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Diario de la Marina. 
A l i D I A R I O D E L A M A R I N A 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A I T E R . 
Madrid, IQde junio. 
H o y s e e f e c t u a r á u n C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s , p r e s i d i d o p o r S . M . l a 
H e i n a . 
H a c e l e b r a d o s u p r i m e r a s e s i ó n l a 
c o m i s i ó n de d i p u t a d o s q u e e n t i e n d e 
e n e l p r o y e c t o d e l e y s o b r e reorg-a 
n i z a c l ó n a d m i n i s t r a t i v a de l a s p r o -
v i n c i a s d e C u b a y P u e r t o K i c o , p r e -
s e n t a d o á l a s C o r t e s p o r e l s e ñ o r 
M i n i s t r o de ' U l t r a m a r a c o r d a n d o 
c o n s u l t a r a l Grobierno a l g u n a s d u -
d a s . D e n t r o de b r e v e s d i a s r e d a c t a -
r á e l d i c t a m e n d i c b a C o m i s i ó n . 
XTn p e r i ó d i c o p u b l i c a e l t e l e g r a m a 
q u e e l S r . P e r t i e r r a h a d i r i g i d o a l 
S r . V i l l a n u e v a d i c i é n d o l e q u e l a 
p r o v i n c i a d e S a n t a C l a r a n o e l e g i r á 
e l S e n a d o r q u e l e c o r r e s p o n d e p o r 
l a v a c a n t e d e l S r . P e r r e r a s . 
Madrid, 16 de junio. 
S e h a r e p r o d u c i d o h o y e n e l C o n -
greso e l i n c i d e n t e s u s c i t a d o a y e r 
por e l s e ñ o r R o d r í g u e z S a n P e d r o . 
Di jo é s t e q u e e r a n v a g a s l a s b a s e s 
d e l p r o y e c t o d e r e o r g a n i z a c i ó n a d -
m i n i s t r a t i v a p a r a l a s p r o v i n c i a s d e 
T J l t r a m a r y q u e l o s d i p u t a d o s q u e 
no e s t á n c o a f o r m a s c o n d i c h o p r o -
yec to r e p r e s e n t a n l a o p i n i ó n p ú -
b l i c a , s i e n d o l a o t r a l a o p i n i ó n f ic -
t i c i a . A ñ a d i ó q u e e l s e ñ o r M a u -
r a r o m p í a l a t r a d i c i ó n p o l í t i c a d e l o s 
a n t e r i o r e s m i n i s t r o s de U l t r a m a r 
de l p a r t i d o l i b e r a l , m o t i v a n d o l a d i -
s i d e n c i a e n t r e l o s d i p u t a d o s c u b a -
n o s q u e f o r m a n e n l a s f i l a s de l a m a -
y o r í a . T e r m i n ó e l S r . R o d r í g u e z 
S a n P e d r o l l a m a n d o a l M i n i s t r o d e 
T J l t r a m a r t e m e r a r i o . 
E l s e ñ o r M a u r a e s t u v o e n s u r e c -
t i f i c a c i ó n m á s e n é r g i c o q u e e n s u 
p r i m e r d i s c u r s o . D i j o q u e n o ese-
e x t r a ñ a b a q u e l o s ' o r g a n i s m o s q u e 
s e s u p r i m e n , y u n a p a r t e de l a J u n -
t a D i r e c t i v a d e l p a r t i d o de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l p r o t e s t e n c o n t r a e l 
p r o y e c t o r e f o r m i s t a ; p e r o q u e p a r t e 
de l a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , t o d a l a 
i z q u i e r d a de l a m i s m a , a s í c o m o l a 
g r a n m a s a n e u t r a de l a o p i n i ó n e n 
C u b a lo a p l a u d e n . 
D i j o a d e m á s e l s e ñ o r M a u r a q u e 
n o e r a m i n i s t r o d e n i n g ú n p a r t i d o 
c u b a n o , s i n o q u e lo e r a p a r a h a c e r 
j u s t i c i a á l a s a s p i r a c i o n e s d e l p a í s . 
R e s p e c t o a l r e t r a i m i e n t o d e l a p r o -
v i n c i a de S a n t a C i a r a e n l a e l e c c i ó n 
d e S e n a d o r , d i j o ' q u e n o e x t r a ñ a b a 
a p e l a s e n á t a l o s e x t r e m o s a q u e l l o s 
q u e p r e s i d í a n d i p u t a c i o n e s p r o v i n -
c i a l e s , f o r m a b a n p a r t e de o l l a s ó v i -
v í a n á s u s o m b r a . 
P a s a d a l a h o r a r e g l a m o n t a r i a y 
c o n objeto de n o e n t o r p e c e r l a d i s -
c u s i ó n , e l s e ñ o r R o d r í g u e z S a n P e -
dro p r e s e n t ó u n a p r o p o s i c i ó n i n c i -
denta l que s e d i s c u t i r á m a ñ a n a . 
C u a n d o dijo e l s e ñ o r R o d r í g u e z 
S a n P e d r o q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a l a 
r e p r e s e n t a b a n l o s d i p u t a d o s a d v e r -
s o s a l proyecto , p i d i ó l a p a l a b r a e l 
s e ñ o r V ó r g e z , y c u a n d o h a b l a b a e l 
M i n i s i r o de U l t r a m a r s o b r e e l r e -
t r a i m i e n t o e n l a p r o v i n c i a d s S a n t a 
C l a r a , p i d i ó l a p a l a b r a , á s u v e z , e l 
s e ñ o r V i l l a n u e v a , 
Madrid, 16 de jumo. 
E l p e r i ó d i c o i-V T i e m p o , ó r g a n o de 
l o s s i l v e l i s t a s , p u b l i c a e l t e l e g r a m a 
d e l P r e s i d e n t e d e l p a r t i d o de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l , e n l o s t é r m i n o s te le -
gra f iados a n t e r i o r m e n t e , a ñ a d i e n d o 
q a e l a s u e r t e d e l p a r t i d o de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l e s t á e n m a n o s do s u 
r e p r e s e n t a c i ó n e n C o r t e s . 
L a v e r s i ó n de E l L i b e r a l , do q u e 
h a b l é e n t e l e g r a m a a n t e r i o r , n e g a b a 
q u e e l P r e s i d e n t e d e l p a r t i d o m n n -
c i o n a d o s e h u b i e s e h e c h o c a r g o de 
l a p r e s i d e n c i a de l a e m p r e s a d e l pe^ 
r i ó d i c o h a b a n e r o L a L a i fin Const i -
tuc iona l . 
L a v e r s i ó n d e E l T i e m p o c a l l a e s t a 
n o t i c i a . 
Madrid, 16 de junio. 
M a ñ a n a f i r m a r á S . M . l a R e i n a 
u n d e c r e t o c o n v o c a n d o á l a e l e c c i ó n 
de d o s d i p u t a d o s á C o r t e s p o r l a H a -
b a n a p a r a e l d í a 9 de j u l i o p r ó x i m o . 
V u e l v e n á r e p r o d u c i r s e l o s r u m o -
r e s de p r ó x i m a c r i s i s p a r c i a l , c o n 
m o t i v o d e l a s c u e s t i o n e s r e l a t i v a s 
á l a s u p r e s i ó n de C a p i t a n í a s GJ-cne-
r a l e s y á l o s p r o y e c t o s d e l M i n i s t r o 
de G r a c i a y J u s t i c i a , d i c i é n d o s e q u e 
no t i e n e n i m p o r t a n c i a l a s d i f i c u l t a -
des q u e s e p r e s e n t a n . 
Madrid, 16 de junio. 
L o s d i p u t a d o s q u e n o e s t á n de a-
c u e r d o c o n e l p r o y e c t o d e l S r . M a u -
r a , a g í t a n s e e n e l s a l ó n de c o n f e r e n -
c i a s d e l C o n g r e s o , c e n s u r a n d o l a a c -
t i t u d e n é r g i c a d e l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r a l c o n t e s t a r a l s e ñ o r R o d r í g u e z 
S a n P e d r o . 
E l s e ñ o r D . M a n u e l C a l v o h a d i r i 
g ido u n a c a r t a á u n S e n a d o r e n q u e 
d i c e q u e e n t r e g ó e l p e r i ó d i c o />« 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l a l P r e s i d e n t e 
d e l a J u n t a D i r e c t i v a d e l p a r t i d o de 
e s e n o m b r e . 
Washington, 16 de junio. 
E l P r e s i d e n t e , M r . C l e v e l a n d , s e 
h a l l a i n d i s p u e s t o . 
Nueva YorJc, 16 d# junio. 
L a s c a r a b e l a s h a n l l e g a d o á Q u e 
b e c , d o n d e h a n s i d o r e c i b i d a s c o n e l 
m a y o r e n t u s i a s m o , y v i s i t a d a s p o r 
m i l e s d e p e r s o n a s . 
Nueva York, 16 de junio. 
T e l e g r a f í a n do U í á g a r a C i t y , q u e 
f u é p r o f u n d a l a i m p r e s i ó n q u e c a u s ó 
á l a I n f a n t a d o ñ a E u l a l i a l a v i s t a de 
l a g r a n ca tara ta : y q u e h a b i é n d o s e 
nagado tenazmente á p o n e r s e t r a j e 
de g o m a como h i c i e r o n s u e s p o s o 
don A n t o n i o y d e m á s p e r s o n a s q u e 
le a c o m p a ñ a b a n , se m o j ó de p í o s á 
c a b e z a . 
\ ñ a d e e l d e s p a c h o que d o ñ a E u -
l a l i a h a m a n i f e s t a d o i n t e r é s e n v e r 
e l r í o H u d s o n de d ia , y a l efecto s e 
h a c o m b i n a d o l a h o r a de s a l i d a d e l 
t r e n de m a n e r a que l a egreg ia d a m a 
p u e d a s a t i s f a c e r s u deseo. 
L o s I n f a n t e s l l e g a r á n á e s t a c i u -
d a d á l a s 9 de l a n o c h e . 
París, 16 de junio. 
E n v i s t a de l a fuerte s e q u í a que s e 
e x p e r i m e n t a , e l gobierno f r a n c é s h a 
d e c l a r a d o l i b r e de todo derecho l a 
i m p o r t a c i ó n de forraje . 
Londres, 16 de junio. 
A n u n c i a n de B e r l í n , que h a s i d o 
e n o r m e e l a u m e n t o de votos q u e h a n 
obtenide los s o c i a l i s t a s e n e s t a s e-
l e c c i o n e s , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s 
principales ciudades del Imperio; 
h e c h o q u e h a c a u s a d o g r a n s e n s a -
c i ó n . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o q u e h a d i s m i -
n u i d o e l n ú m e r o d e v o t o s d e l o s r a -
d i c a l e s , y q u e e n l a c i u d a d de B e r l í n 
n o l l e g a r á a l 1 0 p o r l O O e l d e l o s 
q u e r e s u l t a r á n e n f a v o r d e l p r o y e c -
to d e l e y r e l a t i v o á l a s r e f o r m a s m i -
l i t a r e s ; q u e e s m u y p r o b a b l e q u e 
s a l g a n d e r r o t a d o s l o s c a n d i d a t o s 
d e l Gl-obierno, ó q u e s e a n i n d i s p e n -
s a b l e s n u e v a s e l e c c i o n e s e n g r a n 
n ú m e r o d e d i s t r i t o s . 
París , 16 de junio. 
A y e r s e r e g i s t r a r o n s e i s de func io -
n e s d e c ó l e r a e n C e t t e , y t r e s e n A * 
l a i s . 
WasMngton, 16 de junio. 
E s d e c a r á c t e r l i g e r o l a i n d i s p o s i -
c i ó n d e M r . C l e v e l a n d . 
Londres, 16 de junio. 
H a s i d o d e s t r u i d a p o r u n i n c e n d i o 
l a g r a n r e f i n e r í a d e a z ú c a r de M . 
M a r t i n e a u é H i j o . 
Londres, 18 de junio. 
A n u n c i a n de B e r l í n , q u e e l n ú m e -
r o de v o t o s o b t e n i d o s p o r l o s s o c i a -
l i s t a s e n e s t a s e l e c i o n e s e x c e d e e n 
2 0 , 0 0 0 a l q u e a l c a n z a r o n e n l a s e-
f e c t u a d a s e n e l a ñ o d e l 8 9 0 . 
París , 16 dejunio. 
H a r e c a í d o e n s u e n f e r m e d a d M r . 
S a d i C a r n e t . 
Nueva YorTc, 16 de junio. 
E l D u q u e de V e r a g u a y s u f a m i l i a 
v i s i t a r o n h o y a l A r z o b i s p o M o n s e -
ñ o r A . C o r r i g a n . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j i m i o 1 5 , d l a s 
ó i de l a t a r d e . 
Onr.m espuQoIas, íí $15.75. 
Centenes, 6, $4.85. 
Oescnent© pnpel comercia!, 60 díT-» <le (* ^ 
8 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60div. (banqneros), 
A $4.84i. 
Idem sobro París, 60 div. (banqueros), á 5 
francos 17. 
Idam sobro Hamburgo, 60 d|v. (banqueros), 
d96fr. 
B.ínoa registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 111, ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, á 4 .̂ 
tlogular & buen reflno, do 3i íl 4. 
Azúcar de miel, de 8i á 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
61 mercado, ilnne. 
VENDIDOS: 900 bocoyes de azúcar. 
Kautcca (Wiicox), en tercerolas, á $10.10. 
Harina patent Minnesota, $4.50. 
L o n d r e s , j u n i o 1 5 . 
á.zúcijr de remolacha, fi 18il0}. 
ixtícar centrífuga, pol. 96, & 18¡9. 
ídem regular refino, á ICf. 
Consolidados, ú 99, ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por ciento espaSol, & 66i, ex-lnte-
rés. 
P a r í s , j u n i o I S t 
itouta, 3 por 100, & 98 traucos 75 cts., ex» 
interéü 
(Queda prohibida la reproducción deks 
lelegmmas que anteceden, con arreglo al ar-
¿culo 31 de la Leí/ íie Propiedad TnteUctual.) 
NOTICIAS DE V A L O E S S . 
P L A T A 
NACIONAL. 
Abrió de 91^ á 91f. 
Cerró de 91^ á 91#. 
FONDOS PUBLICOS. 
OUlig. ATttot/vmiento 1* Hipoteca 
Obligacioiie* Ilipotecam» do 
Rxcmo. A yuntácale,ato 
Blilstei* Ulpotoaarias de la I»la d( 
Cnb*. . . . 
ACCIONES. 
Banno Kspañol de la Isla de Cubrí 
Ban<'C> Ag>icola 
Baacu del Comercio, Fcrrocarri 
le» Unido» de la llábana y Al 
macen o« de Itogla 
üompaíiía de CaiKinoB de Hierre 
d* Cá.rde;!ii« y .íácaro 
Comuauía línlüa de lo» rerroca-
rrifes de CaibariÉn 
OompaCía de Caminos de Hierro 
de Matauzas ;í Sabanilla 
Compafiío -lo Caminos de Hierro 
de Saguii la Grande 
Oompaflfa de Caminoü de Hierro 
de Cieufucgoa 6. Villaclara 
Compañía del Perrocaml Urbano 
GompaB'adel Ferrocarril delOeate 
UompaQía Cubana de Alumbrado 
de OaR 
onos HipotecarloH de la Cornpa 
fila do Gn» Oonsolidada 
Compnftia de Gas Hispano-Ame 
rlcaua Consolidada 
Compañía d«i Almacenes de Santa 
Catalina .< 
Koflnoría tic Azúcar de Cárdenas 
Compuñía de Almacenes de Ha-
oendudos 
LCmpreea de Fon¡«cto j Navpga-
oión del Sur 
Oompafiia de Almacenes de De 
pósito de la Habana...., 
Obligaciones Hipotecarias de 
Oicnfuê og y Villaclara 
Ited TeleíuUloa de la Habana. 
Orídito Tónitorial Hipotecarlo 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Vlyere;i... 
(Torrocarril do Gibara 6 Ho'.puln: 
Acciones 
ObligacIciK-r. 
forrooarri! d., Cayetmo i 
Viñaleo.—Acciones 
' )blÍKao¡oDes 
i'Iahan i 10 d 
Valor. P.8 
Nominal. 
66* i 68 
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C O i l I A N I M N C I A G E N l i l l A l j D K H l A H I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E ! . V I I A U A N A . 
JUNTA ECONÓMICA. 
Sccrelariu. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión celebrada ayer, sacar á público 
remato la contrata para el suministro de carbones que 
puedan ser necesarios durante dos años para el con-
sumo de los buqiieH de ebta Escuadra y Arsrual; y 
resuelto asimisnio que dicho acto tenga lugar el día 14 
del mes de Julio inmediato, á la una de Ja tarde, se 
avisa por este medio á quienes pueda interesar el ex-
presado servicio, que los pliegos de condiciones pue-
den consultarse todos los días hábiles, en esta Secre-
tarla, donde SH hallan de manifiesto, desde las once 
de ta m'aDana hasta las dos de. la tarde. 
FTabana, lü .;>; J unió de lbH3.—Emilio de Acosla 
y h'yerman»: 4-17 
OO.vi A N D A N C I A GENERAL D E HI A H I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión de 9 del uctual, nácar á subasta 
la construcción do banderas, fandns, gallardetes, etc., 
que necesita el Semáforo del Morro de esta Plaza, í 
tenor del pliego de condiciones, en que figura relación 
de ellas con sus precios tipos, rebajadoa en un veinte 
por ciento, según resolvió la propia Corporación; y 
señtilado asimismo dicho acto para el día 14 del mes 
inmediato, .4 la una de la tarde, se avisa por este me-
dio á quienes pueda interesar, para que acudan con 
sus proposiciones á la citada Corporadón, que estaiá. 
cooslituida al efecto. Los mencionados pliegos de 
condicionas pueden verse en esta Secretaría todos los 
días hábiles, de once de la mañana á dos de la tarde. 
Habana, 10 de Junio de 1893.—Emilio de Acosta 
y Eyermann. 4-14 
aOBiEKNO M I L I T A R D E LA P R O V I N C I A Y 
P I J A X A DE L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
Habiendo causado baja definitiva en el Instituto de 
Voluntarios en fin do mayo de 1891 el que como tal 
servía en el primer Batallón Cazadores de esta clu-
dad, D. Ramón Feruíindez Pérez, que á pesar de las 
gestiones practicadas al efecto no hyaa sido posible 
recojeilo la credencial que tenía en su poder y de la 
cu l̂ virne haciendo uso indebidamente, con esta fe-
cha queda nulo y de ningún valor el expresado docu-
mento, para cuyo fin se ha dado cuenta á las autori-
dades correspondientes. 
Lo (pie fe lince público por este anuncio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 12 de Junio de 1893.—El Comandante Se-
cretarlo, Mariano Marti, 3-14 
Escalafón de Médicos Municipales. 
Por la Alcaldía Municipal se ha dispuesto que se 
haga público en el Boletín Oficial de la provincia el 
Escalafón del Cuerpo Médico Municipal formado por 
la Inspección del Eamo en 18 de Noviembre último, 
á fin de que dentro del plazo de ocho días, contados 
desde la fecha de su Inserción en el citado periódico, 
los profesores que se consideren perjudicados puedan 
aducir sus reclamaciones por medio de instancia de-
bidamente documentadas. 8-10 
E D I C T O . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN D E C O N T E I B U C I O N E S . 
A los Contribuyentes del Término Municipal de la 
Sabana. 
P R I M E E A V I S O D E COBRANZA D E L 
Cuarto trimestre de 1892 á 1893, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 19 del qne cursa empezará la cobranza 
déla contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como de los recibos ante-
riores, ó acjicionales, de igual clase, que por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto 
al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, descie las die:¡ de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Agular nú-
meros 81 y 83, y terminará el 18 de Julio próximo 
venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 do la Instrucción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vlgeutes. 
En la Habana á 12 de Junio de 1893.—El Sub-
Gobernador, José Oodoy García.—Publíquese: E l 
Alcalde Municipal, Eni» García Coi~ujedo. 
I n. 13 8-16 
Orden de la Plaza del día 16 de junio. 
SERVICIO PARA E L DIA 17. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 1er. batallón 
Cazadores Voluntarlos, D, Antonio Rodríguez. 
Visita de Hospital: Batallón mixto do Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: ler. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar ler. batallón Cazadores Volunta-
rios, 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imajíinaria en Idem: E l 2? de la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
El Coronel Sargínto Mayor, {Félix del Castillo. 
EDICTO.—D. SERAFÍN RE J.X PfSERA T PÉREZ, 
Teniente Coronel de Ir.fajitería de Marina y Fis-
cal de una sumaria. 
Por el presente y único edicto, cito, llamo y empla-
zo á D. Antonio Kuiz de Alcalá, Interventor del 
Apostadero en 1880, y á D. Juan Sigarroa, escribien-
te de dicha dependencia en la misma fecha, y á don 
César de Laguardia, empleado cesante de Hacleiula, 
para que en el término de diez días, á conlar desde la 
publicación de este edicto, se presenten á declarar en 
la Comandancia de las Tropas, (sita en el Arsenal); 
en la Inteligencia de que, de no verificarlo, serán per-
seguidos en la forma que la L'y previene. 
Habana, 6 de Junio de 1893.—Por mandato de 
S. S., José M'} Delgado.—Yt° Bu? Seraf ín Pinera, 
3-15 
EDICTO.—D. SERAFÍN DE I.A PINERA Y PÉREZ, 
Teniente Coronel de Infantería de Marina y Fis-
cal do una sumaria. 
Por este primer edicto, cito, llamo y emplazo á 
D. Manuel Fernández Alarcón, Interventor interino 
del Apostadero en 12 de Diciembre de 1879, para que 
en el térmldo de Lrelnt» días, á contar desde la fecha 
de su publicación, se presente ou este Arsenal y Fis-
calía, á notificarle del fallo que en rebeldía y sin per-
juicio de oir sus descargos al presentarse ó ser habido, 
ha recaído contra él, en la causa Instruida por frau-
des cometidos en la liquidación nV 13 de la cuenta de 
gastos públicos del mes de Noviembre de 1879; cierto 
y seguro de que se le administrará recta y cumplida 
justicia. 
Habana, 6 de Junio de 1893.—Por mandato da 
S. S.: E l Secretarlo, José M. Delgado.—\i° Bn9: 
Serafín Piñera. 3-15 
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T A P 0 K E 8 DE T R A V E S I A 
SE ESPEBAÍi. 
Junio 17 Mnscotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 18 Alfonso X I I I : Veracruz 
18 Yucatán: Nueva-York. 
31 City of Alerandria: Nueva-York, 
.. 22 Croalia: VeVaPw; y e3P??as. 
. . 23 Saratoga: Ve-aoruz y eobalás. 
. . 24 Montevideo: Cádiz y escalas. 
„ 24 Vi. L. Vlllaverde: l'nerto-Kio'y esoalai 
.. 25 Citv of Wasbineton: Nueva York. 
.. 26 J . Jover Serra: Barcelona y escalas. 
.. 2i> Inhlngton: Amberes y escalas 
.. 27 Hugo: Liverpool y escalas. 
.. 30 Santanderlno: Liverpool y escalas. 
Julio 2 Alava: Liverpool y escalas, 
3 Ernesto: Liverpool y escalas. 
SÁLDHAK. 
Junio 17 Orizaba: Nueva-York 
Mascotte: Tampa y Cayu-Oueao. 
a-York. Panamá: Nuev 
20 Alfonso X I I I : Sautífbder. 
'i') Ramón de Herrera: Puerto-Rico y eacals», 
21 City of Alexaudría: Veracruz y escalas. 
22 Yucatán: Nueva-Vorh 
22 Croatia: Hambiirgos y escalas, 
24 Saratoga: Nueva York. 
29 City of Washington: Nueva-York. 
30 M. L. Villaverde: Puerto-líico v OHCHIH* 
P U E R T O LA 
SALIDAS. 
Día 16: 
Para Charlotte Harbor, vía Mullet Key, bca. ameri-
cana Fillie Baker, cap Carty. 
Saiut Nazaire y escalas, vap. francés Saint Ger-
maln, cap. De Kersabloc. 
Brunswick, berg. amer. H. H. Wright, capitán 
Lunt 
SALIERON. 
Para la CORUÑA, SANTANDER y £AINT 
NAZAIRE, en el vap. frauc. Saint Oermain: 
Síes. D. Domingo Méndez Diaz—Francisco Boa 
Pigo—José Gutiérrez Cuesto—Francisco Angulo He-
renia—José L . Miranda—Concepción Soler—Juan 
A. Rodríguez—Kduardo Gómez—Francisco de Asís 
Graeda—Andrés Pego— Andrés Mareíras—Ramón 
Roflríguez—Josíí Bouza Pérez—Manuel Castro—Fé-
liz Fresnedo—José Carballal—Francisco Bcrmudez 
—Ramón C. Blanao—José Regueiro Hermida—José 
P, Rodríguez—Domingo Diegues—Manuel de la Cal 
Rodrigue/,—Vicente Cajiga—Andrés L . Aldao—José 
Romero—Juan García—Piesie Gerard—Pedro Vllla-
rest—Juan Fernández—Manuel G. Castro—Martín 
Goicoechea—Vicente Ledo—Manuel Ledo—J. róni-
mo García—José Abello—Teresa Toyo González— 
Josí Dabarro—Emilio de Letamendi—Domingo Mar-
tínez—María Huergo—Mlllán Otero Calvo—Manuel 
Coleo—Ferniindo Fernández—Manuel Cubeiro—An-
tonio Pérez—José H. Lavajlo—Felipa Lavalle y 2 de 
familia—Ramón Cao Martínez—Francisco A. Fer-
náadez—Antonio M. Carrodegua—Juan Rngido— 
Manuel Rey Martínez—Rodrigo Baragaño—Antonio 
Jaeques—Antonio Martínez—Antonio González— 
Mauricio Rocga—Juan A. Pérez—Marcelluo Granda 
—Manuel Vilanova—Antonio M. Pérez—Camilo Ro-
dríguez—Secundino Ledo—José Montero—Jacobo 
N. López—Vicente P. Rodríguez—A. Cano—Vicen-
te Negro—Geliherti de Geovani—Yoursaf Liarus— 
Assad Nahul—Yoursaf Nnbul-Vicente L . Santiago-
José Cambo—Antonio Vázquez—Josefa de Tasis— 
José Conde Fernández—Eugenia Leliere—Bernardo 
Rodríguez—Juan Peña—Esteban Barna—Hilario 
Pascual—Tomás Casas—Juan Rodríguez Pedro 
Vega—Bernardo Arango—Ignacio G. Soler—Fran-
cisco Vega—Claudio Montenegro—Camilo Fernán-
dez—Rafael González-Manuel Otero—Juan R. O-
tero—Francisco Alonso—José Pita Fernández—Pi-
lar Cobas—Dolores Estanlllo—José Bermúdez-
Juan Santos Canave—Amalla Suárez Gómez—Abel 
Jean Arman—Manuel Fardes-Lorenzo Ortlz—Luis 
García—Antonio Dapena—Arsenlo Robles—Maria 
Santos Martín—Arcadlo Sánchez—Enrique Marodas 
—Julián Gafavella—Juan B, Loustan—Antonio 
Fernández—Juana Zambraua—Ramón J.Tenreiro— 
Gregorio Teuniro—Baltasar Campo—-Robustiano 
Almena—Rutnón Fernández—Rosa Chorest—Anto-
nio Rial—Teófila Reyes—Teresa de Ajuria González 
—Mercedes Ajuria—Garios Theye—Tomás Lancha— 
L . Vázquez Borras—Francisco Paredes—Antonio 
Menéndez—Patricio Ccnjar—Manuel García—An-
drés A:,telo—Manuel Mascóte—Carmen Dopico— 
Concepción Martínez—Emilia Jones—Manuel Gar-
cía Sánchez—José López Gómez—Francisco Alva-
ro/ Fernández—Juan Antonio Raña—Enrique En-
tralgo—Juan de Dios Orrtóüez—Al'jandrina Zayas 
—Juan Pola—Miguel Arango Mantilla Perfecta 
Alonpo—José Terrelio—Natalia Qroso—Lutgarda 
de León—Pedro Sontira—Josíi S. Godoy—Aleu-
ret Alqhonsine—Pedro Saavedra—B. Montenegr»— 
Joaquín Pena—Antonio C. Luclres López—Benigno 
González Diaz—José Rfy—Manuel Cagigas—Bamón 
González—Juau Peilro Dertriano—Santos Ordoñez 
Antonio Landero—María Elena Hernáwdez—Juan 
V Isata—Ortonsio Lene-Juau J . Pérez Paz—José 
M. Riveiro—Raimundo Cuevas—Carlos Peña—Ma 
nuel Pereira—Francisco Casanovas—Nicolás Martí-
nez—Andrés Lodeiro—Antonio Cordtro—José Chao 
Campo—Benito L . Mouteagua—Manuel Martínez 
José Suárez—Luciano Martínez—Carlos íolena— 
Julián García—Francisco López—Juan A. Martínez 
Andrés Gástelo—Manuel Rodríguez Fernández— 
Franeisc» A. Picos López—Manuela Picabia de Pía 
—Bernardo López Paul—Tomás de la Mata Reguera 
—Manuel Moreta Nuñez—Francisco Saenz—Her-
mencglhlo Landedo—Leocadio Faure—Pablo Sal-
man--Ramón Pedrosa—José González—Manud 
Couto—Juan Golpe Rey—Frederic—G. Osterlag— 
Leonle LaUle—Ubaldlne Slackmeyer—W. Von Sel-
deuack. 
E n t r a d a s de c a b s ' j a i e . 
Día 16: 
De Oiba, vap. Ramón do Herrera, cap. Ventura: con 
1400 sacos azúcar, 300 reses y 300 tercios tabaco. 
-Cabanas, balandro Rosita, pat. Juan: con 246 
sacos azúcar. 
-Arroyos, gta. Amable Rosita, pat. Pórtela: con 
800 sacos carbón. 
-Bajas, gta. San Francisco, pat. Macla; con 700 
sacos sprlrin, 
Uveros, gta. Segunda Rosa, pat. Cabruja: con 
1340 sacos azúcar. 
San Cayetano, gta. Gallego, pat. Bontempo: con 
600 sacos carbón. 
Cabanas, gta. Cóndor, pat, Rigó: con 421 sacos 
azúcar y 68 cuarterolas miel. 
Yaguajay, gta. Crisálida, pat. Pelllcer: con 130 
bocoyes miel. 
Cabanas, gta. Victoria, pat. Tortell: con 121 sa-
cos azúcar y 40 bocoyes miel. 
Bahía Honda, gta. Salve Virgen María, patrón 
Baroeló: con 120 sacos azúcar y 20 cuarterolas 
miel. 
Sagua, vap. Adela, cap. Pereda: con 1820 sacos 
azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 16: 
Para Cabanas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos, 
Dlmas, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con efectos 
Bajas, gol. San Francisco, pat. Maciá: con efec-
tos. 
Guanos, gol. Margarita, pat. Beneján: con efec-
tos. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Gil: con efectos. 
Santa Cruz, Joven Manuel, pat. Barrera: con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, put. Zaragoza: con 
efectos. 
Bahía-Honda, gol. Salve Virgen María, pt. Bar-
celó: con efectos. 
B u q t i e a c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Veracruz, vapor-correo esp. Alfonso X I I , ca-
pitán Gardón, por M. Calvo y Comp. 
Barcelona, vap. esp. Denla, cap. Cano, por Ba-
día y Cp. 
Montevideo, vía Matanzas, berg. esp. Ventura, 
cap. Gibernau, por L . Bulz y Cp. 
Casa Blanca (Marruecos), berg. esp. Sensat, ca-
pitán Talavera, por J . Astorqul. 
B u q u e s q u e a s h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York, vap. amer. Yumurí, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: con 6,944 sacos azúcar; 
902 tercios tabaco; 704,800 tabacos torcidos; 5,535 
galones miel de abejas; 11,000 cajetillas cigarros 
y efectos. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés Saint 
Germain, cap. De Kersablec, por Bridat, Mout'-
ros y Comp.; con 1 bocoy, 1 caja y 1 barril azú-
car; 20 tercios tabaco; 1.596,700 tabacos torcidos: 
180,000 cajetillas cigarros; 1,125 kilos picadura; 3 
barriles aguardieute, 1,130 galones miel de abejas 
y efectos. 
Progreso y Veracruz, vap. amer. Séneca, capitán 
Stevens, por Hidalgo y Comp.: con efectos libres. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, cap. amer. Mascotte, ca-
Sltán Decker, por Lawton Unos. 'ueva-Yoik, vap. amer. Orizaba, cap. Me In-
tosb, por Hidalgo y Comp. 
—-Delaware, (B. AV.) bca. amer. Matanzas, capitán 
Ericksoj), por L . V- Plací;. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 5 





Miel de purga, kilos 









E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 






Tabacos torcidos 2,301.500 
Cajetillas cigarros 191.000 
Picadura, kilos 1.125 
Miel do abejas, galones 0.185 






L O F J A D E V I Y E I I E S . 
Ventas efectuadas el dia 10 de Junio. 
200 c. latas sunulas aceite oliva, Rdo. 
125 c. quesos Patagrás, Agrippin, $27 qtl. 
50 pipas vino J . Romaposa. $35 pipa. 
20|2 Idem Idem Idem, $35 pipa. 
800 s. arroz semilla coriionté, y. re. ar, 
25 c. latas chorizos Sultana, Kdo. 
2 c. ^ id morcillas Idem, 11 rs. lata, 
25 barriles .'. botellas cerveza C. B., mió, $13 bl. 
150 c. | id. id. id., $13í caja. 
30 canastos cebollas, 20 rs. qtl. 
102 c. ciruelas, 10 rs. c. 
500 c. papas de Cádiz,, 19 rs. qtl. 
500 c. pasas lechos, Rdo. 
25(4 vino navarro Vegü. de Haro, $42 los 4i4. 
25i4 id. Alella. Vapor, $12 los 4(4. 
300 reste- cebollas de Jidas, 20 rs. qtl. 
80 c. jabón ahll de San Sebastián, $6 c. 
600 s. sal molida Torrevieja, 7i rs, fga, ' 
300 s. sal en glano Id., 7i rs. fga. 
LINEA DE GBANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 
J)E 
Pinillos, Baenz y Op. 
D B C A D I Z . 
El magnífico y rápido vapor do acero do 
5,500 toneladas 
C A P I T A N D I E Z . 
Saldrá de este puerto sobro el 24 de ju-
nio directo para los de 
C O R U Ñ A . 
S Í A N ' l ' A N O E R , " E V E N T U A L " 
C A D I Z , 
Y B A R C E L O N A . 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
maras, los que recibirán un esmerado trato. 
El vapor estará atracado en los muelles 
de Ban Jotó. 
Demás pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Baenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
o 1043 7-17 
de la Compañífr 
e O E S á - á l E E I O A M . 
r-ara el HAVRE T ÍJAMBURGO, con otoalii» 
¿venlualcs en HAITX, SANTO OOMTNOOyST 
THuMAS, saldrá sobre ol día 22 de junio el DUOÍO 
7apor corroo sJemár, de porte de 2152 toneladas. 
C I E L O JLXGIA. , 
c a p i t á n S c n d e r h o f í . 
Aáraite cargu cara k>« citsdos pueriot, j también 
trasbordos con oonoclmlectos direotot para nn KraE, 
níimero de pueitos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASTA, AFRICA y AUSTRALIA, según par-
menoi-as que se facilitan en la casa eonelpnalaña, 
STOTA.—L.a carga destinada á puertea cu donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Uambnrgí ó en el 
físvre, á convanioncla de la euipreisa. 
Admite pasajeros do proj. unos cusimos de prime-
ra cámara para Sfc. Thomae, Haity, Havre y Hambar-
gc, á precios arreglados, scbie los que impondrán leí 
0 ••nflignatarlos. 
PARA TAMPICOY VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre a! dia 6 de julio 
01 vapor-correo alemái de por:e de 2185 toneladas. 
ftftpxtáíjt Spruth , . 
Admite carga i Hete j pasajorus do proa, j unos 
ítiantos pasajeros de 1» cámara. 
p r o c i o s c2.(? p a s a j a . 
E n 1? cámara. Bn prtw. 
PXBA. TAMI IOO $ S:' oro. $12 oro. 
. . VKEÁORÜZ $ S5 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La corfospondenoia cálo so recibe en la Adminlfl-
faación de Correos. 
Lo» vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
mSá prsítos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Gaba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la'escala Dicha carga se admito para loa 
paertos de su itinerario y también para cuaT ûier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Admlslf-
iraoidn de Correos. 
P a r a mds pormenores dirigirse i los consignatarios, 
eslíe de San Ignacio n, 54, Apartado de Correos 347, 
MASTIN. F A I i S Y CP. 
P s. 888 16-M? 
YAPORSS-COBBEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPSE Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Santander el 20 de junio & las 5 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso taba co 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. OfloioB número 28. 
L I N E A DE N E W - Y O E K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l l e n 
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , Z O y 3 0 , y d e l de N e w - Y ' o y k 
l o s d í a s l O , Z O y 3 O do c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
TAPOR ALAVA 
c a p i t á n R i v e r a . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de junto & las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasteros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual puedon asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vaporas. 
I 10 312-1 E 
LOTEA DE L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Cet.iute, así para esta línea copio para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el • 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
,« Mayagliez ....„>•« 9 
LLEGADA, 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagilez 9 
Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
SALIDA. LLEGADA, 
De Puerto-Rico el.... 15 
Mayagilez 16 
, . Ponce 17 
.. Puerto-Príncipe19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
A Mayagúez el 16 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe... 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara r 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 21 
a r o T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de reerreao, entrecará j l corroo eme sal* 
de Puerto-Rico el x5 la carga'y paaaioros qut conduz-
ca procedente de los puertos c leí mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puerto»,—M, Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
LIIEA DE LA HiBAKA A COLON, 
Sa combinación con los vapores de Nueva-York y 
.''m la Corapaiiía del Ferrocarril de Panamá y vaporen 
de la costa Sur y Norte do' Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
•iue sufran los bultos de carga, que nc lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de la» 
mercancíai!, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
mos. 
capitán ANSOATEGÜI. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i ó n * 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
Tes y á CAIBARIEN los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de CAIBARIEN, tocando en Sagua, par* 
a HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro . 
A SAGDA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN 
Víveres y ferretería con lanchaje 0-40 
Mercancías ídem Idem.. . . . . . . . 0-65 
Ey*NOTA.—Estando en combinación con el ferio 
carril de Chinchilla, se despachan conocimientos di 
roetes para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é Informes Cuba número 1, 
C 960 l j n 
¡ T a l l e g ó ! 
¡Ies 
SOBRINOS DE HEEKERA. 
V A P O R 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello.... It 
Sabanilla 17 
.« Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
oultativoj.,.„ 21 
M , f í n i c o y Onmn 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
La Guaira 12 
. . Puerto Cabello..., 18 
Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
, . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.i. Santiago de Cuba.. 26 
„ Habina 2» 
í 10 812-1 K 
FLANT 8TEAM S l í I F LlNfc 
A N o w - T e r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos aiMericaBoa 
MABOOTTE Y OLIfETTE. 
üco do estos vapores saldiá do este puerco todo» 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
estela en Cayo-Hueso y Tjjnpa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Vnrk sin cam-
bio alguno, pasandopor Jacksontille, .S*vanHh, Char-
luston, Riohmond, V/ashington, Piladcifia y Baltímor 
re. Se venden billetes para Nueva-Crieajis, St. Loui», 
Chicaeo j todas las pr.ncipales ciudades de loo Esta-
'íos-lTúiaoa, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de valores que salen de Nueva York, 
líilleles de Ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el eaatellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan paaajüS 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oouglgnv,;-
rios, LAWTOK íiBKMANOS, Mercaderes n. 85. 
J. D, Hashagsn, 231 Broad-svay, Nueva-York. 
D.W.Fltzgeraid, Seperintendeñte.—Puerto Tampa 
C 16 16M K 
Se ba Inaugurado ya el servicio de carros de dor -
mir "Pullman," desde Tampa á Cbicago, por el cual 
los pasajeros llegarán á Chicago á las 50 horas de ha-
ber salido de Tampa sin cambio alguno de tren. 
C 987 30-9Jn 
M I L S T E A M P O O l i l ! 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de lu tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tardo, como sigue: 
SARATOGA...,. « . . . . Junio 7 
SENECA 14 
CITY OP A L E X A N D E I A 21 
YUMURI 28 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las ocho de la noche, como 
sigue: 
SENECA Mavo 31 
YUCATAN Junio 3 
CITY OPALEXANDHIA 8 
CITY OF WASHINGTON 10 
yUMUSI 15 
ORIÍÍABA , 17 
YUCATAN 22 
SARATOGA 24 
CÍTY OP WASHINGTON... 29 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO Junio 7 
CIENFUEGOS . . 21 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus vicies, te-
niendo comoclidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá fínicamente eu la Administración Generr,! de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en. moneda americana ó su 
equlvalento. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes Hi-
dalgo y Cp., Obrapía número 26. 
011.1981 a i a - u 
RAMON de HERRERA 
CAPITAN D. M. GINESTA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 20 de junio 
á las 5 de la tardo, para loa de 
K ü E VITAS, 
GIBARA, 
BARACOA, 






Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Gallego, Mesaa y Cp, 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Fritze Lundt y Cp. 
Mayagilez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadllla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 0. 19 312-1E 
VAPOR "HORTERA" 
CAPITAN D . J O S E VISOLAS. 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 del dia los días de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevitas á 35 centa-
vos víveres y ferretería v á 75 centavos mercancías. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
1 9 27 E 
VAPOR "ADEIA." 
CAPITAN D . J O S E SANSON. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SALIDA. 
Saldrá los sábados do cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Calbarlén los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarión los martes después de la llega-
da del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA, 
Víveres y ferretería...,,, $00-40 
Mercancías , . , 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mcrcuuijías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de laChincbilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores San Pedro 6. 




Bicicleta "DAISIT" con farol, timbre, 
retranca, estuche de herramientas, go-
ma de 3 cms. de espesor, hermosamen-
te niquelada y charolada, tamaño chi-
co, para jóvenes $2/ oro, 
pssos 
Bicicleta " M A U C H E S T E R , " ingle-1 
sa, de la mejor y m á s moderna cons-
trucción, perfecta en todos sus detalles, 
premiada en los principales regateos, 
no puede apreciarse sin verlo, goma 
MACIZA, de 4 cms. de espesor, completa, 
con farol, timbre, estuche, retranca, etc. J 
1801 RELOJES BE WALTHAffl. 
Enchapados de oro, syperiores! estilos noeíos, formas de i m a nofedad 
De una tapa. 
„ dos idem. 
10.60 
14.00 
S I G R T E I l s r .A. 2 1 . 2 0 
"LOS AMEEICANOS" 
M Ü J J A U L A 79 
Precios especiales al por mayor-C 1039 
6 í 9í 
CAPITAN D . ANGEIi ABATIO A. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los días 1'.', 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los días de 
labor y í las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 62i centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I 9 312-1 K 
ii LETRAS. 
HIDiU^QO IT COMP. 
36, OURAriA 555. 
Hacen papo» por ol cable, Rtran letras ft corta ) 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Ncw-Yorir, 
Plladelphia, Nev.r-Orloanu, San Francisco, Londre,, 
París, Madrid, Burcoloua y ilemás oapltalnn y eluda-
de» importantes de ios Estados-Unidos y Europa, as< 
como «obro todos los nueblo» d-í Rapafia v »UB oroyln-
o!»s. C12 160-1 K 
i m v m Y $ 
GIRO DE LETRAS 
CU1ÍA NUM. 43, 
« N T R B O B I S P O Y" O B R A P I A 
r.té I R A - I R 
U J A M Y 
MERCANTILES. 
Ferrocarril Je San Cayetaüo a Vinales, 
EN COMBINACION 
con los Almsiconos y Muelles de 
I J A E S P E R A N Z A . 
TARIFA que empezará á regir ol día l? de Julio 
do 18í)3, aprobada por la Junta Directiva. 
Mercaderes 10, altos. 
HACsisr P A a o s P O R C A B L E 
•GIRAN L E T R A S 
A C O K T A Y L A R G A "VISTA, 
sobro Londres, París, Eorlfn, Nueva-York y demí» 
"lazas importantes de franela, Alemania 7 Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos oblcoo y grandes de Espafia, Islas 
Bsleares y Oauarla» 
OfiOfi m - l AHI 
% O ' R E I L L Y 8. 
e&Qlim A MERCADEKE». 
SÍAOEN F A Ü 0 8 P O R E L OABLí 
F a c i l i t s t t c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres. Ne'w-York, Nev-Or-
'«ans, Milán, Turín, Roma, Veneola, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, lirsmon, Hambur-
go, París, HavrO) Nantee, Burdeo*, Marsella, LiUe 
Lyon, Máilco, Veracroz, 8. Juan de Piierto-Rico, &. 
E S P A Ñ A 
Sobre r.odaa las capitales y pueblos; sobro Palma d 
Síalloroa, Iblz», Mamín, y Santa Ciuz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzae, Cárdenas, Remedios, Santa Claia, 
Calbarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
SaaotaH-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanil! o. Pinar d»l Rio, Gibara, Puerto-Principo, 
MERCANCIAS. 
Oábatto de carga (1) 
200 libras de guano 
Uu tercio de tabaco 
MISCELANEA. 
Un carro cargado de madera.... 
Un millar de pencas de guano.. 
Un millar de cujes paaa tabaco. 
Un millar de posturas de tabaco. 
Un saco de carbón Cok, etc. etc. 
PASAJES. 
Clase única 
ATRAQUE AL M U E L L E DE 
LOS ALMACENES. 
Buque do vapor 







































Consulado General de la llepública 
Dominicana en la Isla do Cuba. 
Deseando esto Consulado conocer el paradero de 
la menor Marta del Carmen Estrada, que so supone 
losldió en Cienfuegos, al abrigo do la Sra. Virginia 
Valentín do Ayala, quien la trnjo do su país (Repú-
blica Dominicana) en el afio do 1880; ruego enoarc-
cidamonto álas personas que puedan dar informes do 
K referida menor, ocurran á estas oficinas consulares 
sitas Paico de Tacón número 193, en la inteligencia 
(1110 prestan un buen servicio á una desconsolada ma-
dre. 
Habana, junio 1(5 de 1893.—El Cónsul General.— 
Por Delegación, Cahriel Costa. 
7179 4-17 
LIBEOS DE VENTA 
E N 
Li PROPAMA LITERARIA, 
Z U L U E T A , 28. 
J . Verno: Obras complutns, 8 tomos tela.—Tur-
quenef: Primer amor.—Pardo Bazan: Teatro crítico. 
—Pradera: Nuestros militares.—Garófalo: Indemni-
zación á las víctimas del delito.—Campoamor: Dolo-
ras. Cantares. Humoradas.—Barrlonuevo: Filigrana. 
Historia do uu secuestro—Ugarte: Manual do formu-
lario para práctica del Código de Justicia Militar.— 
Froncotte: Antropología cnminal,—Paggio: Circu-
laros y coiiHultas do la Fiscalía del Tribunal Supremo 
—Fusquels: La Hembra.—G. Tarde: La criminalidad 
comparada.—Obnel: Reliquias del amor.—Schopen-
liauor: Estudios encogidos.—DuqucHa de la Torre: 
Cliases vraies. Bltotéño femenino, tomo 19, Casa-
das.—Fcrnándes Neira: Proezas do Galicia.—V Bal-
zac: El lirio en el valle.—Tolntoy; E l trabajo.—Ta-
imada: PáginH alegres.—Montepín: La confesión do 
Julia.—Tesoro de cuentos, por Dardet, Maupassant 
otros.—Ortí Brull: La cuestión monetaria.—Dn~ 
oís: Diccionario de las eiifermedadHH, causas y 
tratamiontoH. — Agacino: Cartilla de Electricidad 
iráctica.—La Puerta; Las aves nocturnas.—Pérez 
líscricb: El Angel de la Guarda. La Calumnia. E l 
corazón en la mano. La comedia del amor. Los des-
grucnulos. La envidia. El frac azul. Loa bijoa de la 
Fe. Los que rien y los que lloran. El libro de Job. 
L'iii matrinionioH Jul diablo. Las Obras de Misericor-
dia. La promesa sagrada. El pan de los pobres. La 
perdioión do la mujor. Escenas de la vida. 
C 1015 alt 4-17 
Nnevif.a». f-.in. C 11 
S A l t f Q T J E R O S . 
2 9 O B I S P O , 2 . 
B S Q m N A A M E R C A D E R E S . 
H A € S I PAGOS POH E L C A R L E . 
F A C I L I T A S CARTAS D E CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NBW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NÜBVA-ORLÉANS, VFRA-
CS UZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
RICO, PONCE, MAYAGUEK, LONDKES, PA-
RÍS. BURDEOS, LYON, BAYONA. HAMBUR-
GO. BREMEN, BERLIN, V1ENA, AMSTttH-
DAN, BRUSELAS, BOMA, ÑAPOLES, MILAN. 
GENOVA, E T C . . ETC. , ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DB 
E S P A Ñ A E I S T I A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VKNDEN RBNTA8 
ESPAÑOLAS. FRANCESAS fii INGLESAS, BO-
NOS D E LOS IÍ8TADOS-ÜN1DOS Y ^UAL-
8UÍBRA OTRA CLASE DB VALORES ^ J B L I -OS. r. 2íW tWM F 
E S Q U I N A A A M A E O - U - R A 
HACEÍÍ P A G O S P O R B L C A B L E 
P a c ü i t a a c a r t a s d a c r é d i t o y g irá i s 
l e tra: ; á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuara-Toik. Nueva-Orleans, VoracruE, M^i 
00, San Juan de Puerto-Rico. Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bavona, Hamburgo, Roma, Ñapóle», 
Milán, Génova. Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe. Toliusa, Venecia, Floremn» Pa-
¡ermo, Turín, Meslna, fe. asi como sobre todas lai 
capitales y pueblos de 
3BSPANA £ lUhAÓ C A N A R I A S , 
(1) Se entiende por caballo de carga 8 arrobas do 
peso, ó 8 pies cúbicos de volumen. 
NOTA.—Los careadores de Cayo San Felino, San-
to Tomás. Cc)a del Río, San Andrós, Isabel-María, 
Cabezal) E l Mulo y Sumidero, disfrutarán de una 
boniticaclón especial, de acuerdo con csla Adminis-
tración. 
E l cobro se efectuará en la Habana precisamente, 
en la oficina de la Empresa, O'Reilly número 5, con 
vista del conocimiento de embarque por la vía marí-
tima, sin perjuicio de las rectificaciones procedentes 
si so bubierc incurrido en algún error en el conocí 
miento. Estos errores sólo se subsanan en el termino 
de cuatro meses después de baber efectuado el pago 
Se advierte que no podrá extraerse de los Almace-
nes de La Esperanza las cargas que no hayan satis-
fecho en la Habana su importe correspondiente se-
gún tarifa. 
Los receptores de tabaco en la Habana seguirán 
abonando en esta ciudad lo que les corresponda, se-
gún tarifa, en la forma que viene bacióndose. 
Se recomienda á los cargadores, con el fin de evitar 
equivocaciones, que los bultos sean rotulados con el 
nombre de la Estación á que los destinan, además del 
de los consignatarios. 
Comprendiendo la tarifa el servicio unido de Ferro 
carril. Almacenes y Muelles, con excepción del atra 
que de los buques á éstos, ó sea: carga, descarga, al 
macenaje y transporte, los tipos do la tarifa se relie 
ren al conjunto de todas esas operaciones. 
Este servicio combinado y su tarifa, es general 
para todos los cargadores, con la única excepción de 
las cargas destinadas al consumo de La Esperanza, 
que abonarán en la Habana treinta centavos por ca-
ballo de carga. 
Cada vez que un buque atraque al muelle do los 
Almacenes, abonará al Administrador de los misinos, 
lo que coiresponda con arreglo á la tarifa. 
Habana, 15 de Junio de 1893.—El Administrador, 
Rafael Srlién. 
r. 1023 15-15 
L I C E O ARTISTICO Y L I T E R A R I O 
D E a - I T A N A B A C O A . 
En virtud de no estar tonninadas aún las obras que 
se están realizando en los salones do este Instituto, 
se lia acordado transferir para el jueves 22 del pre-
sente mea, la función que debía tener lugar el día 10 
en ceiebración del trigésimo segundo aniversario de 
su fundación. Guanabacoa, junio 15 de 1893.—El Se-
cretario, Sixto Eópvz y Miranda. 7122 3-1(5 
GREMIO DE PANADERIAS. 
Sindicatura, 
Para tratar del aamento do la contribución para el 
próximo afio económico de 1893 á 1891 según las nue-
vas tarifas publicadas en la Gaceta de esta capital el 
día 14 del presente mes, se convoca á todos los duc-
íios de Panaderías, para una junta, la cual so celebra-
rá el domingo 18 á las oclio de la mafiana en la cosa 
Lamparilla n. 2. Habana y Junio 15 de 1893 —El 
Síndico 1. 0 José Carreras. C—1037 3-16 
DE VELAS DE CERA 
Cito al gremio para el 19 de junio, á las doce del 
día, en la calle del Aguacate número 13B, para el re-
porto de la contribución y juicio de agravios. 
Habana. 14 de junio de J893.--E1 Síndico, Eran-
cisco Vaii'crdc. 7Ül)l 4-15 
E L . COSMOPOX.ITA. 
Sociedad Cooperativa <lo Consnmo. 
Por acuerdo de la Junta Directiva interina, desde 
el día 20 del corriente ao procederá al cobro á domi-
cilio de la primera mensualidad do la cuota de ingre-
so correspondiente al presento mes. Lo que se pu-
blica para conocimiento de los señores asociados. 
Habana, 12 de junio de 1893. — El Secretario, 
C, Moreno. 7010 8-14 
RANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriícs Unidos de la liaban» 
y Almacenes de Re^la. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Se vende ó arrienda el ingenio central "Favorito," 
ubicado en el término municipal de Hato Nuevo, 
iurindicción do Cárdenas y compuesto de líio caba-
llerías y 34 cordeles planos, de los cuales -l 3, están 
sembrados de cafia. 
Tiene el batey muy próximo á la vía férrea de Cár-
denas y Júcaro, que atraviesa la finca, y al paradero 
de Hato Nuevo que linda con olla. 
Sus aparatos de elaborar constan de seis calderas, 
tacho al vacío triple efecto y máquinas de moler y 
remoler, seis centrífugas, taller al vapor y uu horno 
de quemar bagazo, sistema Cohén. 
Las proposiciones de compra ó arrendamiento Fe 
harán por escrito á esta Dirección, Mercaderes 36, 
fijando ol tiempo por el cual se mantienen. 
Habana, mayo 17 do 1893.—i/btré M. itf- A rrarlc, 
0 878 8W8 My 
Para Barcelona directo, salihá fijanionte el 18 del 
corriente el rápido vapor español 
DENIA, capitán Cano. 
Admite nn resto do carga y pasajeros, 
l'il'drmnnín sub consignaturios Badía y Cp., Mer-
caderes 11, 5. C 1020 4-15 
Sociedad de Asaltos.—Secretaría. 
En sesión celebrada en 8 del corriente se acordó 
convocar ú junta general para elecciones el día 18 del 
corriente, á las 12 de su mañana, scunn lo preceptua-
do en el nrt. 89, capítulo 1'.' de los Estatutos, lo que 
su pone en conocimiento do los Heñores asociados 
para su asistencia, y siendo d punto de reunión en la 
morada del Sr. Preridente, San Nicolás 131.—Haba-
na, junio 13 do 1893.—El Secretario, Benito Beqne-
na, (1982 4-14 
CREDITOS DE L A DEUDA. 
S E C O M P R A N 
en cualquior estado que so hallen, se facilita dinero 
sobre los mismos y so practican toda clase do dili-
gencias referentes al asunto, tanto aquí como en Ma-
drid, 
Pedro Tigueras, Bolsa, y Prado 91. 
6709 26-8Jn 
OJO J^X. ü B r x j a r c i o 
D E U D A D E C U B A . 
So compran créditos de la Deuda de Anualidades, 
amortizttbh; de ambas clases y residuos de los mis-
mos que se hallen en condiciones de pedir la conver-
sión al Estado. Plaza de Armas, café de Los Ameri-
cabos do 12 á 4 de la tarde. 
SABADO 17 DE JUMO DE 18S5. 
A DIMITIR. 
nuestras convicciones que hoy reciben 
el apoyo del Gobierno Supremo, deci-
dido á llevar á cabo las reformas que 
el país ha reclamado y que encuentra 
felizmente una admirable conjunción de 
miras en nuestras parcialidades polí-
ticas. 
Después de la lectura del telegrama 
dirigido por el Sr. Marqués de Apezte-
guía á los presidentes de los Comités 
provinciales del partido de Unión Cons-
titucional, que en otro lugar de este 
número reproducimos, ha aumentado 
nuestro asombro respecto de la actitud 
en que el Jefe de ese partido se ha co-
locado y sobre la cual hemos ya llama-
do la atención. 
Porque íl través de la obscuridad en 
que se envuelven los conceptos expre 
sados en dicho telegrama, se descubre 
muy clara la intención, aparece diáfa-
no el propósito de levantar la opinión 
de los afiliados al partido contra los 
planes reformistas del Sr. Maura. Y 
nosotros que comprenderíamos perfec-
tamente que el Jefe del partido y su 
Directiva, cediendo á la espontánea 
explosión de un sentimiento desfavora-
ble ó contrario á esos planes en los or-
ganismos locales, respetase su iniciati-
va, y deliberando maduramente sobre 
el caso, llegase á ampararlo y defen-
derlo, no nos explicamos que excite el 
movimiento de oposición, que es lo úni-
co que entendemos hace el telegrama, 
T pensamos así, atendiendo á dos 
ordenes de consideraciones que cree-
mos importantísimas y trascendenta-
les. 
E s el una que esa Directiva y esa 
Jefatura de la agrupación política, si 
son algo, si algo representan, ha de ser 
el sentido de la misma agrupación; y 
resalta ahora el divorcio entre el pare-
cer de los más numerosos y valiosos 
elementos de aquella y los que preten-
den interpretar sus deseos y aspira-
ciones. 
Eoos elementos vienen, desde que aquí 
fueron conocidos los planes del Sr. Man-, 
ra, expresando su adhesión á los mis-
mos. ¿Cómo puede la Directiva, cómo 
puede el Jefe del partido colocarse en 
la actitud diametralmente contraria! 
Y si ese desacuerdo existe, como es 
indudable que sucede ¿cómo no reco-
nocerse por la Directiva y el Jefe que 
su misión concluyó y que ha llegado el 
momento en que los poderes directores 
que se ponen en contradiccióu con sus 
comitentes deben hacerlo que la discre-
ción aconseja, diraitiil 
Mas, lejos de ésto, trátase de crear 
una agitación que, por ser excitada, por 
ser provocada, ha de resultar artificial. 
Ello HÍgnifica el reconocimiento pala-
dino de que no se interpreta con exac-
titud la opinión del partido. ¿Puede 
dirigirse en estas condiciones? ¿no en-
vuelve la dirección el concepto de que 
va por aquellos caminos que el cuerpo 
dirigido desea, quiere adoptar? 
E n el orden moral, otra dirección no 
se concibe. No hay gobierno que pro-
clame que va y se encamina contra el 
parecer de los que á él están sometidos. 
Crea la ficción legal el que tanto se 
atreve á hacer; pero la ficción se 
encubre, y no se transparenta, creando 
una agitación falsa, enderezada á sus 
fines. Presupone la aceptación de to-
do; cuenta con ella y no la reclama; y 
monos se escuda en la aprobación y el 
aplauso do aquellos organismos que él 
mismo fabricó, á su imagen y semejan-
za. De ala la topi-ía del plobisnifcn ÍÍOII 
el que se ha pretendido cohonestar 
aquellos actos cuya aprobación por los 
organismos creados pareciera insufi-
ciente. 
Pues bien, aquí el plebiscito no re-
clamado resulta contrario; y aun los 
organismos creados, en notable propor-
ción, abandonan á la Jefatura del par-
tido y á su directiva. 
Pero hay míís: si éstos se colocan 
fuera del sentir de la mayoría de los 
afiliados, colócanse también fuera de 
su gennina significación, de aquella que 
siempre proclamaron. 
Sns más caracterizados voceros pro-
clamaron un gubernamentalismo que 
impedía levantar no ya oposición, pero 
ni siquiera crítica contra los acuerdos 
y resoluciones de los Gobiernos nacio-
nales. Y hoy eso gubernamentalismo 
teórico se olvida en la práctica; y so al-
za voz do rebeldía, como con gran pro-
piedad la ha calificado el Sr. Herreraj 
contra el plan más importante que se 
liaya desenvuelto en las regiones gu-
bernamentales para determinar la ma-
nera y forma de administración do esta 
Tala. 
í íosotr os, en presencia de esta acti-
tud, para la que no encontramos califi-
cativos, de la alta dirección del partido 
de Unión Constitucional, nos creemos 
en el deber de dirigir una voz amiga á 
todos nuestros correligionarios, seña-
lándoles la gravedad de las circunstan-
cias, llamando su atención sobre los 
peligros que envuelve la actual situa-
ción de las cosas; para que allí donde 
la organización existente convoque pa-
ra oir la opinión común, en el sentido 
de provocar la manifestación desfavo-
rable á los planes del Sr. Maura, acuda 
á expresar su voto contrario, ó cuan 
do ni esto le fuere posible, porque no 
íie nos ocultan las impurezas de la rea-
lidad, declaren muy alto su parecer 
L a oposición se apresta á la lucha 
Sagrado es el derecho de defensa de 
ADMOEES AL MINISTRO. 
Continuamos publicando los nombres 
de las personas que se han adherido al 
telegrama de felicitación al Sr. Minis-
tro de Ultramar por su proyecto de 
reorganización administrativa en Cuba 
y Puerto-Rico. 
E l Conde de Morales. 
Marcelino García. 
J e s ú s Pérez. 
José Antonio Posada. 
K . Artiz, 
Antonio Arango. 
E . Díaz. 
Eaedo y 
José Suárez. 
Eu iz y Alvarez. 
Mauuel Duarte y García. 
José Suárez González. 
Manuel Soria. 
Dr. Eamón G . de Hita. 




Sánchez y O" 
P. O., Manuel López Arnalto. 
Teófilo Eosau. 
Soverino Alonso. 
José E , Galdo. 
Benito Suárez. 
Domingo Balbí. 
José López Yillamil. 
Alfredo Valera. 
Késtor Chaple y Lezama. 
Enrique Aznar. 
Alejandro Gutiérrez. 
Eamón Corrales Sánchez. 
Carlos Cerra. 
J . Menéndez y CH 
J . López Menéndez. 





Estéban C. Comoglio. 




Ldo. Santiago Yalera. 
Alberto Yalera. 
Francisco Fuente de la Cerra. 
Kafaol Cortina. 
Antonio Serrano. 
Antonio !N". Borona. 
Guillermo de Cárdenas. 
Andrés Yaldés y Chacón. 
José M. Otero. 
José Mariano Herrera. 
Por correo hemos recibido la siguien-
te carta con las adhesiones que la acom-
pañan: 
Sr. Director DIARIO DE LA MARINA, 
Habana. 
Los que suscriben se adhieren á la 
felicitación al Gobierno y al Ministro 
de Ultramar sobre plan reformas, con-
siderándolas beneficiosas al país. 
José Maresma. 
José C . Sánchez. 




Tomás í íbval . 
Federico Rigal. 
José Luís Carroño. 
Aurelio Barroso. 
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LA DEORINGOLADE. 
(LA TOLTEKETA.) 
Koveia origiDal di 
E M I L I O G - A B O H I A U . 
(Esta ohra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
es halla do venta en la "Galería Literaria," de la ae-
fiora Viuda do Pozo é hijoa, Obispo 55.) 
ÍCOKTINÚAl 
Q U I N T A P A R T E . 
T R A S L O S M I L L O N E S . 
I . 
E l 29 de diciembre de 1869, llegó 
Eaimundo á París. 
E l viajo que duró diez lioras había 
logrado tranquilizarle algo y devolverle 
su serenidad. 
Cuando llamó á la puerta de la casa 
de su madre, Kraus salió á abrir. 
—¡Si es el señorito Eaimundol—gritó 
el viejo servidor entusiasmado. 
—¡Mi liermano!—dijo casi en seguida 
una voz joven y fresca. 
Y Paulina Delorge se arrojó en bra-
zos de su liermano. 
E r a Paulina una hermosa joven que 
iba á cnmplir veinte años. Tenía los 
cabellos eastaños, los ojos negros y ras-
gados y la boca siempre sonriente. 
D e s p u é s do haber dado muchos y so« 
afirmar su criterio y buscando princi-
pales resultados de su gestión en las 
grandes harmonías que consolidan to-
dos los intereses nacionales, ruega á us-
ted determine, por los medios á su al-
cance, en las corporaciones y organis-
mos por los cuales todos les intereses 
del país se rigen, cuantas manifesta-
ciones adecuadas y serias quepan den-
tro de una paz moral perfecta. 
Tratándose de los más altos intere-
ses, el partido recomienda á usted y á 
sus correligionarios acusen su criterio 
dentro de las grandes líneas de nuestro 
programa, desligándose de aquellas 
consideraciones que pudieran tacharse 
de conducir tínicamente á favorecer in-
tereses egoístas de parcialidad." 
Aquí de Brindis de Sala, dirigiéndo-
se á un zacateca: 
—¡Hombre fúnebre! ¿Quién es el yer-
to á quién la Parca impía, con su gua-
daña destructora, cortó el hilo vital de 
la existencia? 
Porque si los Presidentes de los Co-
mités Provinciales son capaces de des-
cifrar ese telegrama del señor Marqués 
de Apezteguía, será una injusticia ma-
nifiesta no mandarlos al viejo mundo 
para que desentrañen el sentido de los 
jeroglíficos egipciacos y asirios que no 
han podido ser traducidos aun por la 
ciencia arqueológica. 
"Planteado, por iniciativa ministe-
rial, problema fundamental goberna-
ción estas provinoias, parece descono-
cerse determinaciones elecciones " 
No, ¡Vive Dios!, eso no es la asimila-
ción, ni la autonomía siquiera: eso es 
el separatismo más completo y absolu-
to que se podía perpetrar en este mo-
mento histórico contra el idioma cas-
tellano. 
L a Lticha nos pide que puntualice-
mos nuestros reparos. 
Vamos á hacerlo, no porque no estu-
vieran ya bastante pnntualizados, sino 
porque después de leer el artículo que 
ayer publicó el colega titulado "Con to-
da claridad" nos hemos quedado tan á 
oscuras como antes y suponemos que 
lo mismo les habrá sucedido á sus lec-
tores. 
E l Sr. Marqués de Apeztegu ía decía 
en su telegrama á los Senadores y Di-
putados : " E s incierto que L a Lxielia 
defienda ahora el proyecto." 
Al lá va la puntual izacíón que desea 
L a L u c h a : 
¿Telegrafió la verdad el Sr. Apezte-
guía? 
Conteste L a Lucha sí ó no, como 
Cristo nos enseña, y deje el balancín de 
una vez, que ya la opinión pública está 
cansada de contemplar esos ejercicios 
en la cuerda floja. 
E l Comercio publicó un artículo muy 
efectista t i t u l a d o ' « T , ^ i s n p v a c * taviiVvB.-'" 
E l tal artículo está lleno de argu-
mentos ad hominem ó lo que tanto mon-
ta: dirigidos al bolsillo do los industria-
les. 
Preséntase en él un cuadro en que se 
comparan las cuotas que hasta hoy pa-
garon algunos industriales, con las que 
pagarán en lo sucesivo. Y á esto lo ti-
tula capciosamente U l Comercio: "Ta-
rifas de Maura." 
So vé la intención; pero aquí está el 
DIARIO para desvirtuar esa labor in-
sana. 
Todas las industrias comprendidas 
en el cuadro que E l Comercio, con gran 
complacencia, pone de manifiesto á sus 
lectores, pertenecen á la Tar i /a Ia ( E l 
Subsidio tiene 5 tarifas). 
Ahora bien; en la ley de Presupues-
tos vigente se halla la autorización 7a 
del art? 7o que obliga á respetar las 
cuotas de la Tarifa Ia, aumentándolas 
n un 10 p 
Luego las cuotas que aparecen en el 
cuadro no son obra del Sr. Maura, sino 
de las Cortes en que predominaba su 
autor, el Sr. Eomoro Eobledo. 
Luego só lo las Cortes pueden aumen-
tar ó rebajar dichas cuotas. 
Luego es gratuito y capcioso achacar 
al Sr. Maura lo que es obra exclusiva 
del Sr. Homero Eobledo. 
Luego si E l Comercio hubiera proce-
dido de buena fe, al Sr. Eomoro, dipu-
tado por Matanzas, y no al Sr, Maura, 
hubiera colgado ese sambenito. 
Telegrama importantísimo, según L a 
Unión, del Sr. Marqués de Apezteguía 
á los Presidentes de Comités Provin-
ciales. 
"Planteado, por iniciativa ministe-
rial, problema fundamental goberna-
ción estas provincias, parece descono-
cerse determinaciones elecciones, al 
abrirse nueva información de modo irre 
guiar. 
Partido de Unión Constitucional en 
la inesperada obligación de volver á 
E n un telegrama de Matanzas publi-
cado ayer por L a Lucha se dice lo si-
guiente : 
" Diputac ión acordó hoy á virtud de 
moción presentada por Adolfo Porset, 
Euperto Crespo, Eabián Zorrilla y Po-
dro Amézaga, dirigir Ministro IJltra-
mar cablegrama pidiéndole supresión 
gobiernos civiles y que funciones de es-
tos se den á Diputaciones provincia-
les." 
Só lo les faltó añadir quo el Gobierno 
debía declarar inamovibles, en los pues-
tos que actualmente desempéñan en la 
Diputación, á los Sres. Porset, Crespo, 
Zorrilla y Amézaga. 
Y que los sueldos de la Comisión 
Provincial sean dobles que en la actua-
lidad. 
¡Y decir que esos son los intereses 
resjmtubiM—«jA^^—^feM1^ i * J^nta Di-
rectiva contra el Cobierno de la I la-
ción y contra la voluntad del país! 
Leemos en L a Unión Constitucional: 
"Estamos autorizados para asegurar 
que el telegrama que ayer supone el 
Diario de la Marina dirigido por el se-
ñor Marqués do Apeztegu ía á los re-
presentantes en Cortes de nuestro 
partido, no es exacto." 
Pues nosotros tenemos motivos más 
quo suficientes para dar entero c iédi to 
á las noticias que nos trasmite nuestro 
corresponsal telegráfico. 
D ígase en qué consiste la inexacti-
tud, para trasmitirla por telégrafo á 
nuestro corresponsal á fin de que rec-
tifique ó ratifique su telegrama. L o 
demás será todo lo hábil que se quiera; 
pero no convence á nadie. 
1 rrnti 'H^1 ffifími 
noros besos en las mejillas de su her 
mano, dijo alegremente: 
—¡Qué á tiempos has llegado! E l 
señor Ducoudray acaba de enviarnos 
ostras frescas que ha recibido de Ma 
reúnes y las comeremos hoy. 
L a llegada de su madre, que había 
reconocido la voz de Eaimundo y acu-
día á su encuontro, la interrumpió. 
—¡Cuán dichosa me hace el verte, 
Eaimundo mío!—repetía la viuda de 
Delorge, conmovida. 
Y después de haberle besado muchas 
veces le l levó de la mano al salón para 
contemplarle á toda luz. 
Todo estaba como Eaimundo lo había 
dejado y del retrato de su padre seguía 
siempre colgada la espada, que aun 
conservaba los sellos que la había 
puesto el comisario de Passy. 
—De modo—dijo la señora de Dolor-
ge cuando hizo sentar á su lado á su 
hijo—que has tenido la feliz idea de 
venir á pasar las fiestas de primero de 
año con tu madre y con tu hermana?.. 
—¡Qué dicha!—exclamó Paulina. 
Eaimundo se levantó. Aquella ale-
gre acogida le molestaba. 
—Vengo para siempre, porque acabo 
de hacer dimisión—dijo. 
L a señora de Delorge se irguió de 
repente. 
—¡Tu dimisión!—dijo—¿por qxié? 
Raimundo vaciló. No se atrevía á de-
cir la verdad, causando así un nuevo 
y terrible dolor á su madre. 
i í c creído—dijo por fin—que no 
E l Senador por la Habana Sr. He-
iTera, en un discreto y celebrado tele-
grama, dijo ha pocos días á la directiva 
y jefatura del partido de Unión Consti-
tucional, lo que debía haber hecho, co-
mo agrupación seria y gubernamental, 
en vista del plan de reformas del señor 
Maura. 
Ahora repiten la merecida lección 
los Diputados por Puerto-Eico y el jefe 
del partido incondicional de dicha anti-
lla Sr. Ubarri. 
Los despachos de última hora dan 
cuenta de que los Diputados por Puer-
to Eico de acuerdo con el Sr. Ubarri, 
jefe del partido incondicional de la isla 
hermana han decidido aceptar los pro-
yectos de reformas del Sr. Maura, ha-
biéndoselo hecho así presente al señor 
Ministro de Ultramar. 
Queda, pues, únicamente á la jefatu-
ra y directiva de la Unión Constitucio-
nal de Cuba, la triste gloria de mante-
nerse en fiera hostilidad y abierta re-
beldía contra los propósitos reformistas 
del gobierno nacional. 
debía someterme á una exigencia 
exepcionalmente injusta de la adminis-
tración. 
Los ojos de la noble viuda arrojaron 
vivos destellos. 
—Esto debía suceder—dijo con voz 
sorda—y lo esperaba. Y a hace tiempo 
vengo extrañando quo los asesinos de 
tu padre te dejaran seguir tranquila-
mente tu carrera, mientras que corta-
ban la de León y la de Juan. 
Eaimundo se felicitaba interiormen-
te do la facilidad que tuvo su madre en 
admitir, sin más explicaciones sus pa-
labras. 
E s t a facilidad no tenía nada de ex-
traño al pensar que la dimisión del jo-
ven, hecha con aquel motivo, debió ha-
lagar en etxremo aquel odio, que era la 
vida misma de la viuda. 
—Pero los miserables no podían es-
tar mucho tiempo sin hacernos daño— 
prosiguió.—¡ISTo quieren que los olvide-
mos! 
Y etxendiendo la mano hacia el re-
trato de su marido, añadió: 
—¡Cómo si pudiéramos olvidarlos! 
Eaimundo odiaba á muerte á los co-
bardes asesinos de su padre y para 
vengarse de ellos hubiese derramado 
con gusto toda su sangre, pero este 
odio era más bien hacia los cómplices 
de la Duquesa que le habían arrebata-
do á Simona que hacia los criminales 
que en los jardines del Elíseo asesina-
ron al General, 
- - O h , yo tampoco olvido!—dijo con 
IMPORTANTE MANIFESTACION. 
Con suma satisfacción damo^ cabida 
en nuestras columnas al notable escrito 
que, á ese fin, nos remite su distingui-
do autor nuestro ilustrado amigo el 
Sr. D . Francisco de Armas y Céspedes: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío y distinguido amigo, 
ÍTo figuro en el elemento oficial, y 
aunque tengo la honra de ser amigo del 
Sr. D . Arturo Amblard, advierto que 
durante los tres últimos años, no he 
cambiado con este caballero más pala-
bras que la de un mero saludo al regre-
sar yo de la Península. Pero puedo 
decir algo nuevo, por lo menos en la 
forma, acerca del proyecto de reformas 
administrativas del Sr. Maura., y ruego 
á Y d . se sirva disponer que en el perió-
dico de su digna dirección se inserte el 
adjunto escrito. 
Soy de Y d . a. s. s. y a. q. b. s. m. 
Francisco de Armas y Céspedes. 
E l proyecto de reformas administra-
tivas del Sr. Maura es un vasto plano, 
de estructura armónica, en que las ba-
ses Ia, 3a, 5a, 6a y 7a han alcanzado ca-
si unánimes aplausos. Solo contra las 
bases 2a y 4a se han formulado objecio-
nes, que voy á exaraiuar separadamen-
te. 
Ia " A l crearse la Diputación única, 
se suprimen seis Diputaciones provin-
ciales. Esto es descentralizar centrali-
zando." 
E n el plan del Ministro entra la idea 
de encomendar á una Corporación po-
pular, dotada de la idoneidad, compo-
tencia y prestigio convenientes, la di-
rección de los servicios de obras piíbli-
cas, comunicaciones, agricultura, in-
dustria, comercio, colonización, inmi-
gración, beneficencia y sanidad, otor-
gándole ademéis la facultad de proponer 
al Gobierno, por conducto del Gobierno 
General, reformas legislativas. De las 
actuales Diputaciones sólo diré quo no 
pueden cometérseles semejantes atribu-
ciones. Forzoso era, pues, abandonar 
aquella idea, de quo tantos bienes de-
bemos prometernos, ó suprimir las seis 
Diputaciones para constituir una sola, 
quo ofrezca garamtías de aptitud y efi-
cacia. E l Ministro, con notable acier-
to, ha optado por este último extremo; 
y pretende que cada una de las seis re-
giones nombre tres Diputados, que se-
rán sin duda las personas más dignas, 
dando á las minorías la conveniente re-
presentación. De esta suerte sufrirán 
algún quebranto las ambiciones de 
campanario, la locuacidad política de 
aldea y la necia vanidad de algún po-
liticastro, engrandecido sin mereci-
mientos propios; pero ningún interés 
legítimo queda lastimado. 
Supongamos, sin embargo,que sede-
jen subsistentes las seis Diputaciones 
con las mismas facultades: que cada 
Diputación tenga la idoneidad necesa-
ria para tal empeño; y que en los acuer-
dos do todas haya uniformidad de cri-
terio, y unanimidad en las resolucio-
nes. Cada una de las seis habría de 
atender á aquellos servicios, dentro de 
su propio territorio, con los recursos 
que en él allegaría; esto es, con el con-
tingento de los municipios y los recar-
gos sobre las contribuciones del Esta-
tado, autorizados por la Ley. Pero cu 
población y riqueza las seis provincias 
no son iguales, y figuran en el orden 
siguiente: L a Habana 445,400 habitan-
tes. Santa Clara 351,2Go. Santiago 
de Cuba 207,501. Matanzas 253,010, 
Pinar del E io 224,048. Y Puerto-
Principe 07,185. L a recaudación de la 
Habana, después do satisfacer holga-
damente sus atenciones, daría un supe-
rabit considerable. Santa Clara, San-
tiago de Cuba y Matanzas cubrirían 
sus gastos, acaso con algún sobrante; 
pero Pinar del Eio y sobre todo Puer-
to-Principo se verían en la imposibili-
dad de dar evasión á estas responsabi-
lidades, á menos que el contingente 
municipal y los recargos sobre las con-
tribuciones fuesen abrumadores. Ola-
-3?d-os-ctiva J a D i p u t a c i ó n única podrá 
fácilmente hacer frente á todas sus o-
bligaciones en el territorio de la Isla. 
Por eso, desde 1882, y defendiendo 
la asimilación contra la autonomía, de-
cía yo en mi obra "Eégimen Político 
de las Antillas Españolas", página 
182, lo siguiente: "JSTO aceptar la des-
" centralización administrativa sino 
" con sujeción al principio de UNIDAD 
" en la isla de Cuba, á fin de que las 
" localidades devastadas por la guerra 
" no so hallen atenidas á sus propios 
" recursos para las atenciones de Be-
" neficencia y Sanidad, Instrucción, 
" Obras públicas, Orden público, etc.; 
" dado que el interés general exijo quo 
" que en todas partes esos servicios se 
" hallen suficientemente atendido." 
E l Ministro da forma discreta á este 
pensamiento mío, garantizando á to-
das las regiones la vida do la civiliza-
ción. ¿Qué temores pueden, pues, o-
xistir de que la hegemonía de la Ha-
bana inspire recelos á las demás regio 
nes1? 
2a " E l plan del Sr. Maura es auto-
nomista''. 
E l plan envxielve una gran descen-
tralización administrativa, en la vida 
municipal y en la provincial, y difiere 
de la autonomía en quo ésta implica 
descentralización política e independen-
cia administrativa. No hay autonomía 
donde no exista la facultad de dictar 
las leyes propias y de hacerlas ejecuti-
vas. "Verdad es quo la Diputación po-
drá también proponer al Gobierno, pre-
cisamente por conducto del Goberna 
dor General reformas legislativas; pero 
proponer no es legislar. Además; si 
los Diputados ó la Diputación se ex-
tralimitan en sus facultades ó incurren 
en delincuencia, el Gobernador Gene-
ral podrá suspenderlos defiriendo la re-
solución al Consejo de Ministros. Po-
drá también el Gobernador General 
suspender los acuerdos de la Diputa-
ción que sean ilegales ó contrarios á los 
intereses nacionales, sometiendo el ca-
so al Gobierno con informo del Conse-
jo de Administración. Con todo esto, 
¿dónde se encuentra racionalmente la 
autonomía? 
"Pero los autonomistas aplauden el 
plan". "Aquí está la madre del cor 
doro'7, dice uno. Y otro agrega: "No 
la del cordero: la Madre de la Lecho-
na". ¡Qué pulcritud de estilo en cues-
tión tan noble y elevada! 
rabia,—y los miserables tendrán que 
pagar todo lo que he sufrido! 
Nunca había oído la señora de Dolor-
ge aquel acento terrible en su hijo. 
Le miró con delicia y dijo cogiéndole 
una mano: 
—¡Bien, hijo mió, muy bien! A 
veces te he creído despreocupado y su 
mido en intereses extraños y había du-
dado de tí; pero veo que me he equivo 
cado y te pido perdón. 
Eaimundo bajó la cabeza. 
Se avergonzaba al ver el error de su 
madre y al oir los elogios que le prodi 
gaba. 
—Me alegro de que hayas quedado 
libre porque ahora va á serte necesaria 
tu libertad,—prosiguó la viuda.—Hoy 
irás á ver al señor Eoberjot y él te dirá 
que ha llegado ó por mejor decir quo no 
tardará en sonar la hora propicia que 
estamos esperando hace tantos años, 
Isabel se interrumpió. 
L a puerta del salón acababa de a-
brirse, dejando paso al señor Ducou-
dray, que venía á comer con la señora 
de Delorge las ostras que le había en-
viado la víspera. 
E l digno comerciante iba á cumplir 
sus ochenta años; pero al verle derecho 
como una I , con su magnífica dentadu 
ra y sus ojos vivos y expresivos, nadie 
hubiese dicho qae tenía aquella edad 
Moralmente seguía siendo el mismo 
que en 1852, el burgués de París, nove-
lero y amigo de saberlo todo, escéptico [ 
y crédulo al mismo tiempo, aventurero! 
E l aplauso do los autonomistas sig-
nifica que si se hubieran abierto, de 
par en par las puertas de la asimila-
ción leal y honrada, en vez de lo 
que se hace, muchos hombres, que hoy 
forman en aquellas filas, hubieran veni-
do á auxiliar al Gobierno, con sus lu-
ces, sus talentos preclaros, su inmacu-
lada honradez y su prestigio inmenso, 
en la empresa de conducir la nave del 
Estado por seguros derroteros, por ma-
res bonancibles. E l aplauso de los au-
tonomistas no puede convertir en auto-
nomía lo que es solo descentralización 
administrativa. 
3a "Para el Consejo de Adminis-
tración nombre el Gobierno á quien 
juzgue conveniente nombrar; pero no 
debe darse en él entrada á miembros 
elegidos por el pueblo." 
Los Diputados provinciales serán e-
legidos por las seis regiones, debiendo 
suponerse, como antes he indicado, quo 
la eleción recaerá en las personas más 
idóneas. E n el 2? bienio entrarán en 
el Consejo, no por elección ad hoo, sino 
cOmo vocales natos, j)ov haber adquiri-
do ya, durante dos años, la práctica y 
la experiencia necesarias para informar 
en asuntos administrativos. Serán vo-
cales natos por sus cargos, lo mismo 
que el Presidente de la Audiencia, el 
Segundo Cabo, etc., por los suyos. 
" E n los asuntos de la Diputación se-
rán jueces y partes.7' No serán jueces 
porque no han de fallar: no serán par-
tes porque no tendrán interés personal 
alguno. Además; fuera de los casos de 
la ley provincial y de las reformas le-
gislativas iniciada por la Diputación, 
el Consejo no tendrá que informar so-
bro los acuerdos de la Diputación, Y o n 
aquellos casos, si la ley no establece 
implicación expresa, no hay inconve-
niente racional en que el Diputado re-
produzca en el Consejo la opinión que 
antes emitió, á menos que con la nue-
va discusión haya variado de pare-
cer. 
Y concluyo. F u i unos de los que re-
dactaron el programa de Unión Cons-
titucional, cuyos conceptos moderados 
y expansivos tanto contribuyeron á 
suavizar asperezas, y á desvanecer re-
celos de que á la sombra del nuevo par-
tí vo renacioran la Eeacción y la Colo-
nia. F u i uno do los que explicaron y 
comentaron el programa, en muchas 
localidades de esta provincia, de las li-
mítrofes, y hasta de Santa Clara y 
Puerto-Príncipe. Y por cierto que mi 
distinguido amigo el Sr. D . Francisco 
de los Santos Guzmán, que combatió 
rudamente ol programa y contra él vo-
tó en el seno de la Directiva, aplaudió 
más de una voz las ideas que de mis 
"abios salían en los meetings celebrados 
en la casa de D . José Eugenio Moré. 
¡Quién había de decirnos, al Sr. Guz-
mán y á mí, que al fin y al cabo, á cien-
cia y paciencia de la actual Directiva, 
casi todos los capítulos del programa 
quedarían en letra muerta convertidos! 
¡Quién habría do decirnos que después 
de una letal atonía, y en fuerza de los 
apremios del momento, se harían fácil 
mente alardes de radicalismo, so invo 
(jaría la asimilación lisa y llana, sin los 
epítetos de racional y posible y se re-
sucitarían patrañas de trescientos mi-
llones, con el vano intento de asestar 
un golpe mortal al proyecto del señor 
Maura y con la aviesa intención de 
qm1, pasada esta inquietud, volvamos 
tados, inertes ó imposibles, al stahí quo 
ante bellum!! 
Pues bien: por mi parte declaro que 
el proyecto del Sr. Maura, sin desviar 
se ni en un ápice de la,posible y racio-
nal asimilación, cabe perfectamente en 
la especialidad relativa á los intereses 
particulares de Cuba, que es uno de 
los capítulos del programa, en conso-
nancia con un texto constitucional. 
Francisco de Armas y Céspedes. 
pues hacendados y colonos contando 
entonces con que sus azúcares serán 
extraídos sin mayores inconvenientes y 
que la materia prima, la caña será fácil-
mente trasportada, darán mayor ampli-
tud á sus negocios en la seguridad de 
obtener ganancias considerables. 
A d e m á s de las fincas citadas existen 
inmediatos á la costa centrales tan im-
portantes como Esperanza de Alfonso, 
Lutgardita, San Francisco, Esperanza, 
de Eeyes, Caridad, 8a,n Rafael, San 
Vicente y otras que hacen entre todos 
ellos azúcar por centenares de millares 
de sacos, y muchas de estas fincas ya 
por la mayor rapidez, ya porque Sagua 
es su mercado natural ó ya porque les 
será más económico el trasporte, se ve-
rán también forzosamente obligados á 
hacer uso del ferrocarril para el tiro de 
sus azúcares. 
E l comercio de esos pueblos se surte 
actualmente de la Habana por la v ía 
marítima, costándole el trasporte de 
cada caballo de carga desde 05 centa-
vos hasta un peso, según las distancias 
y sufriendo perjuicios considerables, 
bien por la demora del trasporto que 
tarda ordinariamente de diez á veinte 
días, bien por los estragos que esa 
misma demora ocasiona en ciertos co-
mestibles ó bien por las averías que 
son consiguiente durante la época de 
las aguas ó de los ciclones. 
Pues bien, siendo la plaza de Sagua 
un comercio eminentemente importante, 
establecida que sea la línea, todos estos 
pueblos se surtirían irremisiblemente 
con indiscutible provecho de esta villa, 
porque obtendrán ios artículos más ba-
ratos y desaparecerán los graves in-
convenientes que palpan hoy con per-
juicio de sus intereses. 
Mucha importancia le dará esa línea 
á esos pueblos, particularmente á Ean-
cho Yeloz y Quemado de Güines, que 
tanto terreno tienen aun por explotar. 
Esas localidades, que tan desprovistas 
se hallan hoy de vías de comunicación, 
llegarán con esa línea, á ser las comar-
cas más florecientes y ricas de la pro-
vincia. 
A nuestro juicio la nueva línea es un 
negocio redondo para la Empresa como 
también para Sagua y para los pueblos 
que cruce." 
FERROCARRIL DE SAGUA. 
Según vemos on nuestro colega E l 
Productor, \& Compañía del ferrocarril 
de Sagua la Grande ha adquirido, en 
remate público, la línea estrecha, que 
parbiemlo de dicha villa se extiende 
ij-.ista Chinchilla, para extender sus pa 
r.ilelas—según informes del referido 
colega, que coinciden con los nuestros 
—hasta el Itabo, atravesando las fera 
cea comarca^ de Quemado de Güines, 
Rancho Yeloz, Sierra Morena y Ceja 
de Pablo. Por esos rumbos, dice E l 
Productor, espora á nuestra gran em-
presa ferroviaria halagüeño porvenir; 
ese nuevo ramal, nervio de riqueza pi e 
parado parala explotación, consolidará 
más aun su arraigada existencia; por 
otra parte, aumentará nuestro comer 
cío, dará importancia y vida á nuestra 
villa y vida ó importancia á las locali-
dades que atraviese. 
Yease por las notas que siguen, que 
se limitan á E a n c h o Yeloz y al valle do 
Carahatas, el volumen de fletes que por 
ese lado espera á la Empresa . ' 
Entre otros, existen en estos puntos 
las fincas San Isidro, Luisa, Resolución 
Ramona, Santa Clara, San Pedro, L u i 
su y Antonia, Córdoba, Socorro, Sa i 
Antonio, Florentino y Santa Lutgarda, 
todos en creciente desarrollo y que en 
su conjunto desarrollan más de dos-
cientos cincuenta mil sacos de azúcar. 
Todas estas fincas, que son precisa-
mente las que se hallan más retiradas 
de la costa, tienen que llevar sus azú-
cares á los embarcaderos marítimos del 
litoral, contándoles la conducción de ca-
da saco desde 50 centavos hasta $1-20, 
según las distancias y condiciones de 
los caminos, debiendo agregarse á estos 
gastos los de almacenaje y conducción 
marítima, bien á la Habana ó bien á la 
Isabela. 
Estendida la línea, indudablemente 
esas fincas las aprovecharán con venta-
ja para traer sus frutos á esta plaza, 
quo es el mercado natural de todas ellas 
y decimos con ventaja porque las con-
duoiohes les resultarán más baratas y 
más rápidas y exentas de los muchos 
contratiempos que hoy se les origina por 
lo escaso y difícil de las vías de locoam-
ción rudimentarios, si vale la expresión 
con que cuentan en la actualidad. 
Inmediatas a esas fincas existen más 
de rail quinientas caballerías de monte 
por explorar, cuyas tierras son inmejo-
rables para el cultivo de la caña. Esto 
permite asegurar á las personas intelí-
gentos que esos ingenios, dentro de po-
co tiempo, duplicarán, cuando menos, 
su zafra si resulta—como se espera— 
un hecho la construcción de la línea, 
y perezoso, siempre dispuesto á gritar 
para armar un motín, y siempre el pri-
mero en esconderse una vez que el mo-
tín estalla. 
—¡Conque ya está aquí el ingenie-
ro!—exclamó alegremente al ver á E a i -
mundo. 
Y después de haberle abrazado cari-
ñosamente, se puso á contar, con la vi-
vacidad que le era peculiar, todo lo que 
había hecho desde las siete de la ma-
ñana (pro se había levantado. 
Krauss vino á anunciar que el al-
muerzo estaba servido, y todos fueron 
á sentarse á la mesa. 
Eaimundo se sentó entre su madre y 
su hermana, y fué un milagro que la 
señora de Delorge no notase que el jo-
ven no comía, moviendo su tenedor y 
su cuchillo únicamente para disimu-
lar. 
Sólo observó la viuda que su hijo es-
taba muy pálido. 
—¿Estás enfermo, Eaimundo! — le 
preguntó. 
E l joven contestó que nunca se ha-
bía encontrado tan bien y cuando ter-
minó el almuerzo se levantó para vis-
tirse é ir después á casa del señor Eo-
berjot. 
Pero si la señora de Delorge y el se-
ñor Ducoudray no habían visto nada 
de lo que pasaba por el joven, tuvo en 
cambio dos ojazos negros que no per-
dieron ni un movimiento de la fisono-
mía de Eaimundo. 
Apenas había entrado en ¡m antigqo 
de primer toueute á favor de D . Fran-
cisco Martínez Fernández. 
También se cursan instancias de se-
gundo teniente D . Indalecio Gutiérrez 
Fernández y del prjmer teniente don 
Francisco Quintín, que solicitan la 
baja. 
Con instancia del primer teniente 
D. Antonio Campello Paz. 
Concediendo seis meses de licencia 
para los Estados Unidos al primer te-
niente don Andrés Canales Alcega. 
CORREO DE L A I S L A . 
M A T A N Z A S 
Terminada la licencia que le fué con-
cedida, ha vuelto á encargarse de la Je-
fatura de Policía de Matanzas el señor 
D . Francisco Gutiérrez Eodas. 
—Los días 23, 21 y 25 se efectuarán 
en Cimarrones las fiestas del Santo Pa-
trono de dicho pueblo. 
S A N T A C L A R A . 
Entre tres y cuatro de la madrugada 
del lunes, se arrojó al pozo de su casa, 
on L a Esperanza, el vecino de dicho, 
pueblo, D . Antonio Escudero y Leal 
Concejal del Ayuntamiento, Capitán 
de Yoluntarios y sujeto muy apreciado 
por sus bellas prendas personales. Per-
tenece á una antigua y distinguida fa-
milia de dicho pueblo. 
SESION MUNICIPAL. 
DÍA 10. 
Se dió cuenta del proyecto de cons-
trucción de la cloaca de la calle del 
Aguila desde San Miguel á la playa, 
ascendente á 22,312 pesos 83 centavos, 
según presuxmesto formado por el Ar -
quitecto Municipal, y se acordó que so 
anuncie la subasta para la construc-
ción do dicha cloaca por el término de 
30 días con arreglo al pliego de condi-
ciones y presupuesto formulados por el 
perito municipal. 
Sección 2 a 
Contra D. Juan Olivera y D. Eetel ÍIÜ 
Navarro, por homicidio. Ponente: Sr. P: r-
do. Fiacal: Sr. Luzarreta. Defensor: Ldo. 
Lancís. Procurador: Valdós Losada. Juz-
gado de Guanabacoa. Secretario, Ldo. 
Gastón. 
Sección Extraordinaria. 
Contra D. Josó Yillarreal y otro por ro-
bo. Defensores: Ldos. Póo y Daniel. Pro-
curadores: Cotoño y Valdés Losada. Secre-
tario, Ldo. La Torre. Juzgado de San An-
tonio. 




ITICIAS DE MüRll, 
Se dice que los opositores aprobados 
para el ingreso en el cuerpo admi-
ministrativo de la armada estarán dos 
años como alumnos de primera, du-
rante los cuales estudiarán el conoci-
miento y nomenclatura del material na-
val, ampliando los estudios de legisla-
ción de Hacienda, cursando la legisla-
ción naval y con mucha extensión la 
contabilidad, ampliando los estudios de 
física y química en la Jmedida que hoy 
se cursan en las Academias. 
—Pronto se ñrmará el decreto nom-
brando Jefe del Arsenal de Cartagena 
al Contralmirante D. Juan Flórez. 
.—Se ha concedido pase á la escala 
de reserva al Comandante do Infantería 
de Marina D. Ricardo Aguiar, y situa-
ción de residencia con medio sueldo, 
para Granada, al Capitán D . Juan de 
Orbe. 
—• Ha fallecido en Cartagena el Te-
niente de Intántería do Marina D . An-
gel Aragón. 
— H a sido nombrado Jefe de la Co-
misión Inspectora de los astilleros de 
Vea Murgía el Capitán de Navio don 
Federico Estrán. 
— E n 1? de julio se hará cargo de la 
Ayudantía de Marina de Santiago de 
Cuba el Teniente de jSTavío de la escala 
de reserva D. Joaquín Escudero, y de 
la do Cíenfuegos el Alférez de Kavío 
graduado D. Antonio Porrúa. 
— S . M. la Peina ha firmado los si 
unientes decretos: 
Proponiendo para ascenso en sus in-
mediatos empleos, al Capitán de F r a -
gata D. Ra ta el Rincón y al Teniente de 
Navio de primera D. Leopoldo de Arbo 
leya. 
Idem, idem al Teniente de Navio do 
primera D . Pedro Valderrama y al Te 
niente de Navio D. Julián García. 
Proponiendo para el mando de la 
Comandancia de Marina de la Ooruña 
al Capitán de Navio D . Emilio Butrón 
Iden para el mando de la fragata 
Almansa al Capitán de Fragata don 
Alejandro Tery y Torres. 
CONTRABANDO. 
Debido á l a actividad desplegada por 
los empleados del Resguardo de la A 
duana de este puerto, y principalmente 
á la vigilancia del preferente D. A m a 
lio Osorio, se debe que ayer, viernes 
se descubiera un contrabando en las 
mercancías importadas por los vapores 
Gracia y Séneca, 
Del primero de dichos buques se han 
decomisado 000 kilos de opio, que ve 
nian sin manifestar, y procedentes de 
Liverpool, del segundo, 50 barriles que 
figuraban como de frijoles, resultand* 
contener café y de 51 latas de manteca 
41 solo contienen pimienta. 
Este importante servicio so debe 
también á las constantes visitas de 
inspección que hace el Sr, Moral, Go 
bernador de esta Región, á la Aduana 
y muelle, y al cambio del personal, que 
por su orden se hizo últ imamente, y 
del cual tienen conocimiento nuestro 
lectores. 
VOLUNTARIOS. 
Resoluciones tomadas por la Subins 
peepióff de dicho Instituto: 
Se ha concedido la baja á D . E v a -
risto Rodríguez Quíjano, i ) . José Lage 
Pía, D. Norberto Escogedo Saro, don 
Gerardo González y D. Joaquín Alva-
rez Tamargo, y seis meses de licencia 
para la P e n í n s u l a á D . Pedro Alvarez 
González y D . Gregorio D í a z Gonzá-
lez. 
Concediendo duplicado de credencial 
á 1). Luis Acebedo Canee. 
Se ha concedido la baja á los volun-
tarios D . Antonio Fernández, Claudio 
Soler, Marcelino Araíida, José Benito 
Martínez, José Blanco y A n d r é s R a -
món Díaz, y beneficios, á D. Manuel 
Oamaño, D. Domingo Fayo, D. José 
Gorordo, D. Manuel Almendral y don 
José Soler. 
Sa ha cursado á la Capitanía Gene-
ral propuesta de segundo teniente en 
favor de D. Andrés Ballobro Ríos , y 
C O N V O C A T O K I A S . 
El Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia 
do este territorio ha dispuesto se publique 
en la Gaceta Oficial do esta ciudad, por 
treinta días, las convocatorias á las Nota-
rías vacantes en esta Capital, y que son las 
que antes desempeñaban don Carlos Amo-
res, D. José María Gamboa, D. Bernardo 
del Junco, D. Nicolás Villageliú, D. Pedro 
Rodríguez Pérez y D. Luis J. Marín, (este 
último en Guanabacoa,) así como paralas 
de nueva creación en Guane y Marianao, 
á fin de que los dueños de oficios enagena-
dos opten por alguna de ellas ó presenten 
á un tercero para su desempeño. 
" L I C E N C I A , 
So han concedido cuatro meses de lícen. 
cía por enfermo al Escribano de primera 
instancia del Distrito del Pilar, D. Luis 
azón y Rivero. 
S A L A D E G O B I E R N O , 
Ayer se nos han facilitado en la Secreta-
ría de Gobierno de esta Audiencia, los si-
guientes acuerdos do dieba Sala: 
Que se guarde y cumpla la Real Orden 
del Ministerio de Ultramar que concede el 
derecho de indemnización de un oficio de 
Escribano público y de cabildo do Guana 
bacoa á favor de Dn Jacinta Marín y Gar-
cía, heredera de D. Luis Justo Marín. 
Quo se comunique al Juez de Guanajay 
y Audiencia de Pinar del Rio el nombra-
miento de D. Angel García Zamora para es-
cribano do aquel Juzgado. 
Que se comunique á la Audiencia de Ma-
tanzas la Real Orden concediendo permuta 
de sus respectivos cargos al Escribano del 
Juzgado Sur de Matanzas D. Alejandro A. 
Núñoz, con el de Marianao D. Luís J. Sau-
sa. 
S E N T E N C I A S . 
En la causa que, procedente del Juzgado 
do la Audiencia, se sigue por el procedi-
miento de antiguo contra D. Juan Quinta-
na Sarmiento, D. Nícasio Jaborcias, don 
Juan Díaz Celis, D. Avelíno Canellada 
D? Josefa García, ¿i los tres primeros por 
loa delitos do falsificacióa do documento 
público y estafa á D. Juan Coleto Alfonso 
y á Quintana Canellada y García del do es 
tafa de documentos y á Jaborcias por el de in 
fidelidad en la custodia de documetos, la Seo 
ción 1* de lo Criminal ha dictado sentencia 
absolviéndolos, por no resultar probadn la 
i :omiBióu de los delitos do falsificación de 
documentos y estafa á D. Juan Coleto A l 
fonso, ni la del de estafa do documentos y 
si la del delito de infidelidad en la custodia 
de documentos, del que esi-esponsable el cí 
tado Jaborcias, á quién se le condona á la 
pena de un año ocho meses y veinte y un 
días de prisión correccional, multa de 325 
pesetas y á doce años y un día de inhabili-
tación temporal espacial para cargo públi-
co. 
La Sección 2a ha dictado las siguientes ; 
Condenando al moreno Floro Pascual 
Diaz á la pena de dos años cuatro meses y 
un día de presidio correccional y al pardo 
Catalino González á dos meses de arresto 
mayor por hurto á D. Julián Chavarri 
Condenando á D. Pedro Quesada y Mora 
á 325 pesetas de multa por hurto en la es 
tación de ferrocarriles del Oeste. 
Condenando al pardo Pedro Jaramillo á 
sais meses y un día de prisión correccional 
por disparo de arma de fuego á D. Julio 
Ramírez. 
A U T O S E L E V A D O S . 
Ayer se han reoibido del Juzgado de pr i -
mera instancia de Güines el juicio ejecuti-
vo seguido por e! Hospital do Paula contra 
el Conde de Casa Romero, en virtud dp la 
apeiación establecida por esta última par 
te contra la sentencia de remate dictada. 
I N C I D E N T E . 
Hoy so celebrará en la Sección Ia la vista 
del incidente de Audiencia en Justicia, pro 
movido por el Ldo. D. Juan Alumy el Pro 
carador D. Luis P. Valdés, para tratar 
de unas multas quo les fueron impuestas en 
apelación establecida por D. Pedro Coll 
SESALAMIENTOS 
Sala de lo Civil: 
Declarativo do mayor cuantía seguido 
por Da Dolores Sotolonjío y Cabrera, Mar-
quesa de la Real Campiña, contra D. Rufi-
no Domenech y compartes, encobro de pe 
sos. Ponente: Sr. Astudíllo. Letrados: Du 
Bouchet y Córdoba y Rubio. Procuradores: 
Stcrling y Mayorga. 
—D. Antonio Santaella contra D. Agus-
tín Díaz González on cobro do posos: Po 
nenté: Sr. Prieto. Letrados: Ldos. Póo y 
Reyes. Procuradores: Hernández y López. 
Es Secretario en ambos juicios el Ldo. 
Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección 1" 
Cmtra D. Josó Martínez y 
por lesiones. Ponente: Sr. Pagés. 
ñor Demostré. Defensor: Ldo 
Procurador: Villanueva. Juzgado de la Au-
diencia. 
Centra D. Pedro García Bello, por robo 
frustrado. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: se-
ñor Ortiz: Defensor: Ldo. Arias. Procurador: 
Pereira. Juzgado de Güines. 
En dichos juicios es Secretario el Ldo. La 
Torre. 
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CHOinCA G E N E E A L 
E l Sr. D. Ramón P . Murías nos par-
ticipa haber traslado su escogida de 
tabacos torcidos, de la calle de San Jo-
sé uúm. 11¿ á la callo de Sitios núme-
ros 103 y 105. 
Según vemos en nuestro colega El 
Eco de Galicial los Orfeones Unidos 
Ecos y Gloria de Galicia se han sejia-
rado, recobrando cada uno su libertad 
de acción. 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A D E E X T R O P A . 
París 10 de mayo de 1893. 
I . 
Dejemos dormir un momento las 
preocupaciones que inspira la lucha c-
loctoral en Alemania, agravada por el 
discurso de tonos tan altivos y resuel-
tos, pronunciado por el Emperador 
Guillermo ante la oficialidad de Ja 
Guardia, dado que todavía tenemos 
delante de nosotros un mes para cono-
cer sus resultados, que bien pudieran 
deseidazarse por un golpe de Estado 
en el Imperio ó por una guerra en Eu-
ropa; y felicitándonos do que la peque-
ña revolución parlamentaria que en el 
seno de las Oórtes españolas produjo la 
actitud obstrueionista de los republica-
nos en la cuestión de las elecciones 
municipales, no haya conseguido des-
virtuar la favorabilísima sensación pro-
ducida en el exterior por la presenta-
ción de unos presupuestos nivelados, 
cosa que no sucedía desde hace un cuar-
to de siglo, consagremos por una vez 
una de estas cartas decenales á cam-
po más grato para mis amables lec-
tores, como debe ser el referirles las dos 
grandes novedades teatrales do París, 
y dar rapidísima ojeada á las exposi-
iones de bellas artes hoy en todo su 
mgo, así en el palacio de les Campos 
Elíseos, como en los pabellones del 
Campo de Marte. 
Debemos empezar por la representa-
ción del drama la Reina Juana, que la 
historia llama Juana la loca y Parodi, 
el autor de la Roma vencida, acaba de 
hacer representar en el teatro do la Co-
media Francesa. Ligada como lo está 
esta triste leyenda al período más bri-
llante de la Mstoria patria, traída yaá 
la escena en el bello drama Locura üt 
amor de nuestro poeta Tamayo, ó in-
mortalizado el asunto merced al cuadro 
del pintor Pradilla, superior tal vez 
por la inspiración artística al de Isabel 
la Católica entrando conquistadora en 
Granada, los cinco actos do que consta, 
han emocionado proluudísimameute al 
piiblico selecto de París, que asistía á 
su primera representación. L a emoción 
surge desde la primera escena, en la 
cual la Dudlay que ha venido á desem-
PASA HOY. 
.cuartíto de estirdiante, cuando vió en-
trar á su hermana que apoyó cariñosa-
mente las manos en sus hombros y le 
dijo con dulzura: 
—¿Qué tienes? 
Raimundo se extremeció.. 
—¿Qué quieres que tenga1?—respon-
dió, haciendo un esfuerzo para sonreír 
—que estoy algo cansado. 
Paulina meneó la cabeza. 
—Eso mismo has dicho á mamá—re-
plicó,—y mamá te ha creído; pero yo 
no. Durante el almuerzo te he estado 
mirando y he comprendido que tu alma 
no estaba con nosotros 
Raimundo abrazó con ternura á la 
joven. 
—¡Ah, picarona!—dijo con fingida 
alegría. 
—Eso no es responder—contestó 
Paidina tristemente. 
—¿Pero qué queréis quo te diga? 
—Quiero que me digas cuál es el 
amargo pesar que te ha envejecido diez 
años. 
—ISTo tengo otro que el de haberme 
visto obligado á hacer mi dimisión. 
L a joven fijó en él una mirada tan 
persistente que le hizo enrojecer. 
—Quisiera poder creerte—le dijo;— 
pero Mira, ya no soy una niña y 
sé guardar un secreto Cuando vi-
vas una temporada con nosotras lo co-
nocerás así, y espero que entonces no 
tendrás tanto reparo en hacerme tu 
confidente. 




pidez de la habitación de su hermano. 
—¡Pobre Paul ina!—pensó el joven. 
—Simona y ella se amarían como dos 
hermanas. 
Y se puso á vestir para ir á casa del 
señor Roberjot. 
E l abogado de 1851 había llegado á 
ser un personaje, diputado y orador in-
fluyente; pero no había abandonado su 
modesta habitación y seguía teniendo 
el mismo criado. 
Había envejecido y algunos mecho-
nes blancos salpicaban sus cabellos, 
antes negros como el ébano. 
Los desvelos de la ambición y las 
agitaciones de la polít ica habían sur-
cado su frente de profundas arrugas. 
• Además , había engrosado mucho, y 
sus facciones, tan finas y espirituales 
de otro tiempo, se habían reformado. 
Del hombre de 1851 no quedaban ya 
más que aquellos ojos en que brillaba 
el talento y la malicia, el acento iróni-
co y mordaz y la expres ión franca y 
provocativa de su fisonomía. 
—Bien sabía yo que los aconteci-
mientos me proporcionarían el placer 
de vuestra visita—dijo á Raimundo. 
—¿Qué acontecimientos? 
E n las facciones uel abogado se p intó 
un cómico estupor. 
—Pero ¿de dónde venís?—exclamó. 
—De Rosiers. 
—Bueno; pero supongo que allí lle-
varán periódicos 
—Sí, mas yo confieso que no be leído 
uno bace dos meses, 
penar el papel de Juana la loca, en un 
principio destinado á Sarah Bernardt, 
sin desmerecer en la comparación, bajo 
la veste de la desventurada hija dolos 
lieyes Católicos, so presenta en escena, 
habiendo perdido ya á su esposo, el be-
llo Felipe de sus amores, y acompañan-
do eV fóvetro, del cual no hay poder que 
la separe hasta la célebre cartuja de 
Miradores, inmediata á la ciudad de 
Burgos. E s la última estación deaijBei 
dramático y luctuoso viaje porlaíib-
n uras de Castilla entre el frío, ian/ete 
y el viento, acompañando el cadáver 
del esposo adorado, ante unanalmle-
za desoladora y enlutada. Así babía 
concluido el sueño de amor de una prin-
cesa, que aun cuando no bubiese sido 
grandemente amada por Felipe, le ba-
hía consagrado su corazón y su alma, 
y no podía, aun siendo madre del joven 
y futuro Carlos V de Alemania, de 
Flandes y de España. Sobre esta hile-
lícidad el poeta Parodi, haciendo gran-
des infidelidades á la historia, lia tejido 
una tabula que en momentos dados re-
viste, por el contraste de las pasiones 
ambiciosas, todas las proporcionen de 
la trajedia, y sin su clasicismo evoca 
las más grandes catástrofes del drama 
griego y del Rey Lear del gran poeta 
inglés. Haciéndose eco de las más 
grandes injusticias de los historiado-
res, con respecto al Rey Fernando de 
Aragón, que, como á Felipe IIene! 
drama de Don Carlos, de Schiller m 
sonta bajo los colores de un ambicioso 
sin amor y sin piedad hacia su propia 
hija, acepta no solóla acusación deque 
Felipe el Hermoso murió á causa de su 
suegro, que le hizo dar un vaso de agua 
helada al volver fatigado y ardoroso de 
gran cacería, ya que no admita el cri-
men de meditado envenena miento, sino 
que declarando loca á su propia hija 
Juaoa, la privó en realidad del trono, 
teniéndola vírtuahnente prisionera pri-
mero en las huelgas de Burgos, bajo 
pretexto de la locura, aunque dejándo-
la los honores reales y alguna vezperl 
mitiéudole como fórmula vana, laír/ua 
de los regios decretos. Lo cual segk 
el drama que analizamos dió el resulta-
do inevitable de que la infeliz pWnces» 
acabase por volverse realmente Joca| 
ya ante la pena de la pérdida del ama-
do esposo, ya por la convicción que ad-
quirió del malquerer de su padre y de 
la ambición de Fernando Y y del mis-
mo hijo el Emperador Carlos, con las 
dadas d é l a s artes puestas en juego 
para acelerar la existencia de Felipe el 
Hermoso. 
E n esta trágica leyenda, que com-
prende un período de 40 años, bemos 
visto á Juana, aun no llamada la loca, 
conducir el cadáver de su esposo á nn 
monasterio, donde Fray Marcos, prior 
de los Dominicos, y que sabedor dd 




Y empezó á contar á Raimundo el 
estado de las cosas políticas. 
L a s noticias eran graves. 
L a víspera había aparecido eu m 
Diario Oficial una nota concebida en 
los siguientes términos: 
"Los ministros han hecho dimisión 
y el emperador la ha aceptado, quedan-
do encargado cada cual del departa-
men to que le corresponde hasta la for-
mación de nuevo ministerio." 
D e s p u é s de esta nota venía unacarta 
del emperador, el cual, dirigiéndose m 
toda confianza al patriotismo de Emilio 
Olivier, le encargaba que formase ga-
binete. 
— A h í tenéis á Emilio Olivier, encar-
gado de salvar la dinastía amenazada 
y creyendo de buena fe que la salvará; 
pero se necesitan mejores hombros que 
los suyos para sostener un edificio qne 
se derrumba por todas partes— En 
fin, acordaos de lo que os digo, boy 29 
de diciembre de 1869: el gabinete de 
Olivier es el úl t imo del segundo impe-
rio. 
Raimundo escuchaba con una emo-
ción fácil de comprender, pues su des-




verdadero autor do la muerte de Feli-
pe, se ve acusado de proteger al culpa-
blé, que 110 ha sido siuo instrumento 
del Rey. Fernando V , paira acallar estas 
quejas y acusaciones que pueden reve-
lar toda la verdad por él moiuirca cou-
lesada al prior de los Dominicos que lo 
lia perdonado, trata (i su liija de loca y 
apoyado por los guardias aragoneses 
del Marqués de Denia, liace conducir á 
la desgraciada princesa al castillo de 
Tordesillas, del cual es gobernador el 
misaio envenenador Moxa. 
l ían pasado largos años, Isabel la 
Católica y Fernando V lian muerto. 
Juana, su heredera, está siempre bajo 
la acusación de locura, mantenida por 
los que temen su amorá las franquicias 
del pueblo y á las libertades de Aragón 
y de Castilla, entre los cuales estarán 
los principales Jefes de la orden Domi-
incana que ejercen eso papel tan im-
portante en los primeros tastos de la 
Inquisición. Don Carlos, que ba here-
dado la corona ó la regencia de España 
durante la enfermedad de Juana, apa-
rece dispuesto á dar la libertad á la 
Eeina y á castigar á los asesinos de 
Felipe el Hermoso, cuando fray Mar-
cos, el prior Dominicano, personaje 
qne en esta tragedia es la imitación del 
fraile ambicioso puesto por el Marqués 
de Molius en su drama de Doña María 
de Molina, le aparta do aquel pensa-
miento generoso, alentando sus ambi-
ciones de poder. Si Juana de Castilla 
no está loca, es preciso que aparezca 
tal á los ojos de la España, para que 
ésta, enlazando sus destinos á los de 
Alemania y Flandes, con los de la A-
mórica recién descubierta, sea el gran 
imperio, donde, á la sombra de la fe no 
se ponga jamás el sol. Carlos I , poco 
tiempo después Carlos V , en un monó-
logo magnífico sacrifica á su madre, co-
mo en el Ilernani, ha sacrificado su a-
mor. 
E n el tercer acto, Carlos V , ya Em-
perador, ha ido á ver á su madre al 
castillo de Jordesillas, donde se halla 
siempre Juana bajo la custodia del 
Marqués de Denia. Y como obedecien-
do á la promesa que hizo á Felipe antes 
de morir, se niega á la abdicación que 
80 le pide, el imperial hijo agrava su 
cautiverio con tanto más ardor, cuanto 
en aquellos mismos momentos el célebre 
Juan de Padilla, jefe de los comuneros, 
que no defienden la anarquía eomo en 
la Comuna de París , sino las libertades 
de Castilla, ha alzado el estandarte de 
la rebelión en nombre de la Ileina. A-
quí esta sombría historia política, como 
la llama el Fígaro, se enlaza con un 
drama de amor, dando así cierto claro 
obscuro al triste cuadro. L a K o m a Jua-
na tiene á su lado como camarista de 
honor á la bella Floresta, hermana de 
Juan de Padilla, y de quien está perdi-
damente enamorado el hijo del Mar-
qués do Denia, Arias, quien obedecien-
do á su amada, va á combatir al lado 
de los comuneros de Castilla. Pero los 
defensores de sus libertades han su-
cumbido en los campos de Vil la lary en 
tierra de Segovia y la esposa de Juan 
do Padilla, muerto en el cadalso, ha si-
do traída al Duque de Denia. Carlos V 
vencedor ha separado á la hermana del 
lado de su madre Juana la loca, y ha 
roto el idilio de amor entre Floresta y 
el hijo del Duque, á quienes separa la 
sangre de Padilla vertida por su padre. 
Más tarde, queriendo calmar la exalta-
ción de su madre, y abierto el proceso 
sobre la muerte de Felipe el Hermoso, 
es condonado al suplicio Moson, autor 
de su envenenamiento, ignorando ó 
fingiendo ignorar Carlos V que éste só-
lo habría obrado por instigaciones de 
Fernando de Aragón, según la acusa-
ción terrible y destituida de toda prue-
ba que el poeta Parodi ha dejado caer 
sobre la memoria del Iley católico. Pero 
el Mosen así sacrificado, antes de subir 
las gradas del suplicio revela á la Ilei-
na .luana el verdadero autor del cri-
men, lo cual produce el fatal resultado 
do que lo que era terrible excitación 
nerviosa y agudísimo dolor se convier-
ta en verdadera locura. 
De nuevo han pasado largos años: 
anciana ya Juana la loca, esta agoniza 
asistida por su fiel Floresta, quien per-
didas sus ilusiones amorosas también, 
so ha hecho religiosa. TJn monje, que 
no es otro que don Arias el hijo del 
Duque de Denia, viene á anunciar á la 
Eeina que su hijo ol Emperador desea 
verla, ciando lugar el encuentro de Flo-
resta y do Arias á una escena casi mu-
da entro dos seros que se han amado 
profundamento y á los que ha sejmra-
do la fatalidad, reproduciéndose en el 
teatro francés uno de los cuadros más 
admirables do la Arlesiana. No lo os 
menor el do la escena entro J uaná y 
Carlos V . L a infeliz loca ha querido 
morir como Eeina, cambiando su sayal 
de religiosa en las Huelgas por ol man-
to y la corona real. Soberana de Casti-
lla un día, se niega á perdonar á su hi-
jo que siente vivísimos remordimien-
tos, hasta que ha jurado renunciar á 
un trono usurpado y conquistado por 
el crimen. E n cumplimiento do esta im-
perial promesa, Carlos Y entrará más 
tarde en el monasterio de Yuste. 
Tal es este drama en que aparto de 
la falsedad histórica, so admiran cua-
dros grandemente pintorescos y trági-
cos como algún recuerdo do las obras 
mmortales de Schiller, Víctor Hugo y 
Shakespeare, contribuyendo al gran a-
plauso de sus principales escenas, el 
talento de la Dudlay, la gracia de la 
Brandes y el talento de Worms, encar-
gados con Paul Mounet do los papeles 
de Juana la loca. Floresta su dama de 
honor, Carlos 1 y Felipe Y . 
Un antiguo diplomático. 
SUCESOS. 
HERIDA. 
Ayer fuó curado en la Estación Sanitaria 
de Iris Bomboros Municipales D. Ventura 
Moíiler« Nusell, vooiuo de la calle do Santa 
Clara, de una herida en la piorna izquierda, 
la cual ao produjo al caerse mioutras traba-
jaba en la goleta araoricana G. V. Levis. 
Q' O ^ XXd JLJ •> 
ALBISU.—Esta noche ofrece la Com-
pañía Lírica Española ol mismo pro-
grama de ayer, pero á la inversa. E s 
decir, que primero so cauta la bellísi-
ma zarzuela, en dos actos, Galaica, por 
la primera tiple Enriqueta Alemany, y 
á renglón seguido L a Mujer del Moline-
ro, con sus reminiscencias de varias 
partituras, la marcha de los carabine-
ros, los trozos en que so imitan el rui-
do del molino, y los suspiros de un bo-
rrego, etc., etc. 
Pascual será un lila, pero — no es 
tonto cuando "so guilla"—por la her-
mosota Juanilla, — la mujer del moli-
nero. 
GIMNÁSTICA Y DUCHAB. — L a casa 
de E . Eoma güera, establecida en Com-
postela 111 y 113, entre Sol y Muralla, 
brinda al público por $1.25 mensuales 
ua bien ordenado gimnasio para ol de-
sarrollo físico, y potentes duchas de 
agua de Yento. E n departamentos es-
))••( iales de dicho establecimiento exis-
ten duchas renales y escrotal, etc., así 
como un número suñeientes de bañe-
ras para satisfacer todos los gustos y 
caprichos. E n el piso principal hay ha-
bitaciones claras y frescas, propias pa-
ra hombres solos. 
Yo conozco un estudiante— abonado 
á Hornaguera,—que ayer zurraba cual-
quiera,—y hoy luce como un gigante— 
cuando so exhibe en la Acera. 
E N UNA JAULA. — E l Standard de 
Londres publica una carta lamentable 
do dos ancianos llamados Enrique Clay-
ton y Enrique Maundey, de 64 años el 
uno y de 73 el otro, denunciando el he-
cho de hallarse encerrados en una jau-
la de hierro desde hace nueve meses, 
sin que los guardianes— que sólo les 
llevan una comida cada día—les hayan 
miuifestado aún la causa de su pri-
sión y del rigor con que son tratados. 
L i s autoridades han abierto una infor-
Muición. 
COLEGIO DB '-SAN MBLITÓN."—Lis 
ta de los alumnos de francés y califiea-
ciones obtenidas por los mismos en los 
exámenes de prueba de curso, verifica-
dos en ol Instituto el día 7 del presen-
te mes: 
Primer curso: Yicento Gómez de Mo-
lina, sobresaliente; Adolfo Fernández 
de Yolazco, id.; Calixto Paredes, id.; 
Miguel Figueroa, id.; Manuel Piedra, 
notable; Pedro Sierra, bueno; Francis-
eo García López, id.; Miguel Guadalu-
pe, id. 
Segundo curso: Francisco Ducasse, 
sobresaliente; Tirso Andreu, id.; Gui-
llermo Arché, id.; Manuel Eobloda, id.; 
Manuel Sanguily, id.; Gabino Gómez 
de Molina, notable; Marmol Ynsguora, 
id.; Fernando Drighs, id. 
I L O T A S . — C o n t i n ú a don A . Martínez 
construyendo aparatos ortopédicos en 
su lYibrica, Eic la 38, cuyo uso roco-
miendan á sus en ferinos facultativos de 
nota. E n la propia casa hay un surtido 
de muletas, hechas con todos los ade-
lantos modernos, con las cuales se ob-
tienen positivas ventajas. 
—Hoy, á las 7A de la mañana se di-
rá una misa rezada en la Parroquia de 
Mon serrato, dándose en ella la sagrada 
comunión á los hermanos y devotos del 
Sagrado Corazón de Jesiis. Mañana, 
domingo, se celebra en ol mismo tem-
plo gran fiesta con sermón, por el no-
table orador sagrado P. Esteban Ca-
longe, dirigiendo la orquesta el maes-
tro Sr. Pacheco. Estará de manifiesto 
S. D . M. Por la tarde, procesión por 
las naves de la iglesia. 
OuíaEN DEL ASCENSOR.— Data na-
da menos que del año 1G55, según es-
cribe Saint-Simon ocupándose de Y i -
llayer, á quien se deben tantas inven-
ciones originales. Yillayer ideó los re-
lojes de repetición y los buzones para 
echar las cartas. ' -E l fué—dice Saint 
Simón—quien inventó esas "sillas vo-
lantes" que por medio de contrapesos 
suben y descienden solas entro dos pa-
redes hasta el punto quo se quiera." 
Los personajes más importantes de 
aquella época aceptaron la innovación, 
y en Yersalles so colocó un ascensor 
para ol servicio de la familia real; pero 
á poco cayó en desuso, porque el as-
censor so detuvo á la mitad del camino 
un día en que bajaba una princesa, y 
los palaciegas temieron que la máqui-
na estropeara á algún miembro do la 
familia real. 
Pocos años después, cierto Mr. Tho-
nier, que so ocupaba en obras de mecá-
nica, construyó una silla parecida á la 
de Yillayer, sólo que en vez de bajar por 
la caja de la escalera descendía como 
un balcón por ol muro exterior de la 
casa y subía hasta el piso principal, de-
teniéndose junto á una ventana á la 
que servía el ascensor de barandilla. 
Mr. Thonier fingíase enfermo cuando 
iban amigos á visitarle, y los despedía 
rogándolos que le disponsarau si no lo 
era posible acompañarles hasta la puer-
ta de la callo. Pero cuando los visitan-
tes llegaban al portal sorprendíanse de 
encontrar allí á Mr. Thonier, quien ex-
perimentaba intonso placer al sorpren-
der de ese modo á todo ol mundo. Pre-
guntábanle cómo había bajado y él elu-
día siemxire la repuesta, diciendo que 
por el airo ó de otra manera más impo-
sible. Nadie lograba dar con la forma 
do quo Mr. Thonier so valía para subir 
á su cuarto, porque el aparato ascendía 
con mAs rapidez quo bajaba. 
E n una ocasión cu que Mr. Thonier 
se propuso sorprender agradablemente 
á u n amigo suyo, rompióse la máquina 
y el inventor so fracturó un brazo y se 
mutiló todo ol cuerpo. Desde entonces 
no volvió á servirse del aparato y a-
compañaba á sus amigos lo mismo que 
los demás mortales. 
E n 1783 Mad. de Genlis se muestra 
maravillada de "esas escaloras sin sos-
tén, tan ligeras como atrevidas, que 
son una invención do este tiempo." Mr. 
do Piugoron elogia la comodidad de las 
"sillas volantes," y se extraña de que 
siendo tan útiles, su número sea tan 
limitado. De aquí surgió el ascensor 
quo hoy tanto so ha vulgarizado. 
PAYÜET.—La Compañía de D. Leo-
poldo Burón ofrece hoy, sábado, el 
drama de D. José Echegaray, Un Cri-
tico Incipiente, en tres actos y en pro-
sa, que el mismo actor estrenó en el 
propio coliseo durante la temporada 
última. E l difícil papel de "Luisa" se 
halla á cargo do la actriz cómica Sra. 
Alonso do Eoig. Para fin de fiesta soba 
elegido la bouita pieza rotulada L a 
Primera Fostura. 
ILUSTRACIÓN IJARCELONESA.—De la 
agencia de publicaciones de D. Luis 
Artiaga, í í eptuno 8, se nos ha remitido 
ol m'imero correspondiente al 22 do ma-
yo de L a Ilustración Artística. Entre 
sus grabados se destacan: la estátua de 
Mesalina; misa Maud Gouno, famosa 
defensora de la causa de los oprimidos 
irlandeses; retratos del pintor Arcadio 
Mas y del grabador Eamón Canudas; 
Celos; Angel, estatua de E . Clarasó; 
Misa de Campaña en San Juan de 
Puerto-Eico; Desacuerdo y Armonía; y 
E n peligro inminente. E n la parto con-
sagrada á la literatura llaman la aten-
ción un estudio de A . Sánchez Pérez, 
la novela "Anio" por H . Malot y una 
nota sobre " E l Ajedrez do Memoria", 
libro interesantísimo de nuestro cola-
borador D. Andrés ¡0. Vázquez, 
L A CABEZA SE ACHICA.—La prensa 
médica do Inglaterra está sosteniendo 
una viva polémica sobre un asunto tras-
cendental para el porvenir do la raza 
humana. Se trata do saber si os cierto 
lo manifestado por algunos observado-
ros, de que cada Véz disminuyo más ol 
volumen de la cabeza. L a contestación 
es afirmativa. 
En apoyo de ello han venido los som-
brereros á declarar, que á partir do 
veinticinco años á esta parto la circun-
ferencia, do los sombreros ha disminui-
do un centímetro por término medio. 
Si ol hecho es exacto y como pretenden 
los antropólogos hay relación entro la 
capacidad craneana y ol desarrollo in-
telectual, es indudable que las razas so 
hallan en vias de degeneración. 
ÉD Francia también han comenzado 
los estudios acerca de tan importante 
materia y los resultados obtenidos has-
ta ahora demuestran la verdad que en-
cierra la observación de los ingleses. 
Los dimensiones y poso de} cerebro es-
tán en relación directa con su desarro-
llo intelectual. 
Como en los tiempos presentes ese 
desarrollo ha cesado, tendiendo, por el 
contrario, á la atrofia, á cansa del aban-
dono en que por regla general so tiene 
á la inteligencia por la preponderancia 
hoy más considerable que nunca del 
trabajo material y mecánico que pro-
duce mayor suma de beneficios, de ahí 
quo se empequeñezca el volumen del 
cerebro y se agrando el del estómago, 
donde resido la animalidad caracterís-
tica de la época. 
llabolais y Boccacio habrían encon-
trado en los hombres y mujeres do es-
te fi n, de siglo héroes capaces de supe-
rar en cien codos á los que describen el 
uno en su Pantagruol y el otro en el 
Decameron. L a teoría de la evolución 
es exacta; digan lo que quieran sus de-
tractores. Ahora volvemos al punto de 
partida: de día en día el hombre ya 
convirtiéndose en mono. ¿Qué extraño 
es que se achique la cabeza de los 
humanos'/ 
"GACETA DÉLOS FERROCARRILES." 
—Con su acostumbrada puntualidad 
nos visita el número 7 de este semana-
rio, consagrado á las empresas ferroca-
rrileras. 
Mucha os la significación que ha de 
proporcionar al simpático colega ol ca-
mino emprendido, pues si es cierto que 
han existido otros de igual índole, tam-
bién es positivo que desaparecieron 
por la torcida marcha que le hacían 
perder en importancia. 
E n la Gaceta de los Ferrocarriles ya 
se nota su seriedad y el objeto á que 
se dedica, llenando cumplidamente su 
programa, por lo que felicitamos á su 
Pirector. 
Siga ol colega girando en esa atmós-
fera. < p i e i laudablemente obtendrá el 
apou) unatu'me del importante ramo á 
cuya d.'l'i-nsa se consagra. 
L A OLA man, MAR.—Primera parte: 
O b i gentil, quo al brotar 
A ! z a s m frente serena, 
Cu.íl leve grano do arena 
Del desierto do la mar. 
(! lobo azul, que soberano 
Pinta el iris diamantino; 
Arco de cristal divino 
Que hiervo en el Océano. 
Pn'gitiva catarata 
Que rizándose circula. 
Ala de cisne que ondula 
En un espejo de plata. 
Grada de inmensos altares. 
Respiración escondida 
De alguna virgen dormida 
Bajo el cristal de los mares. 
Hija del mundo bendito 
Que hace cantar al poeta; 
Hoja do plata sujeta 
A l árbol del infinito. 
Reina, en ardiente ansiedad 
To dan su manto las brumas. 
Su corona las espumas 
Su trono la inmensidad. 
Cuelgas al flotante seno 
Eojos corales por banda; 
E l aura dócil te ablanda, 
Y te ensoberbece el trueno. 
Antonio F . Grilo. 
ANDALUZADAS PICTÓRICAS.—Tres 
pintores andaluces hacen gala de su 
habilidad artística. 
— E l otro día—dice uno de ellos—pin-
té sobre un plafón do madera una roca 
y me salió tan exacta, quo habiéndose-
me caído el plafón al agua, se fué al 
fondo inmediatamente. 
—¡Qué supone oso! —respondió 
el otro.—Ayer coloqué oí termómetro 
al lado de mi cuadro "Yistas de las re-
giones polares," y en un instante mar-
có 20 grados bajo cero. 
—Pues vean ustedes—replicó ol ter-
cero—yo hice ol retrato de mi padre y 
me salió tan natural, tan vivo, que es 
necesario afeitarlo dos voces cada se-
mana. 
Terrible es la alternativa que so presenta 
ea las coavaleceacias de las fiebres tifoideas 
y otras ouíermodades gravea, pues es de to-
do punto necesario nutrir al paciente y no 
se consigue el resultado por la deplorable 
situación de las vías digestivas, si no so 
ayuda al estómago con una preparación a-
decuada, como ol ELÍXIR DE PEPSINA do 
Grimault y Ca que asegurando la digestión 
de los alimentos ingeridos, produce el cu-
rioso fenómeno do la asimilación y lleva á 
la sangro, á los músculos y ;'i los huesos los 
principios nutritivos que restablecen por 
completo la salud, activando la vitalidad 
del organismo. 
Para perfumar el pañuelo y las randas 
del corpino no hay esencia más graciosa que 
ol Extracto "Graciosa" de Rigaud y C" do 
París. 
Jóvenes que deseáis curar on breve y no 
Ignoráis quo el copaiba cayó en desuso, bue-
no os quo no descuidéis do exigir en las 
cíipeulas de Sándalo el nombre de Midy. En 
las últimas ventas do Indias, el precio del 
palo do Sándalo do Mysoro ha aumentado 
un "̂5 por 100, y la falsificación es do temer 
hoy más quo nunca. 
Mk ie i p wmt 
Mí HACER MEO 
hay que sabor guardarlo (después do ga-
narlo). Vistiéndose en la gran sastrería 
X . . A . I M I I E ] C T O E / , 
so obtione esta facilidad. Es la única casa 
quo garantiza sus trabajos, cortes, forros y 
confoccionos á satisfacción, mercancías mu-
chas y nuevas, precios equitativos.—Basta-
rá decir que esta casa procura en todo 
japtificar su nombre. Lo que desea es ven-
der, porque ticuo mocha existencia y quie-
ro cambiarla, por centones. 
Vista hace fo. To lo ol mundo saldrá 
complacido. 
Sau Rafael, 36, duplicado, contigua á 
Galiano.—HABANA. 
C 1007 P 10-11 
üfíONÍCA R E L I O U K U . 
D I A 1 7 D E J U N I O . 
El Circulur oslá en Santo Domingo. 
Santos Manuel, Ismael é Isauro y Reiuerio, már-
tires y confesores. 
Los santos mártires Manu»l, Sabel d Ismael, en 
Calcedonia, los cuales yendo por embajadores dpi 
ley de Pcisia para tratar de paces con Juliano A-
póstata, quirto esta obligarlos á que adorasen los ido-
ios, pero rehusaron ellos obedecer y manteniéndose 
constantes en coniesar á Jesucristo, fu eren dego-
llados. 
F I K S T A « í l . D O M I N G O . 
«•.ki.s-lolemnes.—Er. U Catedral la de Turoia á 
las oclio, y on las demás iglesias las de coslum-
bre. 
Corto de Maria. — Día 17.—Correspondo visitar 
á Nlra. Sonora de Belén en su iglesia. 
Iglesia de la Merced. 
El próximo domingo tendrán lugar los ejercicios de 
la Ilustre Esclavitud de Ntra. Sra. de la Merced. 
A las siete comunión general, siendo á las ocho la 
misa solemne con S D. 5[., dando la bendición al 
fin. Por la tarde á las seis y media el ejercicio de 
costumbre con sermón. Sí suplica la asistencia. 
7157 2-17 
I g l e s i a d o B e l é n . 
El lañes 19 del corriente celebra la Congregación 
del glorioso patriarca San .Tô ó los cultos mensuales 
ea hi.nor de su excelso patrono. 
A las 7 se expone S. D. M.; á las 7̂  el ejercicio 
piadoso y á las ocho misa con cánticos, comunión 
general y plática. 
Todos los ásoclád'ús y los quo de nuevo se inscri-
bau gtUMO iMiiul^i-m'ia pleiiiirla. coiifesaudo v romlil 
gando.—A. M. I>. 'i . 7144: 3-16 
P Á E R O O Ü I Á D E M O N S E R R A T E . 
S a g r a d o C o r a z ó n do J e s n s . 
El sábado 17 del corriente ae dirá á las 7} de la 
mañana una misa rezada dando en ella la sagrada co-
inunión á lis hermai.as y devotos del Sagrado Cora-
zón de .Tesús. El domingo 18 la gran r'osta con ser-
laón, por el elocuente orador sagrado P. Eíleban 
Oalouge, dirigiendo la orquesta el conocido profesor 
Sr Pa beco. Quedará de manifiesto S. D. M. y pol-
la t'a'ríie i'ú'uctjsiiju íioí dentro del templo. 
El Sr. Cora v la Camarera suplican la afiistencíá. 
7147 ! 3-16. 
l a i / E S I A D E S A N F E L I P E N E B I . 
El domingo próximo celebrará la Herunndad Te-
resiana Universal su fíes a mensual: la comunión será 
á las siete, por la noche los ejercicios con sermón. 
7121 3-16 
R e a l y M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d i a 
d s l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , e r i g i -
d a e n l a p a r r o q u i a de N u e s t r a 
S e ñ o r a de G-uadalupo . 
S E C R E T A E I A . 
Esta muy Ilustre Archicofradia, en cumplimiento 
do lo que disponen sus Estatutos, celebrará el día 18 
dol corriente á las ocho de su mañana, la solemne 
festividad del Domingo Tercero y la dol Santí-imo 
Corpus Chris'i, ocupando la Cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador S-grado D. Valentín Sar-
dinero, Quedando expuesta S. D. M. hasta las cinco 
de la tarde en que se hará la reserva con procesión, 
con orquesta, por las naves del templo. 
Lo que se avisa por este medio á los cofrades y dé-
votos para su asistencia al acto 
Habana, junio 15 de 1893.—El Secretario, Maca-
rio Moiiliel. 7111 4-16 
Iglesia de San Isidro* 
A V I S O . 
Con la debida autorización, el jubileo circular pa-
pará la semana entrante á la iglesia de San Isidro en 
vez del Sagrario de la Santa Iglesia Catedral. 
Lo que Se publica para general conocimienta de los 
fieles.—Habana, junio 15 de 1893.—El Presidente. 
7051 4-15 
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S E C C I O N D E I N S T E U C C I O N . 
SECEETARIA. 
La matricula para los que deseen inscribirse cu 
la clase de música que esta Sociedad sostiene, se ha-
llará abierta en la Secretaria de esta Sección desde 
esta fecha hasta el día 30 del presente mes. 
Con arreglo á las bases para su creación, es requi-
sito indispensable, al hacer la matrícula, comprobar 
ser socio de este Centro, mediante la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de la fecln. 
Lo que se inunda para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana. 13 de junio de 1893.—El Secretario, Jogé 
Finios Kc'ni". C 1032 3-15 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a de l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s de C h a n -
t e a u d y E u r g g r a e v e . 
E s p e c i a l i d a ' i e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e dooe á dos y de s e i s á s i e t e 
t a r d e . 
S a n M i g u e l n ú m e r o 89 . 
7009 alt 13-3 
LA ANTIGUA 
Almacén do Joyería 
AMERICA 
y Mueblería 
(Antes casa (lo Préstamos) Neptuno 39 y 41. 
Dedicándose esta casa al rama de joyería y mue-
blería en general se avisa á las personas que tengan 
prendas empeñadns en esta casa se sirvan recogi-rlas 
á sus respectivos vencimientos ó de lo contrario se-
rán rematadas en pública subasta con arreglo a la 
ley. Se compran alhajas, muebles, pianos, oro y pla-
ta vieja.—llábana, junio 4 de 1893. 
ANDRES 15AUALLOBRE y COMPAÑIA 
(S. en C.) 
Telefono 1152. 6631 alt 8-6 
IRGÜLO MBMEEO, 
SECRETARIA. 
No habiéndose celebrado Junta el día 11 del co-
rriente por falta de número, so cita nuevamente á los 
señores socios que lo sean con seis meses de anterio-
ridad para Junta general extraordiiuria el día 18 á 
las doce del día on el local de la Socio lud, pata elec-
ción de Presidente, Secretario, Vicc-Director y 13 
Cousiliarios; para dar cuenta do una comunicación 
de un señor socio é informar del estado de la Socie-
dad: en la intelige ncia que se celebrará Junta cual-
quiera que M a el número de los que concurran. 
Habana y 13 de junio de 1893.—El Vice-Sccreta-
úo, Mallas E . de la Fuente. C 1025 alt 2-15 
LOÉ'II AiiíilierpétícaiBr.Monte. 
Este medicamento, no solo cura los herpes cu cual-
quier sitio que'ss presenten y por antiguos que sean, 
. sino que no tiepe igual para hacer desaparecer con 
' rapidez loa barros, espinillas, manchas y empeines, 
' que tanto afean la cara, volviendo al cútia su hermo-
• Hura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caída del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Púlase en todas las Droguerías y Boticas. 
iHilil alt 12-flJn 
E l martes 20, á las ocho y media de la mañana, 
se celebrarán en la Iglesia de Belén solemnes honras 
por el eterno descanso de la 
Su esposo y demás familiares suplican á las perso-
nas de su amistad, se sirvan concurrir á dicho acto; fa-
vor que agradeceráíi 
La Sra. Bola Msa Fiperoa fie Saateil 
lEC.iL ÍF'J^XJXJS OXIDO 
Y dispuesto su entierro para mañana sábado, á las cuatro y media de 
la tarde, su esposo, liijos, hijo político, hermanos, hermanos políticos, so-
brinos, ¿leudos y amigos que suscriben, ruegan á sus amigos se sirvan 
acompañar su cadáver desde la casa mortuoria, San ÍTicolás 19, a l Cemen-
terio de Colón, á lo que quedarán agradecidos. 
Rabana, 10 de junio de 1893 
Manuel Sentenat y P.elmonte.—Manuel, Josefa. Francisco, Luis y M? Luisa Sentenat y Figue-
roa.—Melitón Pérez y Casas.—Casilda y Miguel Figueroa y García.—Jerónimo Lobé y Malagamba. 
—Jerónimo, Bernardo y Francisco Lobé y Figueroa.—Francisco y Miguel Fmieroa y Hernández.— 
Francisco Figueroa y Alfonso.—José Sentenat.—Francisco Flores Estrada.—Dr. Casimiro J . Sáez.-
Dr. Manuel V. Bango. 
JS^No se reparten esquelas. 
1-17 
fUEPAUADO 
COX E L PRINCIPIO FERIIUÜINOSO 
JvATÜliAL DE LA SANGRE. 
Sanyic normal. Sangre en luitíriemias. 
OURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
ImUspensaMe en la convalecencia <le 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea* 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a do l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
P R O F B S X O H B S . 
Ota í ica en su clase pra a p i i r 
J u a n á M. X i a u d i q u e 
Comadrona Facultativa. 
Empedrado 42. 7188 4-17 
DR. G. A. BETANCOUKT, Cirujano-Dentista de la Facultad de Pcnsylvania 6 incorporado á 
la líeal Universidad de la Habana.—Amargura 27, 
esquina á Habana (antes Aguacate 108.)—Horade 
consultas de siete á cinco. 
6877 26-11 Ju 
tíaliaiio 124-, sitos, esQamí iá l í ragoaes 
Especialista en gufeiiato'dáde* t^néféó'-^ilfllftíeu j 
dfeocuiiiea de la piel. 
Oonaultas de 3 á 4. 
TELEFONO W. 1.8Í5. 
C !)55 I-Jn 
DR. NUÑEZ (HIJO) CIRUJANO-DENTISTA Profesor de Clínicas, Agniar 110.—Consultas de 
ocbo á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir, 
C 971 21-7Jn 
Médico-Cirujano. 
Antiguo Interno de San Cárlos. 
Consulias de 
6920 
loco á dos. 
alt 
Compostela ntím, 109. 
13-13Ju 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Practicíi todas las operaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construyo dentaduras postizas de 
todos los sistemas y nmteriules co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para otra cualquiera operacidn 
que fuere necesario, cuenta con un 
distinguido médico-cinijai io de la ía-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente estableci-
dos en este irabinete, seráu conformes 
si la situación económica reinante y 
favorables á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
13-G 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , 
Especialista en enfermedades de la piel y sililíti-
cas. Consultas de 1 á 4, O'Reillj 30, A, altos. 
6650 . 20-6Jn 
RAFAEL CHAdíliACEDA YNAVAHIO. 
D O C T O R !<N C H U C H A D E N T A D 
del Colegio de Pemylvatiia, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado nú-
mero 79 A. 6635 22-6 Jn 
líeíiry E o b e l m . 




l í i . - J f o s é Si arfa de Janrégnls^r. 
a KDICO-HOMEÜPATA. 
Cajación radical del liidrocele por un procedimiento 
ijucilli.- jia extraccióij dol líquido.—Espoeialidad on 
tt^rcio n-iládica* 01¡rapí» 4S.—Telefono 806. 
C 594 l-.In 
DR. M. D E L F I N . 
Práctica n C I . I ocimientos para elección de criunde 
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de l l á 2. 
D H . G - t J S T A V O L O P E Z . 
interno díi la Casa do Enajenados.—Recibe aviso 
todos los diás, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Kodacciáu de Da Abeja Médica, Saíl Nicolás n. 38, 
c m 1 Jn 
i s l i i i 
P R O F E S O R . UNO DE PRIMERA ENSE 
i ñanza ofrece sus servicios para pasar al campo ó 
para dar cla-jcs á domicilio en esta capital; tiene muy 
buenos infirmes. Maloja 26, de 4 á 6 de la tarde im-
pondrán. 71̂ 8 4-17 
M A K I A S O I - E R . 
Profesora di) solfeo y pî ao. R^cilie avisos calle 
Real uiíniero 1!, Kogla. 7073 2(i 15Jii 
mm's sin maestro. 
de dieado El Método mo lerno para aprender ingle 
á los hispano anifiioanos por el autor 
Sv<l«uham 1*. C. Henrlquesj 
Ex-profesor (titulado) de las Escuelas Municipales 
ilc Santiago de Cuba. 
IJu tomo do IñO páginas, precio $1 plata. 
Depósito y venta por mayor, con descuento, Obis-
po 135, librería "La Poesía," de José Merino.' 
C OSO 8-9 
mm. 
O D A S . K O I 5 K S . 
S E Ñ O R A S : 
¿Quieren ustedes vestir cou la 
más exquisita elegancia? 
¿Quieren ustedes qne sus vesti-
dos lleven el verdadero aire pari-
s ién y que su acabado sea tan per-
fecto como el de la mejor casa de 
Europa? 
Pues acudid á J U L I A 1)E R l r 
V E T , cuya señora hace y garan-
tiza todo lo dicho. 
N E P T X J N O 118 . 
FIGURINES DE TODOS LOS PAISES. 
G R A N T R E N D E C A N T I N A S 
"EÍ Modelo Cubano". 
Su dueño José Rodríguez y CJarcía, antiguo coci-
ncrodel tren de cantinas de Antonio V. Calvel, l'.o-
el gasto de participar al público que siendo tanto el 
número de cantinas que tiene ha tenido á bien traer 
otro maestro cocinero; así es (me cuenta con dos de 
loa más afamados de esta capital, pues han trabajado 
en los piincipaks hoteles y restaurants do esta capi-
tal. VA Modelo Cubano está montado á la altura del 
mejor de BU clase, ¡.uc» da buena condimentación y 
sus precios MUÍ biuj módicos'. Probar v desongañarse. 
Agniar cutre O-Reil y y Obispo n. 07. 
7107 4-10 
A las i-eñcras y señoritas. 
Doña Ab-jiindrina Mateo su ofrece á domicilio para 
peinar y tefdr el cabello: precios módicos. Obrapía 
58, altos. 6521 13-4 
E C O N O M I A . 




E s t a casa acaba de recibir un nue-
vo surtido de sombreros de paj i l la á 
precios nunca vistos en la Habana, 
por lo módico que son como lo tiene 
acreditado dicha casa. 
Sombreros de ¡pajilla desde $1.20 á 2A0 
Id. .lolmson desde 2.60 á 3.00 
I d . c a s t o r ' d é s d e 1.60 á 2.40 
O ' R E I L L Y 48, 
X a i L C O O P E R A T I V A 
C 1044 id-17 3a-17 
GRAN TREN DE CANTINAS DE ANTONIO Calvet, Teniente Rey 37, entre Habana y Com-
postela.—Se sirven éstas á todos puntos con mucha 
limpieza y mejor condimentación, pues esta casa ha-
ce una variación diaria y si al marchante no le gusta 
alguno do los platos, jamás se lo vuelven á mandar. 
Los precios siempre lo más reducidos posible—An-
tonio Calvet. 6992 4a-14 4il-14 
GRAN TREN D E CANTINAS D E R A F A E L Domínguez, situado Manrique y Animas u. 30. 
So ofrece al pilblico en sus mejores servicios cou todo 
esmero, aseo y gusto para todo lo concorniento al 
ramo. 7027 8-]4 
MM BE íf f l l l . 
En Zanja niímore 30 
So solicita una criada francesa, 
7181 4-17 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó do color, de 10 á 12 aSos pi 
ra maliciar un niño en La Mascota, .S.in Rafael 28, 
7l66 1-17 
E L SEGUIDO ASEO. 
ORAN TREN 
DE LETIUJÍAS, POZOS Y SUMIDEROS. 
El <|ue susi íbe, parlicipa á los dueños de casas ha-
cer toda cla^de limpiezas á precios sumamente mó 
dicos, garantizando dejar limpio por entupido cual 
<iuier M i T R i N A , i'ozo ó HU.MIDUUO quo so le confie. 
Se reciben órdenes: Sau Ignacio y Luz, bodega; 
Reina y San Nicolás, bodega; Empedrado y CompOBr 
tela, bodega; Monte y Figuras^ cafó; Merced y Com 
tela, bodega —Su dueño: Tomás Rodríguez L'ópez. 
95 , AXSTTOJST R E C I O 95 . 
6932 4-13 
DESEA COLOCARSK UNA PENINSULAS de criada do mano ó nianejadora, salie cumplir 
con su obligación, es muy cariñosa con los ninoa. En 
la misma so anuncia un criado de mano ó portero, sa-
be cumplir con su obligación y llene persona» une 
respondan por su condnci;!. Darán razón Cirdenai 
nú ni. 9t. 7178 4-16 
UNA SKÑORA DE TRKS MESES DE TAUI-da se ofrece para nodri/a con buena y abundan-
te leclic, pues disfruta do www robusti z iiu-nuiparablc, 
para pornienores dirigirse ti San .loso IV. 140. 
7154 4-17 
SE SOLICITA U N A l ñ l E N A CRIADA P E -ninsular, para el sérvicfó de www cinta fniuilia, pa-
gdndohi un bÚClj Miirldn. So advierte que M no i-abo IV 
obligación y no tiene pcrxonas formales IJtté la reco--
micndrii, excusa preseniarHc. Informarán en la Pla-
za del Vapor número 27, Casa de Cambio. 
7171 4-17 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE DE ma-nejadora ó acompañar una familia 
( írau tren de letrinas 
D E A L i E I J O G r O T T i L . 
Se reciben órdenes Galiano y Virtudes, ferretería 
Los Leones; sombrerería Iva liarata, Salud número 
1; Teniente-Rey y Cuba, bodega y en su casa Pasco 
de Tacón esquina á Infanta. Telefono 1212. 
6634 alt 13-6 
m m . 
DESEA leche ci COLOCARSE DE CRIANDERA A entera una señora gallega do don meses de 
parid* con buena y abundante leche y personas quo 
respondan de su buena moralidad. Industria 62, altos 
darán razón; en la misma se necesita un criado de 
mano. 71*6 4-17 
1,11.1 BJNBK . costureras 
HABANA NUMERO 107, ENTRE T E N I E N -te-Rey y Muralla se sirven cantinas á domicilio, 
comida buena y bien sazonada, precios equitativos 
con arreglo á la situación; á la criolla ó española, á 
gusto del marchante. 7008 4-14 
AGUACATE NUMERO 55. SE SIRVEN CAN-tinas á domicilio á $8-50 cts. oro por persona con 
buena comida, variada y abundante; tambión adinilo 
abonados á $12 con vino, pan y cafó y buen servicio. 
7001 ¿JE 
J A R D I N E R O 
Se solicita uno para ol campo, necesita conocer 
bien el olido y presentar buenos informes. Salud 22 
ó Sau Ignacio 9. 7182 4d-17 4a-17 
BIEN, DESEAN COLOCARSE 3 
?, una salió peinar y duermo en la casa; 1 
criandera; 2 criadas blancas; 1 do color; 4 criados do 
primera, blancos; 3 cocinero de primera, uno asiáti -
co general y repostero; 2 de calor; 1 portero; 2 co-
cheros: un jardinero: todos saben cumplir con su o-
bligaeión y presentan referencias; da raaión M. Valí 
na, T.-nicntc Rey 100, entre Zuliieta y Prade. 
7184__ 4-17__ 
TVÉSEA N COLOCA 1ÍSE TRES I\! I t' 11 A ('! I A S 
JL^peninsubires do criadas de mano ó manejadoras, 
desjuntas para una casa: en la misma se desea colo-
car un hombro de mediana edad, do portero 6 en una 
panadería: tienen quien responda de su buena con-
ducta. Informarán á todas horas, calle de la Cárcel 
número 19 7180 4-17 
UNA SENOI trar una casa para acó i.pañar una señora ó ha-
cerse cargo do la costura de un hotel ó casa de faml 
lia. Informarán en esta impronta. 
7159 4-17 
Gran y nuevo surtido en coronas, 
cruces y demás objetos, acabado de re-
cibir. Ventas sin competencia posible, 
siempre por el secreto exclusivo de 
La Estíella de la Moda, 
Obispo 84. Telefono 535. 
C 961 alt 1 Jn 
UNA JOVEN l 'ENIXSn.AK DE .T» A NOS DE edad desea colocarse con una fiunllia de morali -
dad, para criada de mano: tiene personas quo la ga-
ranticen en su conducta. Darán razón en Virtudes 
Vi, ]r)2, á todas horas. 7158 4-17 
DE CIMA DOS. 
Los señores que desócn lener buenos sirvientes, pí-
danlo» en Aguacate n. 51: nada g'e les cobra por su 
pedido. Tenemos buenos criados de muño, excelentes 
cocineros y cocineras, honrados porteros, entendidos 
cocheros, manejadoras, crianderas, repostero», jardi-
neros, serenos para ingenios y trabajadores do cainpo, 
mayordomos, profesores de primera y segunda puté-
ñanza. Aguacate esquina á O'Roilly, Alvaroz y Ro-
drigaet. 7163 4-17 
S E S O L I C I T A N -
un criado y una criada de mano, qué sepan servir: la 
criada que ayude á coser: en el Vedado, calle 5'.1 nú-
mero 38, esquina á Paños. 
7165 4-17 
PIDASE LA MARCA "SUGRAÑES Y POBLET." 
Después de largos años de stilVir del estómago, me aconsejó un amigo que 
tomara dicho vino, ¿qué caldo tan exquisito! No tiene rival en vinos do mesa y 
lo acredita el cousmno que hay, y sobre todo los precios son de las marcas <•(>-
rrientes, prueben y se convencerán. Se detállú on pipas, medias y cuartos. 
Sus receptores: Carlmnel!, llosell y C% Mercaderes y Tenienio lley. Ha-
bana. 7215 s'l7 
Eatocrabado roprosontu una nifta, pldiondo lao 
TONICAS de HIERBO y GOOfi 
!COCA-IRONI de A L L E N . 
E l romcclio mas eficaz quo se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas dóbilos 
de ambos sexos. 
A3 K o m b r © cúrala Debi l idad MervSoaa, D o b i ü -
d a d S e x u a l y la lmK>ot©nciia. 
A !a M u j e r cura todas las íormas do N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s do C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Están reoomoüdada.s por los Ilídicos y so vendon on todc.n las Eoticus 
on pomos do so pildoras. T o m a d l a s y os convoncorols. ^ 
Dr. ALliH. 329 Second Avenuc, New York, i). S. A. t 
ÍJ "SAN CARLOS." 
H. Q^HM'JDÜiTDI.A, Propietario. 
Detalles é informes en casa de los señores Juan Balados v Comp., Mer-
caderes 252. Habana. 6132 alt 16«27My 
A ios pa te de íaoiilia, 
Se dan clueo» tte ¡lúmo. nío'K ai lfV.i) y r.anto jjor. 
una pxofeitoiut con titulo ni mínimo pivcio ile triís pe-
sos plata mensnales en su morada; en In mi-«fiia se o-
fiece paraip'ild clase tic labore*, < s. «uia'i'Uidos en 
bordados cu or.>, plata, ete.: tíláség á ilomitilio, pre-
cio coiiv-ejimoi.hl: en ja misma se desea saber el para-
dero de D. Antonio llivero que debe do anda!' de 
mayordomo de ingenio en la IsliiJ es para un asunto 
de l'amiüa. [Táhimá n. 159: de esto úllimo PC suplica 
la reproducción en los dtmás pevirt lieos do la Ibla. 
7028 4-U 
Tlie Mirrlees f a t a & Yaryaii COIHIMÍ, LÍHIM. 
G L A S G O W . 
CONSTÍÍUCTOKES DE APARATOS Y MA(JUÍNA1UA PAKA INGENIOS. 
Calderas, Máquiuns, Trapiclies, Deí'ucadoras Triples y Ouádt'üples efectos, 
Filtros, Clasifleadoras, Bombas, CaiTos-ciilViaderas, Elevadores, O o n t r í f u g a s , 
Patente de AVestou, Ediíicios y tedios de hierro. 
Ingeniero Kepresentante en Cuba, Frederic I I . Saivycr. 
L a Compañía tiene areliivados con escrupuloso cnid.uin los planos de todos 
los molinos y máquinas de su eonstmeción existentes en la Isla., l'ara pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el nnmero del 
molino. Desde mayo A noviembre los Sm-;. Hacendados se servirán dirigir sus 
pedidos directamente á la Compañía oii (ilasgow. 
alt 9MM C 218 
T l i A T A M i K N T O 
fi m v m 
A c a d e m i a M e x c a n t i l , 
de B'j de Mervcia, perito mercantil, profesor do te-
nednria de libros y aritmética mercantil dil "Centro 
de Dependientes" y del "Centro Asturiano," profesor 
de inglés. &c. Nueva del Cristo u. 4. 
6í:03 in-fijn 
UNA SiOÑOR PROFESOR A SE OFRECE al público prira dar clases á domicilio de pniüera 
eiií-eñanza, siendo muy módico- sus precios, sabe to-
da clase de labores: informarán Tejadillo 22. 
6343 15-4 
lili 
varias obras de derecho cu buen estado. Acosta 52. 
7155 4.17 
8 , 0 0 0 l i b r o s 
se realizan & una y dos pesetas el tomo. Pídase el 
nuevo catálogo que se dará grátis. Neptuno n. 124, l i -
brería. 6971 4-IS 
Libios lei íos para premios 
Se han recibido cu la librería LA ENCICLOPE-
DIA, O'Rettly número 86; de lo más selecto y do úl-
tima novedad en cromos y encuademación de lujo 
con tapas doradas, así como de cuentos morales, lec-
turas instructivas, recreaciones científicas, viajes al-
rededor del mundo, nuevas fábulas. Galería Dramá-
tica Infantil, Album de Historia Natural, Cleogra-
fía Pintoresca y abecedirios ilustrados, ote, etc. 
También se han recibido infinidad do cuadernos 
propios paiM señoriías, para bordar de lo más nuevo, 
en letras, flores, ramos, adornos de todas clases, pai-
sajes, marinas, guirnaldas, etc., etc.: al mismo se 
suscribe á la "Guirnalda Bordadora1' y al "Bordado 
Económico," periódicos los más completos que exis-
ten en el bordado de todas clases: salen 18 veces al 
año. G 978 8-íí 
E l i n g l é s s i n M a e s t r o , 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles, método instruotivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra on inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación ligurada, &c. Un tomo 60 
centavos De venta Salud 23 y Neptuno 124, librerías. 
5972 4-13 
E 
Recuerdos de la guerra do Cuba, por el Coronel 
retirado D. Francisco de Camps y Feliú. Relación 
verídica, completa, honrada ó imparcial de todo lo 
acontecido desdo el grito de Yara hasta la conclusión 
da la guerra (quo no fué en el Zanjón) 
Uu tomo grande de 421 pag, UN PESO PLATA. 
Librería é imprenta de M. Ricoy, Obispo 86, Ha-
bana, 657!) 10-6 
P O R E L , J i & H A B B 
BR0IOH0 M ESTRONCIO D E L . 
j j - D H ? I T i E ^ T i L : D r o g u e r í a d e J o l m ^ o n , O b i s p o j 
n ú m . 5 3 . - - H a b a n a . C 9 5 3 1 - J N 
responda de sn condtn-i;i. 
7 ICO 
tiene quien 
(Iallano número !5, 
4-17 
I ) BSEA OOLÜOABBB l'N'A JOVEN L'JCNIN-sular do 21 años de edad, para el tervicio de ma-
nejadora de niños ó criada de mano; sabe Cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por ella. Im-
pondrán Dragones número 1, fonda 1.a Aaiui.i. 
714S .1-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un mulriinonio, y una muehachitn 
do l i d 14 años, para ajudar al servicio do la casa, 
dándolo sueldo. Habana número (iñ, altos. 
7152 4-17 
Q l í NECESITA UN JOVEN QUIi SEPA MA-
lOcer juegos_de camisas, con garanVía. de raí conduc-
ta. Reina 17. 7100 D4-ltí-A4-16 
B A R B E R O S . 
So solicita uno para sábados y domingos. Tenien-
te-Roy u. 24. 7151 al-10 d3-17 
S E S O L I C I T A 
un muchacho (juo nuiora aprender á sombrerero en 
la calle do Amistad n. 40. 7125 4-16 
DOS SKSÍOKAS ACLIMATADAS EN ESTE país desean colocarse; una de criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante y la otra de 
mtmejadora ó orlada de mano. En Hol 10 darán ra-
zón á todas horas. 7116 4-16 
Q E O F R E C E UN CRIADO DE MANO MUY 
>OÍnlel¡"onto en su oficio, es práctico com» camare-
ro también; tiene referencias de casas muy respeta-
bles; darán razón Industria esquina á Virtudes, bo-
dtga. 7U4 4-16 
T t N PENINSULAR DE MEDIANA EDAD, 
\ J trabajador y formal, desea colocarse de portero 
ó limpieza do la casa y mandados, cuidar de un en-
fermo ó asistir hombres solos: no tiene inconveniente 
on salir de la población: sabe su obligación y tiene 
informes de su conduela: dará razón el pollero de 
ICmpedrado 17. 7115 4-16 
ÜNA SKÑORA GOI.MCUA SOLICITA IR KN ol "Conde Vifredo" acompañando á una familia 
en el viaje á la Coruña, de inancjadora de niños: no 
so marea, es cariños i y sabe cumplir su obligación. 
Impondrán calle do ¡San Pedro n. 6, fonda La Perla. 
7117 1-16 
J .̂ .N LA linúm. ( CALZA DA D E JESUS D L L .MONTE 62, se hacen cargo dol lavado do ropa de 
uno 6 dos establecimientos ó casas particulares quo 
sean buenas pagas. En la misma «o ofrece para tra-
bajar de lavandera una quo sabe cumplir hicn con au 
obliiraeión. 7M1 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cr iada b lanca quo quiera pasar á Asturias cui-
dando unos n i ñ o s . Informarán / tKiuisidor número (i. 
7112 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada do mediana edad que duerma en el aco-
modo, IVña Pobre n. 23, lujos. 
7092 4-16 
AJXUNCIO 1HÍ LOS KHTMHM-VSHHi*. 
ITWMIf 
1 » DELICADO 
A G U A 
F L O R I D A 
M 
Siempre mantiene B 
bridad. Cuidado con 
1M1TACIONKS. 
DURADERO 
C O K ¥ ü L S I O Ü E S ! 
Curarlas no significa en esto 
caso dolonerlas tomporalmonto pa-
ra, (pío luego vuelvan. L A C U R A -0ION E S K A D I C A L -
He dedicado toda la vida al os-
Uidiodo la 
EpilojpNia, ConvialHtoncN ó 
<*ota C o r u ü , 
G A R A N T I Z O que mi remedio (Mi-
rará los casos más severos. E l quo 
otros hayan fracasado no es razón 
para reh usar curarse ahora. Ho en-
viará grátia á quien l a p i d a imct 
botella do mi Remedio ínfalildo. y 
uu tratado sobro Epilepsia.. Nada' 
cuesta probar y la curación eá se-
gura. 
Dr. H. G. R00T, 183 Pcari 8t., Nueva Y 
DirigirBo oxprofiando hi dirt 
exacta, por una botolla errátia <• 
LOSE Y TORRALBAS. KabSW 
O b r a p í a 3 3 
S E Í í O R f i W S M S S - O W . 
Deho uéorsostemliti ptira ia i<M»tlcJoa SMJ 
•>:. wmof; AbuttWAlilsOftüloa aUvtaidsd h 




K n í e : v m e ó . a ( l e s d e l j P e c I i o 
I do ^^t^-^Ü LT G'aFarm acé Út i eos e p ! 'U 
• Es lo Jarabe, utiivnrsjilmente recoinoiuhulo pe;)" K»s faniltaiivis, os da (hwÜB 
% eficacia cu las E"l?-¡m6(¡añBS do JQI I^anqnios y dol ¡ njuión ; hírti ú^-B 
g U'jSthndns, BtoiiquUis y $$UtiQS uv'm tenaces, \;io;ilny.a los l,.ho. cn.os'Ú 
5$ del l'nanm de lor, TmQüS y suprimo |6s atnq'ies iüoasáhtes de ¡os que 
m desesporau á las-cnfor-mos. Con su inllneiicia, cesan los Su ti 0108 t.OOtui'HOS 
H y el enfermo rooolna rápidamenlo la salad. 
t*.¡ .PA.T?7 .y , C, R u ó VivicTino. >• on las prioaipalt/a JP'nrmaning. 
E L m m D E S C U B R I M I E N T O . 
MO MA.S C A M A S . 
Esta maravillosa preparación devuelve al oabelln cano su color natural con 
el brillo y suavidad do la primavera do í;i vida. No nmnclia. las manos ni los 
vestidos ni contieno uiugima sustancia .p ío perjudique la salud. Be aplica con 
las manos como cualquier^ otra grasa y tiene un porüimo muy agradable. 
De venta c.n todas las boticas, droguerías, quinoallorías y barberías. 
Dirección del autor, Neptuno 123.—Correos: apartado 619, i I abana. 
G 890 2ü-23My 
J A R A B E DEPURATIVO DEL D E . J . GrARDAFO. 
Aprobado y recomendado por uotabilidade.» médicas ou el tiatumlento do las enfennodades <iue reco-
nocen por causa alteración o impurezas de la aangro, síjilis en todas sus manifestaciones; chancros, úlceras 
envejecidas 6 pútridas, escrófulas, infartos, manckas, reirmalismo crónica, iinnores, herpes, caspa. 
Uña, sarpullido. Su cualidad emincnlcmento asimilable permite neutralizar el virus infeccioso y expulRar 
del organismo toda causa motora de enfermedad, restableciendo ol vigor y lozanía al enfenuo i|ue ve recu-
perar su salud en breve tiempo. So vendo en las buenas botica» y droguerías. Depósito general: Industria 36. 
CAPSULAS G E N U I M S DEL DR, J . GARDANO. 
La forma más cómoda, eficaz y segura que so conoce para curar en breves dias bis GONOUKEAS 
BLENORRAGIAS, FLUJOS LEUCüUHEICOS y CATAUROS DE LA VEJIGA, sin causar moles-
tias al estómago, ni producir cólicos, eruptos ni diarreas: la curación es más rápida si se usa al mismo 
tiempo la INYECCION GENUINA del mismo autor. So vendon en todas las boticas y droguerías. Depósi-
to general: Industru 36. 
TINTURA 1 T O A M D E L DR. J . GARDANO. 
Pura tefiir tntíííníaíieanieníe la BARBA, BIGOTES y CEJAS do un beryioso color negro perma-
nente .>ín degenerar en rojo. Indispensable á los barberos. pelurjuoroB y personas nuo deseen tcBiree on (liez 
aiwlia (jue durMalí meses $1-25 «m IwiitrUSQ i » M 0 
Cruz. 
HACF. 1000 AÑOS, 
Quo V'^róleo ó' «Aceito do Roca"(una 
t̂tUHlicina compueBta por el Creador 
k eu laa entrañas do la tierra) faó roco-
l nocido como un remedio cicatrizauto 
^maravilloso. 
Esto ha permauocido para la Cien-
cia moderna en la 
d e P e t r ó l e o 
|HIPOFOSFITOS. de Angier 
.para hacer qne este aceite sea toma-
'do cou facilidad. 
Esta Emulsión es agradable al pa-
yladar, alivia con prontitud y ea rápi-
'da on BU cura, f 
Es enporior á todas las emulsiones 
f de aceite de hígado de bacalao, y es 
•recetada por todos los mddicos, para: 
' To» Otitodca. 
Ti»is <i coiiMinciou. 
Itronquif is. 
1.a Orippo y sns efecfrtfl. 
Kii(l¡i<|iiecimíonto y Am'MiifíV. 
l)oI>ilid¡id general v Kxtenuacion. 
Kniermedndes en Ion IntoHtinos «n los 
niños, y todan lan onfermodados de de-
bllldud gfoncrnl. 
k Es especiiilmento eficaz en coiisuncion, 
J DroQqnitls y onfermedadea do llaqueza en los 
• 'linos. 
Corta por completóla tos, alivia la diarrea 
(Siifiorea nocturijoa y decaimiento, ánincuta 
'einjiolit o, da carnes y restablece las Aicrzas 
y la salud como ninsruna otra medicina. 
hi su droguista ñ o l a ticuo de venta, que 
l Ja obtenga. 
bonicaslarC8 0̂ •ns'ruoc'ouosi erátis en las 
Angior Chemical Co., Boston, E. U. de A. 
ira de 1 A .r> días 1c 
rE!!i¡»<'s"Hn,-t«»»''"*>«> í j c u í c o i r r e a 
Dlahcos y toda cluse do 
llujos, por antiguos quo sean. 
[(¡¡'Vantizado no cauisar Estrecheces. 
ÜH especifico para iodn enferme-
' b d mucosa. Libre do veneno. 
l)c v e n í a cu todas las boticas. 
reparado únicamente por | 
Tho Evans Chsmical Co., 
C1NC1NNATI, o., 
~ '—^_ 
S E S O L I C I T A N 
Boveoientos pesos oro, hipotecándosu una casa en Ma-
rianao, cuyo precio cubre sobradísimamento dicha 
«antidad. De 7 á 8 de la mafiaua y Je las 6 de la tarde 
en adehntc, Ci«nIuegos52. 7145 4-16 
$ 1 0 , 0 0 0 en dos part idas 
se dán en hipoteca de fincas urbanae sin intervención 
is corredores. Escribanía de Galletti. San Ignacio 7. 
Dionisio J . Kivero. 7020 4-14 
UN MATRIMONIO SIN HIJOS, D E S E A HA-llax dos habitaciones en casa de familia de mora-
lidad, prefiriéndolas bajas. Se cruzan referencias. 
Botica de Belén, Comp estela y Luz. 
7095 4-16 
UNA J O V E N D E COLOR DESEA COLO-carse de criada de mauo: es muy aseaba y sabe 
cumplir con su obligación, con la condición que no 
hace mandados. Informarán Refugio n. 29, de siete y 
media de la mañana en adelanle. 
7102 4-16 
S S S O I i I C I T A 
una buena lavandera y planchadora: se piden infor-
Oficios número 19, altos. 
7140 4-16 mes. 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano para la limpieza da cuatro cuar-
tos, y que sepa coser á máquina y á mano: sueldo $17 
plata. Consuladc 132. 7132 4-16 
H A B A N A N . 9 6 . 
Se solicitan buenas Oficialas do Modista que sepan 
adornar. 7133 4-16 
S E S O L I C I T A 
ima criada joven, bien blanca ó de color, para el ser-
vicio doméstico de dos habitacionoa. Compostela 43. 
7131 4-16 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser: ha de presentar 
informes. Prado 5 de tas 9 de la mañana cu adelante 
7134 4-16_ gÉ-SOLICITAN PARA ÜN MATRIMONIO una cocinera, una criada de mano y una señora 
para acompañar y ayudar á los quehaceres déla casa 
iSn la misma desea colocarse una criaudera joven y 
Baña. Amistad 56, entre San Miguel y Ncptuno. 
7087 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad, de manejadora de ni-
ños 6 acompafiar una señora y cuidarla, tiene buenos 
informes de su conducta é impondrán Egido n. 63 A. 
6995 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, sunldo $13 plata, en 
Mercaderes 19, principal. 
NA J O V E N G A L L E G A R E C I E N L L E G A -
_ da de la Península desea colocarse de manejado-
ra de niños, con los que es muy cariñosa, tiene per-
sonas que las recomienden. Impondrán calle do la 
Cuna núm. Cero, ferretería. 6978 4-14 
C R I A N D E R A . 
Unajoven peninsular de mes y medio de parida y 
aclimatada en el país, con leche abundante y buena, 
fiesea colocarse á leche entera: tiene quieTi responda 
por ella. Calle del Cristo n. 24, darán razón. 
01)81 4-14 
X T L C E S l ^ O DOS COSTURERAS, TRES MA 
XH uejadoras, 4 criadas, 3 cocineras, 1 criandera, 3 
criados, 2 cocineros, 1 portero, 1 jardinero, 2 cama-
reros, 1 cochero y todos los que deseen colocarse; los 
señores dueños que pidan á Manuel Valiña todo lo 
que necesiten y serán servidos. Teniente-Rey 100, 
entre Zulueta y Prado. 7025 
SE NECESITA UNA CRIADITA PARA SER vir á una señora y una niña, se le dará^un centén 
y ropa limpia y se le enseñará á coser 
n. 42, altos. 7024 
Compostela 
4-14 
3 0 0 0 $ 
F I N C A D E C A M P O 
S« dan con hipoteca. Concordia 87 ó Amistad 142, 
Sr. Agniiera, Larbpría. 7029 4-14 
S E N E C E S I T A 
una cocinera peninsular qm 
Animas n. 3. 7085 
sepa su obligación. 
4-16 
TTNA-CÓSTURlíRA DE MODISTA DESEA 
U encontrar una casa particular donde coser: solo 
para la costura. Informarán Luz número 73. 
7094 4-16 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES P E -ninsutares, uno de cochero práctico en su oficio T el otro de criado de mauo: de ambos responden por 
ellos en las casas donde han estado colocados. Im-
pondrán calzada del Monte n. 2, bodega. 
7100 4-16 
SE SOLICITA ÜN HOMBRE PARA TRABA-los de un jardín, prelirieudo al que los haya des-empeñado con anterioridad. Nohay inconvenienie en 
au« tenga familia, á la cual se le dará habitación. 
anfoiacs Neptuno 189. 7103 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa su obligación, en Maloja n. 19. 
7101 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de mano, de color, es muy formal y no 
tiene vicios, tiene persona que lo recomiende en caso 
d« que fuese necesario. Neptuno 46, cuarto núm. 20, 
altos, informarán. 7109 4-16 
Q-li SOLICITA UNA MU.IER D E MEDIANA 
iOedad para hac^r el servicio de mauo de un matri-
monio y que tenga modestaá aepiraciones de sueldo. 
Se advierte que si no duerma en la casa y tiene bue-
nas referencias, que no su presepva. Tejadillo 'r9. al-
tos: 7139 [ 4-16 
S E S O L I C I T A 
«na criada de mano que sepa sus obligaciones y co-
«er, para Cuba n. 63. 7143 4-16 
S A S T B E K I A 
Se solicita un operano mesa: calle de Dragones 
número 23. 7088 4 -16 
DESEA COLOCARSE ÜN MATRIMONIO pe-ninsular sin hijos, ella de criada de mano ó ma-
nejadora de niños y él do portero ú otro cualquier 
trabajo, lo mismo para el campo que la población, 
ambos saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellos: impondrán San Pedro n. 0, 
fonda La Perb del Muelle. 7137 4-16 
SE S edat1 SOLICITA UNA MUJER DE MEDIANA _ d para ayudar á la limpieza y que sepa coser 
algo á máquina: en la mjsma hay una criandera del 
campo de don meses que se acomoda á media leche. 
SanRaiael 71. 7128 4-16 
S E B C L I C I T A 
una cocinera bien sea blanca ó de color, prefiriéndo-
la que sea sola y que no salga por las tardes. Monte 
D. 19, altos. 7146 4 16 
SE sular di portero: sabe leer y escribir: mfoimaráp 
calle de la Estrella n. 128, esquina á Escobar, á todas 
horas: tiene personas que respondan por su conducta. 
7070 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de coler, de cuarenta á cincuen-
ta años ó una muchachita de 10 á 12 años. Salud 77. 
7018 
DE S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L CO ciñera peninsular de mediana edsid, asead;», y de 
toda confianza, bien sea para casa particular u esta-
blecimiento, tiene personas que respondan de su con-
ducta; impondrán llábana 136. 6996 4-14 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
49f A G r U I A R 4 9 . 
C 958 1-Jn TE L E F O N O 590—TENGO CON BUENAS R E -ferencias para viajar camareras francesas y pe-
ninsulares, criados de mano de 1 ? y 2?, camareros, 
excelentes cocineros, honrados porteros, crianderas 
y costureras. Necesito criadas de mano de $10 á 15. 
Aguacate 58. Teléfono 590. J . Martínez, 
6898 4-11 
CRIANDERA. UNA SEÑORA G A L L E G A de cuatro meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse en casa de familia respetable: 
tiene quien informe de su conducta. Para más por-
menores Ancha del Norte 376, bodega. 
6900 4-11 
PARA CRIADO SE NECESITA ÜN MUCHA-cho blanco, de 14 á 16 años ó un hombre que pase 
de 40 años: no se admiten sin buenas recomendacio-
nes. 119, Obispo; L A FASHIONABLE. 
6893 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada y con buenas referencias. Galia-
no n. 40 informarán. 6906 4-11 
CON $10,000 P U E D E GANAR MAS D E UN MILLON de pesos en 5 años, cón garantía abso-
luta que no puede perder nada. Accesoria A, Obispo 
n. 30. 6904 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle de la Mercad número 38. 
6921 4-11 
S E S O L I C I T A 
para el campo, un galleguito do 10 á 13 años do edad, 
para criado de manos para un matrimonio solo; se le 
dará casa y comida y 4 pesos plata al mes-—Dirigirse 
á Villegas 113, entre Teniente Rey y Muralla. 
6873 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada gallega para el servicio $e mmo ó 
manejadora de niños: sabe cumplir cop ?u obligación 
y tiene personas que respondan por ella: impondrán 
Corrales 115 6874 4-11 
P O R T E R O 
Se solicita un portero que sepa su obligación. In-
forman Carlos I I I n. 6. 6998 4-14 
NA E N C E L E N T E CRIANDERA SOLICITA 
colocarse á leche entera, es oriunda de Galicia y 
acaba de llegar: tiene quien garantice su moralidad 
para dormir y estar en donde se coloque. Habita Vi -
ves 159, próximo á los Cuatro Caminos, puente de 
Cristina. 7005 4-14 
S E S O L I C I T A N 
una buena criada de mano y ]ina gefieral cocinera, 
ambas de color: en la misma se venden vanas tinas 
con flot es, Amargura 76. 7002 4-14 
S E S O L I C I T A 
un joven que sepa hacer cuellos y puños, se le dará 
buen sueldo si lo merece y si conviene se le enseñará 
Teniente-Rey 70. 7000 4-14 
üepi i ! ) k 
falambradas de clase superior 
en piezas y medias piezas con 
pitones y uniones. Más baratas 
que $)! fabrica. 
maiiperas A i J a i t e A i s t a i f S 
C 1006 5-13 
A . F . R a m í r e z , 
solicita á D. Domingo Govantes, para un asunto de 
interés pefagogl. ^mistad 75. C 1015 5-13 
ÑATBÜEÑA CSlA¿ÍDEiiA G A L L E G A , DE 
2 meseo de parida, sin pretensiones, ilesta haljar 
donde colocarse; dan razón y responde por ella en 
Virtudes 8. 6936 4-13 
S E S O L I C I T A 
para muy corta familia una buena lavandera, plan-
chadora y que pepa rizar, pue sepa cumplir con su o 
bli^ación y tenga'qnlen la ¿•arautú.-e; Teniente Rey n. 
28, altos. 6939 fejS 
TSEiáEA COLOCARSE UÑ MAESTRO D U L -
JL/coro q.ue sabe cumplir son su obügacióu, bien sea 
en esta ó eú UD¿ pcblación del campo, tiene perso-
nan quo respondan por elj pueden dirigirse café do 
Vivero, calle de la Cuna. 695» -H? 
O B I S P O 67 I N T E E I O R . 
Tengo camareros, criados de ambos sexos, cocineros 
portero, criaudeas, costureras, cocineras, profesoras 
con titulo y jóvenes peninsulares para tienda, con re-
fercur.i.-is. 6945 4-13 
Buenas oficinlaí se desean en Neptuno m í m . 118. 
C1030. 4-15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mauo blanca ó de color. Santa 
Clara n. 19, sitos, entre Inquisidor y Oficios. 
7044 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de luediani eiiad que sepa bien 
el oficio y coser á mano y en máquina: que no reciba 
visitas y tenga peísonas que la recomienden. Cuba 
número 71, altos. 7039 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, para una corta fami-
lia: que traiga referencias. Sueldo $10. Impondrán 
Empedrado número 33, altos. 
7ÍKi8 4-15 
ÜN HOMBRE COMO D E 50 ANOS D E EDAD desea colocarse de portero ó cualquier otro tra-
bajo doméstico: no tiene inconveniente en ir á cual-
quier pueblo >lo campo: cncnta i-on bucuos iníwrmes. 
Jnforojarán iJelascoaín número 17, bodoga. 
7<ni 4-15 
ÜN MATRIMONIO PENINSULAR, JOVEN y sin familia, se ofrece tanto para la ciudad como 
para el campo: él do pui toro, educar niños 6 escri-
nientc, y cila para todo sen icio. Luz número 59. 
7035 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, blanca, de mediana edad, que 
sepa coserá mano y ¿máquina: informsiráu de las 
nueve en adelante en Galiano 63 y que tenga refe-
rencias. 708*1 4-15 
UNA PERSONA QUE HABLA ALEMAN, francés é inglés desea colacarse como maneja-
dora: tiene buenas referencias. Hotel Roma. 
7074 4-15 
S E S O L I C I T A 
en el Cerro, Domínrruez n. 9 A, una buena criada de 
mano de mediana edad, nue sepa cumplir con su o-
bligación. 7079' 4-15 
DESEA COLOC-VRSE ÜÑ BUEN COCÍNE-ro y repostero peninsular, paia cualquiera clase 
de estaoleoimientó 6 ca-ja particular por grande que 
sen, sabe bien su obligación y tieue quien responda 
por él: Compostela 62, bodega, esquina á Lamparilla. 
7045 4-15 
UÑA SEÑORA FRANCESA SOLICITA UNA criada que bnble el francés, para 
familia. San Isidro 23. 7013 
ervir á corta 
4-15 
una cocinera para una 
7068 
S E S O L I C I T A 
orta familia. O'Reillv 93. 
4-)o 
S E S O L I C I T A 
an criado de mano peninsular, que traiga refei enciaá. 
Galiauo63. 7061 4-15 
BK NECESITAN OÍ'ERARIAS D E Mü DISTA: sino saben que no so presenten. Informarán Pa 
áaje número 7, entre Zulueta y Prado. 
7049 4-15 
D E S E A C O L O O A E S B 
un moreno cocinero y un criado de mano blanco; tie-
ne quien responda por bu ctjiidücta; darán razón Con-
cordia 114. 6954 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera que sea forsaal en sus tratos y 
quiera trabajar, sino que no se presente, Blanco es-
quina á Trocadero, altos de la bodega. 
0910 4-13 
UNA E X C E L E N T E CRIANDERA D E B U E -na y abundante ledje, de ocho meses de parida y 
aclimatada cii él país, s'oli.ciía colocarse á leche ente-
M L nudiendo presentar los mejores ipfopies. En la 
calle de Ejido número 16 injpondrán á todas horas 
6941 " f-lg' 
C O C I N E R A . 
Se solicita una eo li} calza4a de Jes^s del Monte 
número 311, pagándole buei) sueldo. 
6G02 4-U 
S— E I S MIL PESOS SE TOMAN EN HIPOTECA por tres años sobre una finca demolida, rodeada de 
ingenios quo se disputan los I ndantes cual sela ha 
de llevar como se podrá enterar el quo los facilite; 
hay quien de por ella 15000 al contado en venta; fa-
cicito criados, cocineros, porteros de 1̂ , 2* y 3A; pi-
dan serán servidos con puntualidad. Obispo 30, E l 
País.—J. Bolaño. 6871 4-11 
AL COMERCIO, a UN JOVEN D E V E I N T E ños desea encontrar colocación en algún esta-
tablecimiento, fábrica ó almacén de cualquiera giro 
qué sea: no tienp preíerencias y da las "referencias 
que se le pidan. Va para el campo también: informa-
rán Neptuno 20, barbería. 6891 4-11 
F a r a escritorio 
Se alquilan los espaciosos y magníficos altos de la 
casa calle de los Oficios n. 40: en la misma informa-
rán. 7033 8-15 
e alquila la casa calle del Tulipán n. 21, frente á 
la estación del mismo nombre, con sala, comedor, 
ocho cuartos bajos, dos altos, cuatro para criados, 
tres inodoros, acabada de pintar y el lugar más fresco 
del Tulipán: en la misma informarán. 
7066 4-15 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones alta y baja, muy frescas, con mue-
bles y asistencia, si la desean, se dá llavfn: precios 
módicos. Sol 73. 8063 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Maloja n. 1, propios para depósito 6 car-
pintería, y cuartos altos con balcón á la calle, pro-
pios para hombres solos. En la misma impondrán. 
7055 4-15 
E N C O J I M A R . 
Se alquila una hermosa casa para la temporada. 
Informarán en Amargdra 31. 7060 4-15 
Se alquilan los amplios entresuelos de la casa Com-postela 55, entre Obispo y Obrapía; se componen 
de sala, comedor, cocina y cinco grandes cuartos; 
con agua y gas, independiente: en la misma informa-
rán. 7030 4-14 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Inquisidor n. 14, una sala con tres ha-
bitaciones, vista á la calle, divisible para dos familias. 
Sirve para escritorio. En la portería darán razón. 
7021 4-14 
Se alquilan por $25 oro en el Vedado, calle 8 n. 17, los espaciosos altos con cinco balcones á la calle, 
llave de agua, jardín, corral, entrada independiente. 
También se alquila en el mismo punto un cuarto ba-
jo por 4 pesos oro. Enfrente está la llave. Informa-
rán Industria 133. 7004 4-14 
V E D A D O . 
Se alquila, bien por año ó temporada, la fresca y 
cómoda casa situada en la callo P esquina á 5?, n, 10, 
con grandes habitaciones] cuarto de baño y jardín: al 
lado está la llave. De su precio y condiciones infor-
marán en Amargura 76 y e;i la misma se alquilan los 
bajos para escritorio ó. matrimonio. 70w 8-14 
Se alquilan mqy baratos unos altos oon grandes co-modidades corea do San Lázaro, se componen de 
sala, sálela, dos cuartos, cocina, comedor, jardín, 
agua de Vento, azotea y mirador, balcón á la calle. 
Lealtad número 57, entre Animas y Virtudes. 
7026 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y bonitos altos de la calle de las Ani-
nimas 182: en la misma informarán. 
7011 4-14 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse u^a setiprá pê însvllal.• dp criandera 
á leche entera, la que tiene buena y aáundante: tiene 
quien responda por ella. Informarán Villegas, entre 
Obispo v O'Reilly. en la barbería, á todas horas. 
6828 8-10 
VEDADO. Se desea tomar en alquiler una casa en la Linea, calle 9? ó sus inmediaciones, que 
contenga todas las comodidades para una corta fami-
lia sin niP.os. Los avisos se pasarán calle de San Ig-
nacio número 54, altos. B698 ^-7 
S E S O L I C I T A 
una persona inteligente en el ramo de préstamos y 
pueda disponer de un pequeño capital. E l dueño del 
depósito de tabacos del café de Tacón infomarán. 
6449 15-2 
Se alquilan habitaciones muy cómodas para caba-lleros 6 familias sin niños menores, desde un cen-
tén á 15 pesog, b̂ po y gas gratis: hay habitaoiones a-
muebladas con asistencia ó sin ella a precios módicos 
San Ignacio 78, esquina á Muralla, altos. 
7019 4-14 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan n̂ os entresuelos en Empedrado 15. 
6077' ' 4-14 
A T E N C I O N . 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un ca-
fé y billar muy acreditado y uno de los mejores pun-
tos de esta ciudad. Obrapía 30, R. Miranda. 
7185 3d-17 la-17 
E D E S E A V E N D E R UNA ESTANCIA S I -
tuada á media legua de Jesús del Monte por la 
calzada del Calabazar en Arroyo Apolo, compuesta 
de dos eaballcrías y cordeles de tierra de labor, cru-
zadas por un arroyo fértil, con muchos frutales en 
buena producción, gran parte cercada de alambre de 
púas y plña, con buena, capaz, cómoda y elegante 
casa de vivienda de manipostería, tejas y azoteas, 
con portales de arquería, otras de madera para ser-
vidumbre, cocina, caballeriza, corrales, gallinero, 
etc. Dos pozos, tanques y otras pertenencias: infor-
marán Muralla 105, almacén de víveres, de 10 á 4 del 
dia. 7156 4-17 
BUEN NEGOCIO.—Por no poderla asistir su dueño por motivos de salud, se vende barata una 
buena botica, muy acreditada, situada en el poblado 
de Hato Nuevo y con tres años de regencia, en la 
cantidad de $2,000 oro. Informan en la calle de A-
guiar 110, y en Hato Nuevo. 7167 10-17 
UNA FORTUNA.—Por tener que ausentarse su dueño para Europa, se traspasa un estableci-
miento con un millón de mercancías, que promete 
Grandes utilidades. También se vende una maquinita e hacer sellos de goma con todos sus accesorios. In-
formarán 67 E , calle Obispo. 7173 4-17 
S E V E N D E 
el acreditado taller de Modisla, Neptuno n, 29, por 
encontrarse enferma su dueña. 
7153 4-17 
Prado 18000; 2 dando vista á la iglesia de Mouse 
rrate de 15000 y 16000; una casa esquina nueva, ren-
ta 5i onzas oro 10500; 2 casas de 11000; tengo 8000 y 
400o oro para dar al 8 por ciento en hipoteca de ca-
¡jas; hay otras partidas más y otras casas de todos 
precios por donde las pidan. Dirigirse á José Menén-
dez, Galiano 92, todos los dias aunque no esté puesto 
el anuncio, de 7 á 10 mañana ó dejen aviso. 
6892 alt 4-11 
AVISO. SE VENDE UN TREN D E LAVADO muy acreditado, en buen punto y barato por en-
contrarse enfermo el dueño y no lo puede atender: 
impondrán en Amistad n. 89, zapatería; también se 
vende un perro bueno, mallorquín. 
7104 4-16 
C A F E Y C A N T I N A . 
Se vende uno muy acreditado y de pocos gastos, 
situado en una gran esquina; se da barato por no po-
der atenderlo su dueño. Informarán San Lázaro 209, 
carnicería. 7121 8-16 
SE V E N D E UNA BOTICA EN E L PUEBLO del Cotorro, término Municipal de Santa María 
del Rosario, única en la calzada desde Toyo hasta 
San José de las Lajas. Informarán San Benigno 20, 
Jesús del Monte. 7105 4-16 
En casa de familia respetable y á señoras ó matri-monio sin niños se alquilan una sala y tres habi-
taciones altas, dos de ellas con balcón á la calle. 
Campanario 57. 6983 4-14 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos des-de $6, con limpieza, gimnasio y baños, gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y IlíS, entfe Sol 
y ÍJuralla» srtntnasid do Ronjagüera. Hay dos oon 
balcón á la calle. 6970 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los e s p l é n d i d o s altos, cal le de R i e l a 
n. 1 1 7 : en l a m i s m a in formarán . 
6963 4-13 
EDADO. Se alquila la mitad de ^a}^ coía-
pjpranepto ipripppndieate oúil poftaí, saleta, dos 
ptravtós, agua-y dc'tüaa comodidades, en el centro del 
Vedado; do esta y dos habitaciones informarán calle 
? esquina & A, n. 69. 6911 4-13 
EN $3500 E N L A C A L L E D E SUAREg UNA casa alegre y espaciosa, gana $34 oro; tiene sala, 
saleta, tres cuartos, agua y lihre da gravamen: infor-
marán Maloja 164, de 8 á 11. No se admiten corredo-
res. 7083 4-15 
s rredor una buena casa de esquina, situada á unas 
cuatro cuadras de la Plaza del Vapor y en buena ca-
lle. Es de construcción moderna y se da en propor-
ción é informararán en la sombrerería La Primavera, 
Galiano y Dragones. 7081 4-15 
A DOCE L E G U A S R E ' L A HABANA DOS potrero^ juntos 9 separados, hacen 55 caballerías 
á'ctiatro leguas de la Habana por calzada; un sitio 
tres caballería; vendemos varias casas desde 4000 
hasta 80000 pesos cada una, un café $ 1500; 2 casas en 
Guanabacoa, calle de Candelaria en 2300, se rebajan 
1300$ de una capellanía; para préstamos tenewos 
$100,000 con garantía hipotecaria: en Agttacale 54 
informan Alvarez y Rodrigues, 
7047 *T' * 4-15 
S E Y E N D E 
Un carretón con muelles y carroza, que fué hecho 
para servicio de panadería, propio para lo mismo, 
ventas ambulantes etc. Puede verse y tratar en Ber-
na núm. 46, establo E l Cántabro. 
6616 10-6 
S E V E N D E 
muy barato un coche de dos ruedas sin fuelle, propio 
para pasear dos personas1 San Ignacio 37. 
6523 15-4 
M I ÍJJJIJ 
BARATISIMO. POR AUSENTARSE L A PA-miliase vende un elegante juego de sala Luis 
X V I , un magnífico pianino de Pleyel, cuatro cu*-
dros, un gran espejo, un juego de comedor amarillo, 
una cama imperial de nogal, otra chinesca, un esca-
parate de lunas, otro de caoba y otros muebles y en-
seres de la casa. Damas 45. 6899 4-11 
S E V E N D E 
ua piano en buen estado de uso con nuiy buenas vo-
ces y sobre todo barato. Sitios n. 76. 
6885 4-11 
La Estrella de Oro. 
COMPOSTELA 46.—Vendemos los grandes jue-
gos de sala de caoba á $40; de palisandro francés á 
100; de Viena á 85; juegos de cuarto y de comedor 
á 200; un reloj que costó $300 por 60; una estatua de 
Colón, relojes y prendas de oro y brillantes al peso. 
7118 D4-16—A4-16 
104, HABANA. O ' R E I L L Y , 104. 
Con motivo de las nuevas tarifas de contribución 
realizamos todas las existencias del giro de PLATA 
MENESES 6 sea de metal blanco a precios mucho 
menos del costo para dedicarnos al giro de cerería. 
FIJARSE MUCHO EN LOS PRECIOS. 
Juegos de café que valen $70, 40, los tenemos has-
ta de $19 las 3 piezas. 
Videl de metal blanco ricamente plateado, solda-
duras de plata fina, triplo baño de plata, garantizados 
por 20 años, propio para una persona de gusto, $34, 
vale 80. 
Servicio de las mismas condiciones y clase, ambas 
piezas hacen un buen regalo do novia. $34, vale 70. 
Centros de mesa con platos de cristal fino y otros 
con platos de metal, desde 20 á $95: todos ellos va-
len el doble. 
Candelabros do 4 luces $45, valen 95: tenemos o-
tros superiores en 40. 
Gran surtido do porta-bouquets linos, propios para 
tocador, de 6, 9 y $10 par. 
Espejo de tocador, lana veneciana, sirve para via-
je, $25; vale 50. 
Salvillas para dulces y frutas con platos de metal y 
otras con platos de cristal fino, á 6.50, 8, 10 y $15 
una. 
Preciosa colección de tarjeteros y prenderos desde 
6 á $14: todos cuestan más en fábrica. 
Convoyes para mesa, de 2, 3, 4, 5 y 6 pomos ele-
gantes, desde 5 á $18: valen todos el doble. 
Jarros para agua, lioor«ras, mantequilleras, azuca-
reras y paliUoros de mesa, á precios de quemazón: 
todas las piezas rieamente plateadas y do formas ca-
prichosas. 
Saleros y soperas ovaladas y redondas, desdo 5 á 
$20: con seguridad valen el doblo. 
Servilleteros, tinteros, escribanías con alegorías 
propias para regalos de médicos y abogados, desde 
10 hasta $30: valen mucho más. 
Neveras, timbres, tirabuzones, tapones para bote-
llas de metal blanco, escupideras, cafeteras de 20 
formas distintas oon mango de madera, candcleros 
de tocador, copas gran premio de juego de pelota ó 
carreras de caballos, cajitas de rapé, fosforeras, etc., 
multitud de objetos todos á precios fabulosamente 





P A L O M A S C A S E R A S . 
Se compran todo el año en grandes ó pequeñas par-
tidas, con alas enteras á 40 centavos plata el par. O-
reilly 13. ftffi j H g 
SE D E S E A C O ¿ P R A R " W A CASA D E 2,00p á 2,300 pesos, en el interior de la Habana, ó se de-
sea imponer la misma cantidad en hipoteca, enten-
diéndose directamente con el que vende ó desea la 
hipoteca, fofonr.arán Egido 53. 6PQ8 4-11 
PAGANDOLOS B I E I 





UNA S lia, general cocinera, desea colocarse en una ca-
sa particular ó establecimiento, sea en la Habana 6 
fuera, es aseada; en la misma se ofrece una señora 
para acompañar una familia á viajar: ambas tienen 
buenas recomendaciones, calzada del Monte n. 39, 
tienda de ropas Las Glorias de pelayo. 
69ñ3 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad para el servi-
cio de una corta familia. Manrique 197, carpintería. 
68W 4-13 
AHIATlOO BUlil-r COClJíKitO, A H B A 1 > 0 
y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
estableciminnto: impondrán calle de Barcelona n. 16, 
esquina ¿ Aguiia, bodega. 6928 
E g E l COLOCAB&E UNA CRIANDERA D E 
JL/color sar '. y robusta con bíiena y abundante le-
che para criar á lechú cutera: tiene quien responda 
por ella: Cerrada del Paseo n. 14 entre Zanja y Salud 
informarán. 6944 4-13 
ÜN MATRIMONIO SIN NIÑOS DESEA HA-bitación en casa de una familia respetable. I. C. 
apartado 244. 6919 4-13 
DE S E A COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-do de mano acostumbrado á este servicio y con 
referencias de las casas donde ha servido. Bernaza 
u. 56. En la misma un sujeto peninsular desea colo-
carse de portpro, teniendo quien lo garantice. 
6930 4-13 
SIE3 jD.A.Isr 
4 quien entregue en la fundición de Lambden (cal-
zada dp San Láziro)'eú ej. Ĵ érmino de' tres días, una 
caja de bomba de bvpncs,' coh 'sjjs pertpnencias, que 
ha desaparecido del patío de la esiacióri de VíUgbftg-
va entre los dias 10 y 13 del corriente. 7174 4-17 
P E R R O . 
En la tarde del 14 desapareció de la casa Riela nú-
mero 63, esquina á Compostela, uno bull-dog, color 
pardo, pecho blanco j orejas recortadas: la persona 
que lo entregue será gratiücada. 
7096 6-16 
AVISO IMPORTANTE. 
E l dia 9 del corriente se ha extraviado un perro 
Pook. que entiende por "John": advirtiéadoso q ue 
tenemos iodas las señas particulares y es muy cono-
cido: se gratificará generosamente á la persona que 
lo entregue ó de razón cierta de su paradero en 
Estrella 145, porque do lo contrario se le considerará 
como responsable. 7130 4-1.6 
Un paquete <le diplprnas 
se ha extraviado desdo Riela 61 á la plaza del Vapor; 
se gratificará al que lo devuelva en Riela 64. 
7059 4-15 
AL 
S E S O L I C I T A 
una criada de porte decente y que tenga buenas re-
ferencias, para ayudar á la limpieza y cuidar de una 
niña de 3 afios, para Marbnao. Impondrán Obrapia 
37, de 12 á 4. 0,.)58 4 13 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E POCOS meses do parida, desea colocarse de criaudera: 
tiene buena y abnndante leche y no tiene inconve-
niente en ir fíicra de la población. Informarán Sitios 
y Campanario, altos de la carnicería. 
6970 'H3 
UNA MOR ENA D E MEDIANA EDAD Y D E siete meses de parida desea colocarse á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante, y con personas 
respetables quo abonan de su condúota. Informarán 
Jesús Peregrino número 45, á todas horas. 
6'j?3 4-13 
UNA SEÑORA PENINSULAR L L E G A D A en el último correo desea colocarse de criandera á 
leche entera, etn buena y abuednnte, de cuatro me-
ses; tiene las mejores personas que acreditan su hon-
radez: infonnarán Puerta Ccirada n. 1, altos. En la 
iniema desea colocarse un muchacho inteligente y 
trabajador para criado de mano para caballeros solos 
ó una corta familia, sueldo dos centenes y ropa lim-
pia, stno que no so presenten: tiene pe sonas que res-
pondan do su conducta. 7"i62 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediaiía edad, callo do los Ba-
ños número 12, Vedado. 7051 4-15 
E§EAN COLOCARSE UNA PENINSULAR 
y una morenita de manejadoras ó de criadas do 
mano. Dirigirse á la calle Ancha del Norte núm. 52. 
7056 4-15 
A N I M A S 3 0 
Se necesita una cocinera blanca para tres personas 
es condición que duerma cu el acomodo. 
7053 8-15 
UN ASIRT1CO BUEN COCINERO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa partícu-
la,- ó establecimiento. Impondrán calle de la Indus-
tria número 173, esquina á Barcelona. 
6958 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad: si puede ser, pe-
ninsular. Dirijírse Hotel Mascotte, al escritorio. 
6968 4 13 
CENCIA G E N E R A L D E COLOCACIONES. 
—¿Dóud está?—En Compostela núm. 62-1, entre 
Amargura y Teniente-Rey. Allí se le facilita á Vd. al 
momento, ñnas criadas, criados buenos, cocineros, 
porteros, cocheros, jardineros y +oda clase de sirvien-
tes, todo buen personal: los señores dueños pidan 
que serán servidos con prontitud y esmero. Y los qne 
deséen colocarse pronto que acudan á esta Agencia, 
Compostela n. 62J, de Arturo Alvarez y Comp., don-
de se les atenderá con amabilidad. 
6961 4-13 
S S S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para manejar un 
niño d< dos años: sueldo 12 pesos plaia. Informarán 
BHC 1 VI a. 103. 6962 4-13 
En punto muy céntrico y casa de toda confianza se alquila una habitación alta á caballeros ó matri-
monio sin niños; para el dia 24 quedará desalquilado 
un salón muy grande que admite división y quedan 
dos piezas muy buenas, ventanas á todos los costados 
y aíotca independiente: no se adroiten niños ni ani-
males. Empedrado 42. 7187 4-17 
C R E I L L S " 13 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones altas 
propia para bufete, escritorio ó matrimonio sin niños 
7164 4-17 
Se alquila 
la casa Campanario 63, entre Neptflno y Concordia 
de alto, con comodidades para regular familia, agua 
de Vento en ol alto y piso bajo, pô o dp manantial, 
baños, inodoro, despensa, layadsh}, cocina espaciosa, 
sumidero, suelos de mármol y mosaico; la llaye eí} 
la carnicería del frente n. 72: informan en Bernaza 
n. 36, do 11 á 3 los días de trabajo. 
7169 5-17 
Vedado.—Se alquila una casita en la calle 13, en-tro la 2 y 4. compuesta de sala, comedor y tres 
cuartos, más su cocina, con terreno al frente para 
jardín: al lado informarán. Su precio $30 oro men-
suales. Su djiefio Neptuno 189. 7175 4-17 
Se alquilan doj gr ndos habitacioijes altas y muy frescas, amueblada? ó sin amueblar, í perspriás 
nue no tengan niños y que puedan dar referencias, 
Darán razón en Neptuno 173, tienda de ropas "La 
Razón." En la misma se vende una hermosa casa-
quinta en el Tulipán ó se trata por una casa en la 
ciudad 7176 4-17 
ITln casa de familia respetable se alquilan hermosas lihabitacion.es alias á la brisa con balcón á la calle 
v baños, á personas decentes y con referencias. ííu-
lueta n. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 7170" 4-17 
L E A L T A D . e e . 
Se alquila en casa de familia de moralidad un her-
moso cuarto bajo á señora sola. So dan y toman refe-
rencias. 7173 4-17 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano para el Vedado. 
Concordia 91. y en la misma se alquila el piso bajo. 
7i'32 4-15 
ESEA COLOCAKSlfi UNA MAN1CJADOKA 
para uu niño solo ó para acompafiar á una seño-
ra, sabe cumplir con su obligación y está acostum-
brada á andar con niños: tiene quien la garantice: 
impondrán Ssu Isidro 65. 7i,76 4-15 
D' 'daciones proporcionamos á los señores que pidan excelentes cocineros, entendidos criados do manos, 
criados y manejadoras y toda clase do sirvientas. Al-
varez y Rodríguez. Aguacate 54. 7046 4-15 
I> KSEA COLOCARSÜ UN COCINERO P E -^uinsul.u- 011 almacén, establecimiento ó casa par-
ticular decente: tiene, inmejorables recomendaciones 
de las casas donde estuvo, informarán Habana y A-
coata, bodega. 6966 4-13 
U n a cr iada do mano 
con obligación de manejar uu niño, se solicita en Vir-
tudes laimoro 2 A., cusa del Sr. Azcue. 
0987 4-13 
B A R R E N E R O S 
Se necesitan en la Pirotecnia para ajustar una 
obra. 6914 5-13 
QIOL1C1TA COLOCACION UNA CRIANDE-
)Ora peninsular, tiene buena y abundante leche.de 
un mes y días de parida, aclimatada en el país y muy 
cariñosa con los niños. Angolés n. 63. 
6923 4-13 
Playa de Marianao.—ge alpuila para la temporada una de las mejores casas situada Real número 51, 
el mejor punto y fronte á los b'-ños, con todas las co-
modidades para una larga familia. Impondrán en la 
misma ó en Puentes Grandes, San Antonio número 8. 
7099 4-16 
N E P T U N O N . 19 
se a'quilan habitaciones con asistencia á sin ella, en 
trada independiente, con vista á la calle, entre In-
dustria y Consulado; á dos cuadras del Parque Cen-
tral. 7108 4-16 
E N E L C A R M E L O . 
Se alquila por año ó temporada una bonita casa 
muy fresca, sobre la loma: calle 11 n. 88, entre 18 y 
20, al paradero mismo. 7086 8-16 
u NA G E N E R A L COCINERA VIZCAINA 
aunque haya umcha familin, es persona de moralidad 
y sabe cumplir con su deber. Compostela n. 100. 
7048 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una «efiora para cocinera para una corta familia, á 
uso del país, sin repostería, ó bien para limpiar ha-
bitaciones: no duermo en el acomodo. Aguila 70, in-
formarán. 7034 4-15 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO P E -ninsular, que lleva muchos años en esta, para 
casa particular, fondus, etitablecimientos y vapores, 
íambién para el campo, cocina á la española y crio-
lla. Informarán Plaza de Vapor por Aguila, tienda 
de ropas, n. 69. 7012 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color, prefiriéndola morena y de me-
diana edad, para un matrimonio solo, Sel n. 71. 
7014 4-14 
UNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA la cocina de una corta familia, prefiero no ir á la 
calle á mandadoslnformaráu Egido 75. 
6922 4-14 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD, V I U -da y sin hijos desea colocarse para acompañar á 
otra señora ó señoriti: impondrán de 10 á 5, Virtudes 
número 28. 0988 4-14 
UNA BUENA CRIANCERA DE TRES ME-ses de parida y abundante leche, desea colocarse 
sin pretensiones. Informarán Inquisidor número 15. 
6990 4-14 
UNA SFNORA D E C E N T E DESEA ENCON-ttaí una familia que vaya á los Estados Unidos 
para acompañarla ó bien en esta Isla pora acompa-
ñar una familia corta ó señorita**: inférmarán de una 
á cuatro cu Aguiar 02, entresuelos, entre Tejndillo y 
Chacón, 0980 4-14 
ATENCION. FACILITO EÑ E L MOMENTO toda clase do sirvientes do 1?, 2? y S'.' con buenos 
informes: el quo necesite colocarse que vctjya sqní y 
conseguirá lo que desea; se facilita dinero sobre hi-
poteca de cas¿s; so compra y renden fincas y csta-
olecimientos. E l País, Obispo 80. Josc M. Bolaño. 
6984 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, que sepa 00 
per, en el Vedado, callo 5? n. 38, esquina á Baños. 
7m MÍ 
DESEA |i. mu COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de un m.es de parida en esta, conbue-
y almudantc leche para criará lecho entera, te-
niendo persenos quo reepondan de su conducta: im-
pondrán calle de la Cárcel número 19. 
6921 4-13 
Hr.bana n. 3, se alquila, de alto y bajo, cuatro her 111 osos cuartos, agua, etc., en $32 en oro, y peó-
xima á desocuparse la casa de construcción moderna, 
con buenos pisos y todas las comodidades. San Ra-
fael 71, en $76 en oro: en esta última informarán. 
7129 4-16 
3T* S O L I C I T A 
una señora do mediana edad para acompañar á una 
señora, hacer algunos pequeños quehaceres de los 
cuartos y coser algo, teniendo buenas referencias. 
Lealtad 68. 6959 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criandora de color á leche entera, que no tenga 
más de tres meses do parida con buena y abundante 
leche y personas que la recomienden. Zulueta 71, es-
qutnaá Dragones. 6960 4-13 
D E S E A O O L O C A E S B 
un cocinero para casa particular ó establecimiento; 
reúne todas las condiciones para dicho oiijeto, úene 
rofereneias, informarán Reina y Bciascoain; café el 
Casino. 6943 4-J3 
J D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recien llegada con buena y 
abundante leche; tiene personas que la garanticen; 
impondrán Piado número 3, fonda darán razón. 
6938 4r-13 
S O L I C I T A 
una parda de mediana edad una casa particular para 
coser por días ó para criada de mano de un matrimo-
nio sin hijos, ó una señora sola para la limpieza de 2 ó 
3 habitaciones y repasar ropa; informará Monserrate 
71, en la bodega de la esquina. 6933 4-13 
SE DESEA COLOCAR 
un cocinero peninsular en casa particular ó estable-
cimiento;iene quien responda por su conducta t 
informarán á todas horas, Monserrate 3. 
6947 4-13 
UN yforiual desea colocarse en casa particglar ó es-
tableOirniento; informarán en el Vedado calle 7 u. 73 
panadería. 6946 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA ga-llega de cuatro meses de parida, la que tiene bue-
na y abundantei para criar á leche entera: buenat 
recomí mlaciones. luformarán calle de Oficios n. 15, 
á toda? horas. 6896 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Bueneral lavandera para casa particular. Aguiar 
u. 5i), ai*os, para tratar de su ajuste, de doce Í> tres 
6901 ^ M I 
E s c o b a r 1 6 6 
Se alquilan á matrimonio sin hijos ó personas solas 
decentes, tres hermosos cuartos altos, juntos ó oepa" 
rados inmediato á Reino. 681̂  $-13 
•¡8 a!i;uüa:eü diez centenos la casa Virtudes 41; tic-
. jrie sala, comedor c'on persianas, 4 cuartos bajos y 
uno alto, es de azotea y tiene agua de Vento: infor-
marán Aguila 155. La llave en el tren de lavado. 
6037 4-13 
Q e alquila Ja casa Concordia ñ. 5, dé zaguán, con 
KÜJsala y saleta, de piso da inármol, cinco cuartos ba-
jos y un hermoso salón alto, agua de Vento y cloaca. 
Su precio 68 pesos oro mensuales: la llave en el nú-





S E A L Q U I L A 
: salón y un cuarto á propósito para un Cft^ii-
. SJÍ, ^eniénté-Réy,'pn^ire O'il»*' y San Igna-
695S 4-13 
e alquila la herniosa casa calle de Espada n. 85, 
_.4e sala, saleta, pisgs de juárieol, cuatro cuartos 
jajos, salOn altó, de azotea, buenos desagttus, muy 
fresca y soca: también se alquila la casa Angeles 89, 
entre Monte y Corrales, con sala, cinco cuartos, a-
gua y otros comodidades. 
6965 4r-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta en casa de un matri-
monio solo á señoras ó caballeros. Lealtad 77. 
6910 4-13 
E n l l O pesos 5 0 cts. 
Se alquila la hermosa casa cplle de San Ignacio nú-
ero y&,"eiitré Satítá'Clayá y Lu?. |J» IJarg (jn el 5)6 
é informarán Atocha número 1, Cerro. 
6905 4-11 
E n V ir tudes 4. 
Se alquilan habitaciones muy cómodas: dan á la 
brisa; con asistencia ó sin ella y muy baratas. 
6SO3 • » • 
S E A L Q U I L A 
en Virtudes número 59, una habitación alta, muy 
ventilada, á matrimonio sin hijos ó á persona sola. 
6869 4-11 
S E A L Q U I L A 
la seca y ventilada casa Campanario 63, entre Nep -
tuno y Concordia, de alto v bajo, con comodidades 
para una regular familia, tiene sala, antesala, 4 cuar-
tos seguidos, espaciosa cocina, despensa, sumidero, 
baíios,' lavadero, agua de Vento y pozo de manantial, 
inodoro y ê cjfsado para criados; en el alto sala, a-
posejjto,' coniédór, llaves de agua en ¿l ooqiedor y a-
íotea y excusado. La llave en el n. 73, carnicería. 
Informarán en Bernaza 36, de 11 á 3 los días de tra-
bajo. 6884 5-11 
Para recuperar la salud, en Marianao 
Se alquilan dos hermosas casas situadas en el pun-
to más alto, seco y fresco de dicho pueblo, calle de 
Santo Domingo n. 42 y calzada Real 48, cerca de la 
iglesia del Quemado. Dichas casas tienen sala, portal, 
comedor, seis cuartos, hermoso patio y buen pozo. 
Darán razón de ellas en la calzada Real n. 116, en el 
Quemado ó en la Habana Galiano 103. 
6895 8-11 
VEDADO. Se alquila una preciosa quinta de al-to y bajo en tres onzas oro y en el mejor punto, 
está frente al juego de pelota ó informarán al lado en 
la quinta de Lourdes, 6886 4-11 
A grulla n ú m e r o 1 6 5 
Se alquilan unos hermosos altos con salón y saleta 
de mármol y todas las'buenas comodfdadés para una 
familia de gusto. 0880 " 4-11 
Se alquila la casa calle de la Industria n. 37, entre Cojón y Refugio, compuesta de sala, zaguán, cua-
tro cfiartos bajos y dos altos, cuarto de baño, agua de 
Vento, toda de azotea y dps ventanas á la calle. De 
su precio y condicioups informarán on Concordia 98 
6883 8-11 
Yirtudes 13 
dos cuadras del Parque se alquilan hermosas y 
frescas habitaciones con vista á la calle con asisten 
cia ó sin ella, precios módicos. 
6890 4-11 
Cl e alquilan las muy frescas y espaciosas habitacio-
J^nes altas y bajas á precios módicos, con derecho á 
tm gran baño de agua dulce y á cuadra y media de 
los acreditados baños do mar de Sfan Rafael. Aguila 
número 1. 6889 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa Lagunas 37, 
esquina á Perseverancia; si es para matrimonio ha de 
ser sin niños. Informaján en los bajos de la misma 
(¡875 4-11 
Consulado 69 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con balcón 
á la calle y varias al patio, con toda asistencia, casa 
recomendable por su buen trato. 
6887 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Vedado, Linea núm. 43, capaz para 
dos familias, y con todas las comodidades apetecibles 
6879 8-11 
E N E L V E D A D O 
Una hermosa casa, de alto y bajo, jardines, baño 
etc., por año ó por temporada. Impondrán, Prado nú-
mero 33. 6876 6-11 
En el Vedado sp alquila ó §e yehde Ja casa calle 51 número 65, entre las calles A y B, punto cént rico 
es de construcción moderna, reúne todas las comodi-
dades y es capaz para uua muy regular familia: al 
lado de la misma impondrán. 
6831 8-10 
O e alquila una hermosa casa acabada de reedificar 
iOde alto con todas las comodidades para una fami-
lia, suelo de mármol, gran cochera, abnndante agua, 
jai diñes y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
Candelaria 58, la llave en la bodega de la osquina ó 
informarán San Rafael 15—Habana. 6806 10-9 
B A R B E R O S . 
Vendo una casa del ramo por estar enfermo y no 
joderla atonde: un hombre solo puede sacar sus $50 
ibres de sueldo por estar reducido á gastoŝ  pues el 
que vende paga dos casas. Informará^ OBCÍOS 21. 
7037 4-15 
C< E V*;iJDE o CAMBIA POR UNA CASA E N 
ICMa Habana ó en el mismo barrio donde está, una 
casa de vecindad de poco tiempo de construida coa 
dos accesorias, 12 cuartos y agua de Yenío y salida á 
dos calles: informarán de § á 3, el Conserje de la 
Bolsa Lamparilla J>. 3. 6999 4-14 
IN INTERVENCION D E CORREDOR SE 
vende una bodega por no poderla atender su due-
ño, es de poco capital: véase que acaso convenga, 
pues le corre al dueño urgencia. Animas 54 darán ra-
z¿n. 7007 6-14 
A T E N C I O N , 
Se vende una bqd?^ ala coa^peíencia, hace buena 
venta c. si tpdo de cántiná, y varias de poco capital 
c.otfl,?, rara principiautes, cafés y casas de todos pre-
cios. Tanioiéu se desea imponer sobre una ó dos ca-
sas $50,000 oro sin intervención de corredor. Infor-
marán Salud y Manrique cafó 7009 4-14 
SE V E N D E UNA CASA D E NUEVA CONS-truoción en el barrio de la Salud en $18,000, com-
puesta de sala, 2 ventanas, zaguán, 13 habitaciones, 
saleta al fondo para comer, suelos de mármol, toda 
de azotea y losa por tabla, llave de agua y demás 
necesidades. Informarán Maloja 128, á todas horas. 
6915 4-13 
O J O . 
_ Por tenerse que ausentar su dueño se vende un an-
tiguo y acreditado cstablccimionto; informarán en la 
carpeta del café de Tacón. 6952 4-13 
SE TRASPASA ÜN ESTABLECIMIENTO, D E quincalla en la calle de O-Eéilly, quo lleva veinte 
y tres aiiós 'de éstablécidó, muy acreditado y conoci-
do, por estar su dueño enfermo. O'Reilly n. 104, da-
rán razón. C 1011 4 13 
BUEN NEGOCIO. POR T E N E R SU DUEÑO _ que marchar cuanto antes á España á arreglar 
ciertos asuntos, vende su antiguo 'eatablecimiento de 
bodega y fonda, lo da muy barato, está muy acredi-
tado y no tiene competencia. Sau Rafael 133 dan ra-
zón. 6916 4-13 
S E V E N D E 
En el barrio de Marte, próximo á la plaza del Va-
por una preciosa casa con sala, comedor y cuatro 
cuartos, acabada de construir á todo costo y con to-
dos loa adelantos del día, precio Í'SSOO, de todo in-
formarán Maloja 6, de 8 á 12 y de 4 á 7. 
6975 4-13 
¡ V A L I E N T E QAífCrA! 
E n $600 se vendg pl DepósUo de Tabacos " E l Io 
de Mayo" Obispo 15 F , el que quiera ese regalo que 
aproveche la ocasión; á todas horas del día se reciben 
proposiciones en dicho local. 6948 4-13 
COLONIA SE V E N D E UNA D E T R E S Y media cat-allerías en el recién fomentado Central 
"Lucía ' de D. Perfecto Lacoste, en Hoyo Colorado 
impondrán Campanar o 73. 
6964 4-13 
VENDO 2319 VARAS TERRENO, A 75 C E N tavos; linda Infanta, Zapata y los Molinos. Un 
potrero 12 caballerías, 3 leguas de esta, 5,500. Casas 
y terrenos esqnninas en Muralla, Piado, Galiano, San 
Rafael, Reina, Príncipe, Consulado, Industria y o 
traí, de todos precios. Prado 21 6872 4 11 
TENEMOS E N VENTA CASAS D E $1,000 á 30 mil; bodegas de $800 á 5,000; fondas de $800 á 
2.500; cafés de $900 á 22.000; casas de huéspedes de 
$500 á $2,500; boticas $2,500 y de 7,000; agencias de 
mudadas de $2,500 á 4,000; establos de coches y co 
ches sueltos. Teléfono 590. Aguacate 58. Martínez y 
Hermano 6897 4-11 
E V E N D E UNA FINCA D E 1* C A B A L L E -
ría, situáda á 5 kilómetros de la Habana por carre-
tera, con una magnífica casa de mámpostería; se da 
por lo que vale bOlo la casa. Informarán en el taller 
de maderas dé Planiol, Fernández y Comp., Principo 
Alfonso n̂  361. Ep. el mismo pnuto se vende un tiíbu-
rí americano nuevo y muy barato. 
6664 8-7 
Y LAMPAHAS 
S E L E C T O SURTIDO. 
49, A.guiar 49. 
C 959 1 Jn 
S E V E N D E N 
todog los muebles de una casa. Pueden verse de 12 á 
5 en Crespo 13 A. 7120 4-16 
L I Q U I D A M O S 
juegos de Luis XV de 28 á 50$. Camas de lanza y de 
carroza de 6 á 20$. Escaparates, lavabos, tocadores 
bufetes, todo á como quieran. Se liquida junto ó se-
parado. E l Combate. Compostela 57. 7110 4-16 
SE V E N D E N VARIOS M U E B L E S Y UNA buena colección de cuadros: también se venden 
algunos muebles de eacrítorio, todo en la calle de los 
Oficios n. 40. 7072 10-15 
M U E B L E S 
Por ausentarse una familia se venden preciosos 
muebles. Animas 84. 7078 4-15 
E N 1 5 O N Z A S 
pagándolas con $17 cada mes se vende un magnífico 
piano de media cola de Pleyel, con excelentes voces 
y casi nuovo. Galiano 106. 7067 4-15 
ATENCION QUE CONVIENE. POR T E N E R que ausentarse para la Península se venden muy 
en proporción un escaparate, una cama de hierro, 
una cómoda y una carpeta. Para su ajuste y demás 
Ancha del Norte 269, tres do coches. 
7058 4-15 
S E V E N D E N 
unos muebles de familia particular que va á España 
Zauja número 71. 7063 4-1" 
ACION 
VENDEMOS JUEGOS D E SALA, D E COME-dor y de cuarto de todas clases y precios; sillas y 
sillones de meple, de roble, de nogal, de caoba y de 
palisandro, camas de lanza, peinadores, lavabos, ca-
nastilleros, carpetas y una vidriera de metal blanco, 
Compostela 46. 6824 15-9 
A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 6596 26-6Jn 
O J O . 
Muebles baratísimos de todas clases, nuevos y usa-
dos, pues hay un gran surtido. Vista hace fé. En la 
mueblería del "Cristo", Villegas 89. Teléfono 714. 
633-4 15-31My 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S 
Depósito José Cañizo. 
Almacén de Loza, San Ignacio número 37. 
6109 26-1 Jn 
De coiesles y Helas. 
J L X . P U B L I C O . 
En la calle del Obispo 102 se abrió el café B U E N 
TONO, donde las señoras y caballeros encontrarán 
frutas frescas, helados y licores finos que saborear. 
Hay departamento para señoras donde serán atendi-
das por los dueños de la casa. Esperamos que el pú-
blico nos dispense su protección. En la misma se al-
quilan los altos muy frescos. 
7162 4-17 
C^V.EZA SÁLV ATOH. 
la cerw^Jalelaan^deijnaslooasuino ha 
toda la isha'de? Cuba/ 
UNGUET0 MAMNVILLOSO 
cicatrizante anti-sifilítico de Xfo 
Cura toda clase de llagas y úlceras, por antiguaj 
que sean, escrófulas, quemaduras chancros, berrugaa, 
bubas, sarna, tiüa, almorranas, excor aciones, ras-
guños y toda clase de erupciones en la piel. Do ven-
ta en todas las boticas y droguerías. Depósito gene-
ral en la botica hispano-americana del Ldo. Euaebio 
Velasco é Iñiguez, Neptuno 233, esquina á Soledad, 
Habana. 
Véase el prospecto que acompaña á cada bote. 
6546 264 
BOTICA DEJMTA Mi 
C a í m í e l a v e j i p . 
Curación cierta tomando primero dos ó tres cajú 
de papelitos vesicales de Amantó, completando la 
cura con la solución de brea y licor ae Litina de 
Hernández, tomando una cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á medio día y noche. 
R E U M A T I S M O . 
E l BALSAMO SEDANTE es el mejor aceite co-
nocido contra todo dolor agudo ó crónico du cabeza, 
piernas, brazos, cintura, ríñones, neuralgias, en-
tuertos y dolores que sobrevienen antes y después de 
la menstruación difícil é irregular. En el reumatismo 
se obtienen curas prontas y radicales usando interior-
mente la Zarzaparrilla de Hernández y dándose áln 
vez fricciones con el Bálsamo Sedante. 
Este bálsamo obra inaravillosamento en los dolorei 
que sobrevienen después de grandes golpss, contusio-
nes, terceduras, resolviendo Ta inflamación que que-
da. Toda madre de familia precavida debe tener un 
pomo para cualquier dolor repentino, por la ventig» 
de tener á mano un remedio eficaz y adaptable á toda 
ciase de dolores, con el consuelo de poder aliviar al 
enfermo mientras se llama un facultativo. 
NO M A S l S E N T l l l 
Pujos de sangre y sin ella, catarros intestinale!, 
diarreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, 
se consigue la curación con las PIfvDORAS ANTI-
DISENTERICAS de Arnautó, compuestas solo de 
vegetales. 
Son un específico de tan terrible enfermedad, can-
sa de tantas víctimas; iludiendo asegurarse qne en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de lai 
garras de la muerte más de mil víctimas. Centena-
res de certificados justifican nuestro dicho. 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 
7097 alt ]5-13Jn 
C ER VJZ'A SA LV ATOR. ( 
'reoomeñdadayoomo^laT^mas^ pura'í por,i La) 
€ronioaiMedic(\3uirargicatden la • Habana; 
miltt mimm i £< f 
íno^tiéne ̂ aciíb; 
S'A:LA¿Aii:Q.Rí I 
ícilicoXnoXtieneXmájLijie} 
£ f S M m 
^TSOJpo rucien ttfgdeTÍ 
caja les^toc^ la*8uerte 
patente; 
^queí.tomang£ná| 
i un i» tirabuzónidej 
A todoŝ su8~ Oiyoreccdo res 
.tía* regalo', útil - y i de Ivalor.' 
M M S > 
.correspondo^ 
C E R V E Z A SALV 
Depósito. 
Amargura número 14. 
13-21My 5874 atl 
DMSÍÉI y MíMerla. 
LOE SECRETO 
D E 
104, O'EEILLY 104. 
H A B A N A -
Con motivo de las nuevas tarifas de contribuc'ón 
realizamos todas las existencias del giro Metal blan-
co, á precios mucho menos del costo, para dedicarnos 
al giro de Cerería. Aprovechen la ocasión para com-
prar barato. 
F I J A R S E 3ÍUC110 en los P R E C I O S . 
C A F É S , FOJSTDAS y H O T E L E S . 
PRECIOS D E REALIZACION. 
Azucareras de varias formas, ricamente plateadas, 
de $3, 3-50, 4, 4-50, 5 y (!, valen todas el doble. 
Chincoteleros, desde $8, 9 y 10, valen mucho más. 
Cafeteras plateadas, de $7, 8 y 10 una. 
Jarritos de metal blnnco plateado, para una taza de 
café, á $5: valen 10. 
Soperas de 2, 4 y 6 raciones, redondas y ovaladas, 
propias para restaurant, clase superior, que valen tres 
veces mas, desde $7 á 20; las hay de seis precios dis-
tintos. 
Una vasera que caben 50 vasos grandes, toda metal 
blanco, vale $75: se da en 40. 
Un grifo ó llave de agua para mostrador, pieza de 
mucho gusto, propia para un cafó elegante, $32: 
vale 60. 
Fuentes ovaladas de metal blanco puro sin baíío de 
plata, para pescado al gratín y otros fritos; se puede 
meter al horno y ponerlas á la meso; tres tamaños; no 
las tiene ningún restaurant, á $5, 7 y 9: valen 20, 23 
y 25: cada una de estas piezas es una ganga. 
Cucharones de sopa de metal blanco superior sin 
baño de platu, que valen $3-50, se dan á dos. 
Cucharitas largas de refresco, ordinarias, que va-
len $2, á 75 centavos docena. 
Bandejas de metal blanco, superiores, grandes, de 
40, 42, 44. 48 y 50 centímetros, á $4. 4-50, 5, 5-50 y 
6: valen el triple. 
Ateletes para asados. Porta-listas. Cafeteras con 
mango de madera. Teteras. Coladoras, etc., etc. 
Este realización durará pocos días. 
104, O ' R E I L L Y 104. 
C 1036 ' 4-16 
BE liPMili 
EN 825 PESOS SE VENDE UN MOTOR B A X -ter de 8 caballos de fuerza. Darán razón en el ta-
ller de maquinaria Obrapía esquina á Cuba. En el 
mismo se venden motores de gas y vapor nuevos 6 de 
f ioco uso y pailas de vapor de todas dimensioDes. Te-' éfono 868. 7082 4-15 
Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para extraer el agoa 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes ó importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura, 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfonj 
245. Habana. C 926 alt -Un 
MODO DE GANAR LA VIDA CON MUÍ poco trabajo. Se vende una máquina nueva pira 
hacer sellos de goma, con ledos sus aparatos, so di-
rán instrucciones: en la misma casa se necesita m 
camarera pagándole una onza oro al mes. Obispo 6/, 
interior. 6870 4-11 
Otto J ¿ . Droop. 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado | 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
Interesante. 
Se venden dos aparatos para despachar agua di 
soda á $50 oro cada uno; informarán Mercaderej 1!, 
6951 4-13 ; 
S E V E N D E N 
matas de café grandes, mazorcas de cacao id., pli- [ 
taños, hijos do plátanos, johnse de Jamaica, cocoi ¡ 
para sembrar de Baracoa: calle de Inquisidor n. %. 
6816 10-9 ' 
mi 
Los desganados, así como los convalecientes y a-
quellos que enflaquecen, se empeñan en comer bas-
tante á fin de recuperar las carnes y las fuerzas, pero 
á menudo lo que se consigue es fatigar el estdmago 
sin resultado satisfactorio. De nada sirve comer mu-
cho sí no se digiere y atraviesa el alimento el tubo 
digestivo para escaparse por el recto. 
E l primero de los alimentos es la carne, y la Pop 
tona es la came misma digeriday apta para ser absor 
bida tan pronto llega al estómago. E l mejor vehículo 
para su administración es el vino de Málaga, de clase 
superior. 
E l Profesor Pagés, de la Universidad de Dublín' 
fué premiado por la Academia de Londres por haber 
presentado un VINO D E PEPTONA que contiene 
el medicamento en estado do pureza y de una fuerza 
mayor que los demás preparados extranjeros que 
hasta entonces se conocían. 
E l VINO D E PEPTONA del Dr. Pagés se con-
serva perfectamente en todos los climas y en todas 
las estaciones y por entrar en su composición un vino 
excelente, tiene buen gusto y ha merecido en todos 
los países el favor del público. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés cura dispep-
sias v gastralgias, dependientes de la falta de asimi-
lación. La anemia y clorosis, enfermedades tan fre-
cuentes en la mujer de los trópicos; así como la a-
menorrea, quo es la supresión del flujo menstrual. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés cura las pér-
didas seminales, la impotencia por abusos y el agota-
miento producido por largas enfermedades, como 
diarreas, operaciones quirúrgicas, afecciones sifilíti-
cas. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés es un aliraen 
to de ahorro muy conveniente á las señoras embara-
zadas; á las crianderas, á los niños raquíticos, etc. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés se vende en 
la BOTICA de SAN J O S E , calle de Aguiar n. 106; 
en la droguería L A REUNION y en LA C E N -
T R A L . Hay depósitos en la botica de la Plaza del 
Vapor, casillas 17 y 18 por Reina y en la botica La 
F E , Galiano esquina á virtudes, y en todos los esta-
blecimientos acreditados. 
N O T A . 
No se confunda el VINO D E PEPTONA de 
Pagés con otros preparados de nombres parecidos 




7 lodos los afectos nertlosos se curan con el uso dilu 
\P!LD0RASANTINEURÁLmi 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. FarmaciaBOBIQU BT, 23, calledela MonDil& 
Depositarlo en la Habana i JOS£ SAflfli, 
DE iifMLEE, 
EN L A C A L L E D E L A CONCORDIA NUME-ro 92 se vende un caballo americano, color dora-
Sc dan en proporción do, y un cupé de medio uso. 
por no necesitarlos su dueño. 
7149 8-17 
S E V E N D E 
un caballo dorado, maestro de tiro y monra, de siete 
años, en la calle A, número 5, Vedado. 
7161 4-17 
S E V E N D E 
una magnífica burra criandera. luformarán Quinta 
n. 44, Vedado, y Oficios n. 29, Habana 
7113 5-16 
G A N G A . 
Se vende un hermoso y maestro chivo con su ara-
ñita y arreos, todo nuevo. Santos Suárez 53. Jesús 
del Monte. 7112 4-16 
PROCEDENTES D E UNA GRAN P A J A R E -ra donde habí - toda clase de pájaros, se venden 
los mismos á como quieran: también hay clarines, 
sinsontes, cardenales, periquitos y mirlos y otros mu-
chos, todos baratos. 64, Aguiar,' 64. 
6994 4-14 
G A N G A . 
Se vende uua pareja de muías maestras do tiro, un 
oarro muy fuerte, juntos ó separados: informarán 
Campanario esquiut! á Neptuno, bodega La Aurora. 
6979 10-14 
E S T R E L L A 7 7 
Se alquilan tres hermosas habitaciones altas, á una 
cuadra de Reina, á señoras solas ó matrimonio sin 
niños; se dan y toman referencias. 
7089 4-16 
Muralla 88. Se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones altas con agua, á hombrea solos ó 
uu matrimonio con poca familia: en la misma darán 
razón á todas horas de 7 de la mañana á 5 de la tarde 
7093 4-16 
Se alquila la casa calzada del Cerro número 823, de zaguán, tres ventauas, con pisos de mármol el 
portal, sola y saleta, 13 habitaciones entre bajas y al-
tas con caballeriza y demás comodidades: en el 582 
está la llave: impondrán Industria 70, de 10 á 12 y de 
2 á 6. 7098 8-16 
H A B A N A I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas á precios módicos, con asistencia ó sin ella. 
7126 4-16 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos los bonitos y frescos altos Crespo 13 A, 
pueden verse de 12 á 5 de la tarde. 
7119 4-16 
Se alquila en dos onzas oro y fiador, la casa calle de Alejandro Ramírez número 8, con sala, saleta, 
aposento, G cuartos corridos, comedor, patio, traspa-
tio, cocina, etc., con llaves de agua. Al lado esta la 
llave e informarán. 7077 4-15 
Galiano n ú m e r o 1 2 9 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la 
calle: muy frescas, á hombres solos: es casa de orden 
y moralidad. 7031 4r-W 
Se alquila una casa quinta en el Carmelo con todas las comodidades, jardín, toda clase de frutas, pa-
tios para crias, toda bien cercada y frente á la linea 
del Urbano. Dan razón calle de San Ignacio n. 78, 
:ilto, esquina á Muralla. 7050 15-15 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro número 138. Informarán Corrales 
esquina á Economía, altos. 7084 4-15 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 9 número 76, propia para 
una larga familia. Informarán San Ignacio 78. La 
llave enfrente, en la Sociedad del Vedado. 
7078 4-15 
NEPTUNO 178 
Acabada de pintar, se alquila esta bonita ca-
sa de alto y bajo, que tiene zaguán, 3 cuartos y 
cocina abajo y sala, comedor y 4 cuartos arriba. En 
Acosta 41 está la llave é impondrán. Mientras salga 
el anuncio la casa no está alquilada. 6814 6-9 
V I R T U D E S 2. 
Inmediato al Parque Central se alquilan habitacio-
nes á personas de orden. Se'facilitan servicios de 
criado y luz. E l portero informará. En la misma casa 
quedará en breve disponible un piso alto, por cuatro 
y media onzas mensuales. 15670 8-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altoj de la casa calle de 
Aguiar ns. 130 y 132, esquina ájVIuralla: en los bajos 
de la misma informarán. 6543 15-4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Consulado núm. 62, de tres 
ventanas, zaguán, cinco cuartos, baño y jardín: la 
llave en el n. 41, é informan San Nicolás ntímero 15. 
6694 15-7 
Ijln el Cerro.—Tulipán n. 18, frente al parque de Usu nombro, se alquila dicha casa, fabricada á la 
americana, de alto y bajo, con todas las comodidades 
para una regular familia. Impondrá el guarda-paseo 
de dicho parque! 6524 10-4 
B A Ñ O S D E M A R 
E L PROGRESO D E L TEDADO. 
En el cuerpo alto de dicho estabiecimiento se al-
quilan casitas amuebladas y propias para una familia 
a precios equitativos. 
De más está recomendar la excelencia de estos 
baños, por ser ya demasiado conocidos, así como el 
gran baño "Saratoga" sin igual en todo el mundo. 
6794 8-8 
aieicasffisiaimii 
CAPES, FONDAS Y BODEGAS—UN C A F E lunch, confitería, etc. etc. en $11,500; uu ídem 
•iin competencia en 4000; uno idem con billar y no 
paga alquiler eu 3500; una fonda en 3000, buena mar-
nhantería y siu competencia; una bodega en el Cerro 
en 1500. M. Valifia, Teniente-Rey 100, entre Zvlv.6-
tayPwdo, 7188 4-17 
S E V E N D E 
un par de cachorros do tres meses, raza mallorquína, 
macho y hembra, cosa de gusto y un filtro sistema 
Pasteur, para el que quiera beber agua bien desti-
lada. Aguacate 112. 6986 4-14 
G A N G A . 
Por no necesitarla su dueño, se vende una hermosa 
pareja de caballos americanos. Habana n. 198 infor-
marán. 6858 8-10 
AVISO.—SE VENDEN T R E S BURROS S E -mentales, de siete cuartas y dos caballos andalu-
ces, maestros de silla y de carruaje de lo mejor que 
vino á la Habana y acabados de llegar de la Penín-
sula: pueden verse y tratar de su ajuste en Concor-
da 182. 6329 15-31 mv 
D E C Á B M 
SE VENDE E N MUCHA PROPORCION UN milord remontado de nuevo, corte de duquesa, ecu 
sus arreos correspondientes y dos caballos maestros: 
esto se vende junto ó separado. Espada n. 2, entre 
PrÍHcipe y Cantera, á todas horas se puede ver. 
7036 4-14 
S E V E N D E 
un faetón muy doble, de uso, sin arreos, y á propósi-
to para uno ó dos caballos. Luz 72, esquida a Ville-
gaŝ  6957 4-13 
UN TREN COMPUESTO D E DUQUESA Cou-tiller, limonera y caballo americano. Una muía 
de monta: un caballo criollo de buen andar, para co-
che: una limonera para caballo chico, varios troncos 
y limoneras y tres monturas: un faetón Coutillier. Sin 
lotervención de Corredor. Colón número 1. 
6907 4-11 
S E V E N D E N _ 
ó cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis, 2 
fuelles; un faetón de 4 asientos para paseo, y un fae-
tón de 4 asientos propio para el campo. Aguila n. 81. 
6894 8 11 
S E V E N D E 
un faetón, bueno y bonito; una pareja caballos mo-
ros aclimatados y buena condición; una limonera y un 
galápago, francés; junto ó separado. Marina 18. 
6927 4-11 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas (muelle de patente) con su 
caballo y arreos. Calzada del Monte 317. 
«783 
G A N G A 
Por no necesitarlo su dueño se yende un pianino 
Boisselqt, una pajarera nueva y varias parejas de ca-
narios con sus crias ó ochadas. Campanario esquina 
á San Miguel, barbería. 7057 4-15 
S E V E N D E 
un pianino de fabricante francés, en muy buen es-
tado. Concordia 74. 7052 8-15 
P I A N O . 
Se vende uno de medio uso en 2 onzas. Morcade-
res 45. 7006 4-14 
S a d á en alqui ler 
un pianino de uso. Informarán, botica, Dragones y 
Manrique. C 1018 8-14 
URGENTE.—De familia particular que se ausen-ta, se vende un juego de sala palisandro francés, 
dos lámparas cristal, una de cuatro luces cristal Bac-
cará y otra de dos; un par mamparas chinas borda-
das; un juego de mimbre nuevo, dos camas broncj, 
una mampara de persianas y más enseres do la casa 
Paula 22. 6969 4-13 
A T E N C I O N . 
Se venden cuatro hermosos espejos, un piano, can-
tina, mostrador, nevera y sillas, todo en buen esta-
do; Bomba 36. 6949 4̂ 13 
Laxatiro 
dable i: de tonar 
Original y única verdadera. Henombtada ¡ 
como el perfume mas ciquisito. 
Kvitenae las imitaciones. 
ñTKINS0N'& 
FRANGIPANNE I STÉPffAKOTIS 
E S S . BOUQÜET l ¿ m i l CLUB 
y otros perfemes cóleL-i-js son Buperiow l 
á loa demás por su f nerai y su aroan 
natural. 
So hallan en todas partes. 
3. &. E . ATXmsOAt^ 
24, Oíd Bond S t r e e t , Londres. 
AVISO ! VerJadf.ras soiam3at& cou el rilólo ' 
;ul y amarillo escudo y la marca 
de labnos., una " Rosa llanca" 
eon ladireccion completa. 
FerrugmosiB, 
© m í a 
is 
p e p s i a 
La mas rica en Hierro y Ácido carbónico, sin rival en t&das las AFECCIONES 
procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E ó de la I N S U P I G I E N G I A de la NUTRICION. 
E N T O O A S L A S F A R M A C I A S 
de lanza y carroza de $8 á 30; 400 relojes pared, de 
última moda, á $3, 5. y 5.30, al por mayor rebajamos 
el 15 por 100; 300 lámparas metal ü $4. y 300 jarras ó 
floreros de cristal con preciosos dibujos á $5, 20p.g 
descuento al por mayor. 
Asimismo tenemos grandes existencias en juegos 
de Reina Ana, Luis IV, Luis X V y Alfonso X I I I ; 
escaparates á la americana á $53; lavabos peinadores 
á $20; tocadores á $5, etc. 
Extenso y variado surtido de prendería de oro de 
18 kilates, brillantes y relojes á precios baratísimos. 
Se presta dinero sobre alhajas, cobrando un módi-
co interés. 
Se compran pianos, joyas, brillantes y muebles. 
P U E B L O . 
Casa de préstamos de Rnisánchoz y lino. 
A N G E L E S N. 13, 
entre Estrella y Maloja. 
Teléfono 1,615. 
6913 4-13 
GANGA.—LIQUIDAMOS TODOS LOS M(JE-bles á precios de costo: hay escaparates, canasti-
lleros, pianos, vestidores, juegos Luís X I V , aparado-
res, mesas, peinadores y toda clase de muebles. Nadie 
compre siu ver nuestros precios. 50, Compostela 50. 
C 1010 4-13 
S B V E N D E 
un piano muy barato v en buen estado. Galiano 24. 
6912 6-13 
DOS ESCAPARATES, CAMAS D E H I E R R O , sillas de Viena y amarillas, 1 sofá, un tocador, ti-
najeros y otros muebles, todo barato; además, dos ca-
narios cantadores y dos criaderas con pichones. Pra-




d e C A R N E L I E B I G 
Las mas altas distinciones en lodos las 
Grandes Exposiciones Inlernacionaics átsie /Jff, 
FUERA DÊONÍURSÔpESDE 1M5. 
Caldo concentrado de carne de vaca utilísim? 
y nutritivo para las familias y enfermo?. 
Exig ir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Dro^uerias, Farmacias 
y Casas de Comestibles, 
vende por mayor : 
Depósito central par« Fmcia y £spana, 30, Rué des Peí/íes-Écur/es — P A R Í S . 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
JSl T ó n i c o 
mas enérgico quo deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Muge res, 
¡os Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l V I N O d e V I A L es la feliz Comblnaclqn de los'Medicamentos mas activos para comballrili 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados üe ui> 
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy falalmenle predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIAL. 14. raa diBiiE7t«i,L!ñ 
DépSsitos en l a H a X t a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C' y en todas las Firnums y Siogoerits. 
A LA aU!NA 
J U G O D E CARNE 
FOSFATO DE GAL 
Compuesta 
de sustancias absolutaminli 
indispensables pata la fomsm 
y para el desarrollo 
de la same muscular y cía IM 
Sistemas nervioso y osaoso, 
® 
y/No FEBRÍFUGO TÓNICO Y DIGESTIVO 
E l VINO de QU1NIUM de A L F R E D O L A B A R R A Q U E , preparado con Quina (extracto de la verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composición determinada, rico ea principios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los médicos y los enfermos 
E l VINO de Q U I N I U M L A B A R R A Q U E les es recetado con gran éxito á las personas débiles ó quebran-
tadas, bien por diversas causas de debilidarl, bien por antiguas enfermodadeg; á los adultos fatigadas por 
un crecimiento demasiado rápido; á las joven93 que tica ¡a ¿isicaitad para formarse ó desarrollarse y á 
los viejos debilitados por la edad 6 por enfermedades. E a los casos de Clorosis, Anemia ó Palidez, erte vino 
es nn precioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al mismo tiempo que las verdaderas 
Pildoras de Vallet produce efectos maravillosos por su rápida acción. 
P A R I S , 19, r u é Jacob — C a s a I * . K.3E35ftEl — 
S E V E N D E K N T O D A S L A S F 
A . C H A M P I O N Y & C - S u C " -
AR, M A G I A S D E T O D O S L O S P A I S E S 
19, r ú a Jacob , P A R I S 
I m p t * d e i » piariQ ü e l a Marlíja," 
r 
